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05 ROMANCES 


FSSSSSASSSIASSE SEIA ESSE PEER SS. 

Hã pessoas que têm romances, mui- 
tos romances e pouco mais lêem, com 
evidente sacrifício da sua cultura. O 
romance tem mais atractivo que o livro 
de história, de viagens, de moral, de 
sociologia, por mais bem feito que este 
Seja. À imaginação compõe, à sua von- 
fade, os personagens e o entrecho da 
sua vida; eleva-os, abaixa-os, fá-los 
nobres ou plebeus, felizes ou desgra- 
gados, como muito bem lhe apetece. 
A vida real é muito acanhada, ao lado 
do romance. 

O romance de costumes é a vida 
contemporânea que o romancista pre- 
fere, quando tem dotes de observação. 
As personagens e a intriga são imagi- 
náveis, mas os elementos de que são 
feitos pertencem à observação. A ver- 
dade (e a clareza do pormenor entusias- 


As sentenças de Nuremberga 


Nenhum pedido de clemência foi entregue, até 
agora, a favor de qualquer dos onze 


condenados à morte, 


mas sabe-se que alguns dos réus 
vão apelar das sentenças 


nos tribunais e nas cadeias. Nos últi- 
mos tempos, este género inferior da 
literatura tem tido muitos devotos, A 
mocidade dos dois sexos delicia-se com 
ela. A polícia tem descoberto em casa 
de criminosos abundante cópia destes 
livros, 

Vejamos o romance psicológico. 
Este género não convém ao poder pú- 
blico; é bom para intelectuais, para 
espíritos delicados e gulosos de acepi- 
pes raros. Bourget foi muito apreciado 
no seu mister de dissecar as almas, de 
desmontar a máquina espiritual e ana- 
lisar o seu funcionamento normal e 
patológico. Em tempos de absorvente 
materialismo, é útil mostrar que o 
homem tem uma alma. A vida exterior, 
com os negócios, com as paixões, com 
a política, não deixa tempo para cada 


pe muitas vezes, o leitor. Parece, | um sentir a dignidade e o mecanismo “mu ari = e ú 
Be e Ei vu pa mantido 2 o nei ríticas e comentários ao veredicto do tri 
, + interessa em] dros e as ciladas do instinto da sua 
plsas gue, na resiidado. são banais ; | parte alta e da parte baixa que nós 
vistas directamente são banais, trans- | temos em comum com os animais. e uma ex i a G 
portatdas na tela com verdade são ar-) Com a vida real descorada, mon pressiva eclaração 
tísticas, mavem a a sensibilidade, | tona, sem luta, sem grandeza, o roman- da i a 
Porque sta diferença à Porque a bin cin fogo, natusainento, de cesidado | oO juiz soviético do tribunal 
a senta O esforço triunfante ;| e inventa, às vezes, abortos, outras | A 
é a dificuldade vencida e, quanto| vezes, monstros, Para ser res ) é » 
f à ealista 0] Camo consequência de todas « à F 
go difícil, mais interessante e apre- | romance, é preciso que haja caracteres, | & as guerras, os primeiros e agita- Tr bi pç é ed O Rena e cacem ico do 
ER FE e AA que a sociedade os fabrique, que esta | X dos anos da paz trazem, sempre, JA . trapaceico» a Halo Sena “e curação publicada e mivito passacia chama om 
à explicação para este género de | seja activa. No Oriente, não se fazem| X consigo, uma queda perigosa: DO dnoleacdo E E LE ç 
Bintura, como, também, para certos | romances, fazem-se contos, são as «Mil | 4 ma do nivel da moral pública e, MONTE |...) cessrssio sz que Schacht teria sto condenado por «consciente e dell 
romances que nos prendem pelo esforço e, beradamente ter apoiado o Partido Nazi e ter auxiliado activamente a apoderar= 
soe ç n pelo esf e Uma Noites» em que divaga, à von- | 4 até, da moral privada, especial: A Eeico; Poderia /Alemátta bes 
eliz que venceu a dificuldade. Os ro- | tade, a fantasia, O maravilhoso, o fan: | Já mente nos esfera vencidos Eos A Ver Eapen o fio ab jo, é 
mancistas deste género dizem-nos O | tástico dominam a situação, visto a | 3 Justificação! de duchas votisda A m . para os traficantes do | ce audiiado os nais é sebis do PeRuIdo duah diz a declaração, & culpado por 
que sabem da vida que Viram, que | vida ordinária não fornecer matéria de | 4 pelos chefes norte-americanos da JA porta-av oss norte- umericono “ "” ficar e fortatece e ea 7 Peti bio fps mia É se do nd 
Miyeram e que os outros viveram a seu) romance, Para haver matéria de ro- | ocupação da Alemanha, envian= JA Mercado Negro Er cen um cap qr o faça 
po. Nem sempre é assim, porque há] mance, é precisa a vida activa, ousada, | do para Berlim, um corpo de X «Rando! lh» de 27 000 to | d Ras: 
escritores que se comprazem em des- | aventurosa, tal como a cantou o poeta | 4 polícia feminina destinado a ve- p (4 e neiadas|.. . 
criar personagens. cuue: ão Sae inglês Longtellow : «A vida é real, ver- | 34 lar pelos bons costumes da popu- foi votada na Assembleia: 
o de nome, como foi o caso del dadeira. O túmulo não é sua prisão. | W lação, e, especialmente, pelo H di ig É Íi : 
Disrali que falava de duques que nunca | Não foi à alma que se die” Tu és | A conconimeno doe cias A QÍrige-SE Dara 0 porto furco de izmir, Nacional Francesa 
inha visto, Octave Feuillet descreve ; : ENE e é 
. poeira e ao pó te volverás. Não fomos | Z alemas. A fotografia mostra par- A i i 
vidas faustosas, de grande aa a criados para gozar ou sofrer, mas para | te desse conjunto de ,agentes H nas prox midades dos Da rdaneios, PARIS, 2—A Assembleia Na- 
que os seus romances despi los das a actuar, afim de que cada dia nos en-! & femininos da polícia norte-ame- clonal Francesa votou, por mãos 
tunas colossais e e ud A contre mais adiante. Deixai o passado | & ricana no momento em que o ]|4 8, r levantadas, a pena de morte para 
Co a ão q pe doa | enterrar os meto. Acluo, acto, no E brgadeic sena Ear corar 4) JUNÍANdO-SE, ASSIM, à poderosa forca: necisnies Cu insert ira 
la ERA bibliotecário da | presente que viver. Na Inglaterra é | W dante militar de Berlim, lhe pas- 9 (4 r y A lei era proposta por Ives Far- 
Tmperatniz |Bugéni fácil encontrar, na vida real, motivos sava revista. V, . se, mini; ão, — - 
O romance da observação pode ser | fáil encontrar, na x É naval americana ER RO 
bom e mau, conforme os sentimentos Serras e Silva. INANAAABARALANDAEARAE. gera name 


que procura despertar. Em diz-se 


Presidência 


que nunca o livro é mau ; o que o faz 
mau é o leitor. Pouco importa que a 
lagosta seja sá, desde que o figado ou 
o estômago se dêem mal com ela. O 
espectáculo do luxo, da vida requin- 
tada e ociosa, não é salutar, não sus- 
cita sentimentos, calmos equilibrados 
de vida. À inveja e a ambição têm, 
pelo menos, o mau efeito de desgostar 
o leitor da' mediocridade da sua exis- 
tência. E” anti-higiênico e anti-social 
Outros escritores têm a virtuosidade de 
tomar verosimeis as coisas mais insen- 
satas e absurdas, para intrigar o leitor 


de transitar, deixando-se de lado os 
verdadeiros obstáculos que é preciso 
vencer. A vida real, a vida tal como 
ela é, não se acomoda com o génio do 
romancista que procura no inédito, no 
fausto do grande luxo ou na extrava- 
Eância, os motivos de interessar. Não 
se contenta como o pintor que faz 
passar na tela a simples realidade, 
ligeiramente estilizada. Certamente, em 
certas époci a vida real é descorada, 
sem relêvo, sem grandeza, sem acção, 
e, nestas condições, o artista tem de 
fugir da verdade insulsa para escrever 


Os servidores do Estado, 
na efectividade do serviço, 


beneficiam 


a remuneração - base, 
segundo a importância 
dos seus vencimentos 


rante o conflito; por outra lado, as 
dificuldades e restrições da circula- 
ção internacional de mercadorias 
constituem novo embaraço à norma- 
lização dos mercados nacionais e 


São computados em 
cento e sessenta mil 
contos os encargos do 


re, 


que já se encontra no Mediterrâneo 


WASHINGTON, 2 — Um i formador do Departamento de Estado revelou 
que o porta-aviões americano de 27.000 toneladas «Randolph» visitará o porto 
turco de Izmir — nas proximidades dos Datdanelos — durante um cruzeiro no 
Mediterrâneo, que se inicia aste mês. O Trformador recusou-se a fazer comen- 
tárias sobre a significação dossa visita, que é anunciada dois dias depois da vigo- 
rosa declaitação do Secretário da Marinha, James Forrestel, em quo explicou que 
a presença de unidades da asquadra americana no Mediterrâneo era destinada a 
«proteger os interesses dos Estados Unidos c apoiar a política americana 
nessa áreas. 

O «Randolph» irá juntar-se à poderosa força naval americana que já se 
encontra no Mediterrâneo e a sua projectada visita a lzmir é considerada nos 
meios diplomáticos dosta cidade como directamente relacionada com 3 actual 
ação to adanalos poi rg bin ate a 

: do hoje «eoretórios de Estado da Matinha estavom a 
pensar em anviar o «Randolph» a Izmir, o «Washington Post» escreve tambem : 
«lsso é a melhor indicação de como aqui se levam a sério os novos acontes 
mentos da controvérsia russo-turca sobre os Dardanelos». O Departamento de 
Estado não confirmou as notícias de que o Governo turco se di igirá 30 Governo 
dos Estados Unidos pedindo-lhe conselho sobre a última nota soviética. Tod. via, 
meias diplomáticos responsaveis dizem que funcionários americanos e brit 
estão a manter intimo contacto com q Ministério dos Estrangeiros ture 


(Continua na 3.º página) 


cisco Calheiro, 
em Roma; Alvaro Pinto, 
«O Ocidente» e da «Revista de Por- 
Dias, dr. 
a da Rosa; dois di- 
rigentes do Sport Lisboa e Benfica 
que lhe agradeceram o ter compare- 
cido no desafio de futebo! entre aque- pe 
le clube e o Charlton; capitão José 
Pessoa, presidente da Câmara Munt- 
cipa! de Cascais e alguns membros 
da direcção da Associação Human!- 
tária Amadeu Duarte, de Carcavelos 
que o convidaram a inaugurar no dia 
20 do corrente, o novo hospital que 
aquela instituição mandou construir, 


tugaly; 
Guilherme Pereir 


o 


Eduardo 


escritor 


da República 


hefe do Estado recebeu, no 
Palácio de Belém, Os srs. dr. Fran-. 
ministro de Portugal 
director de 


Leia rd de . os 


mente Hitler até ao fim, auxil 
lidade e a sua perícia diplomática, diz 


a 


A respeito de Fritsche, fere 


Alemanha de Hitler a propaganda era 


Esta fotografia, que é um documento histórico, foi obtida durante a última reunido 
dos jutzes do Tribunal Internacional de Nuremberga, em que se lavrou 
O libelo acusatório que deu lugar às sentenças. Presididas pon «lordy 
Laurence, vêem-se, acompanhados dos intérpretes, os juizes norte- 
americanos, britânicos, franceses e russos 


eds E REP 


iando os planos mazis de egressão com a sua habi= 


o juiz soviético. 


Acrescenta: «Segue-se por isso que o reu Von Papen tem consideravel 
responsabilidade nos crimes do regime hitleriano». E disse em seguida : «Não é 
por isso possivel esquecer o papel de Von Papen como agente provocador na sus 
qualidade de embaixador alemão na Turquia. 
ro absolvido nazi, 
sentença «se opõe tanto à prova apresentada como ao estado real dos factos. Na 


o juiz soviético diz que a 


invariavelmente um factor na preparação 


e condução dos actos de agressão e levava os habitentes da Alemanha a aceitas 
tem abertamente empresas criminosas de fascismo alemão, E" por isso impossivel 
supôr que os dirigentes do Reich pudessem nomear para o posto de director da 
rádio e propaganda um homem que achassem ser uma figura secundária. Creio 
que a responsabilidade de Fritsche está inteiramente provada». 

A propósito de Hess, o juiz soviético diz que a posição que Hess ocupava 


com sabor. A vida burguesa, cómoda e . restabelecimento do seu equilíbrio 
miedipcie. não “tam hlátóiia “e; por: Í650; presente diploma, Etobora dniii DMdnciaicA TecupoRe na chefia do Partido Nazi era grande. Era o confidente mais intimo de Hitler e 
é feliz, mas não se presta ao romance ção desse equilibrio, reconhece o a sua autoridade era extraordinariamente grande. E acrescenta: «Tomando em 
Há muitos anos que m de espi- uz beneficia, iombém ovénio Ha Nerdumitoa favor do consideração que entre os chefes políticos da Alemanha hitleriana Hess era o 
rito e de ciência apontou esta mono: q " (4 Ein edoraao novas medidas que, pt Made sea a Ee dies do regime 
tonia ida vida nos termos se- se não podem por si resolver o diz 4 ea o Asa = 
guntes: «E” difícil tornar interessante) TODOS OS aposentados Seopiema fundamental que atinge | Referentemente às organizações nazis absolvidas, a declaração do julz 
a Pita BUm cdsimbnto, -sárh” sair “da toda a população, evitarão pelo me- soviético diz : «Acho que há todos os mativos para declarar que o Governo da 
realidade. A maior parte deles são ne- e reformados nos — em face de ajustamentos que Hitler foi uma organização criminosa. No dia | de Maio de 1934 foi criado um 
q : à Ê: 
Ministério da Educação, recebendo instruções para treinar os estudantes no espis 


gócios, como no Oriente, sômente com 


se têm dado nas remunerações das 


rito do militarismo, do ódio rácico e segundo a realidade falsificada da ideologia 


a diferença de que os papeis de com- Para o «Diário do Governo» foi | actividades privadas — que os sei- Fade : : 
prador e vendedor estão trocados». O | enviado, ontem, o seguinte decreto: | vidores do Estado fiquem em grave naz!. Às organizações operárias livres foram abolidas, a sua propriedade confis- 
crítico acrescentava esta nota cruel 1 — Com o presente diploma to- | inferioridade relativa durante ela cada e a maior parte dos chefes aprisionados. Para suprimir mesmo quiquer coisa 
«Somos nação de funcionários civis e| mam-se medidas tendentes a ate- | E' de crer que, da melhoria das con: que se parecesse com a resistência, o Governo criou a «Gestapo» e os campos 
mulitares correctos, que marcham a| nuar as dificuldades de vida dos ser- ões de produção e abastecimento de concentração, Foram publicadas leis contra os judeus, Hess e Frick completa- 
passo, admiráveis de aprumo, de disci- | Vidores do Estado determinadas pela | e, além, disso, da execução rigorosa ram-nas com decretos adicionais. Foi a actividade do Governo do Reich que diri- 
plina e de insipidez... alinhamos, dô- | anormalidade da actual situação | das providências tendentes a com- giu a guerra que levou milhões de vidas humanas e trouxe estragos inestimaveis 
cilmente, à voz daqueles que acabamos | económica. Foram tão fundos os es- | bater os delitos de ordem económica à propriedade e sofrimentos sem número» 
de censurar». E" natural que duma tal | tragos de toda a ordem trazidos pela | a que as condições gerais da ocasião A declaração prossegue : «A sentença rejeita indevidamente a acusação 
sociedade não seja fácil arrancar pedras | Euerra à economia mundial, que por | propícia, resulte, não só estabiliza- de actividades criminosas lançada ao Estado Maior General e ao Alto Comando 
para edificar o romance de sensa toda a parte a carença de alguns | ção, mas melhoria das condições de da «Wermacht». Num pais democrata nenhum técnico militar que se respeitasse 
prepararia planos para represálias em massa e impiedosas, bem como para o assas- 


bens fundamentais e o desiquilibrio a. Por isso a medida é tomada a 


sínio de prisioneiros de guerra, ao lado de planos unicamente militares e de carac- 


Pequeno mundo, pequeno interesse, as 
Foi Platão que fez à nota: «Os deuses | dos mercados se mantem, por vezes | título. transitório condicionada r 
não conhecem espectáculo mais belo | mais acentuados ainda do que du- | como é pela evolução desta e pelas ter estratégico». — REUTER. 
que o do homem em luta com as penas idades do tesouro, pot 

dificuldades da existências [AAAAAAAAAANAANANRAS| 2 — Este diploma é consequên- 0 G | d G d H 
A UBS PETS TUGA cia do estudo sério q necessária overno alemao do Grande resse 
A EaSedNd contamporaas o Irvin Os norte-americanes  prepa- M | mente moroso. Depositária, a Admi- 


ram-se para lançar nas suas car- stração, de principios firmes e de 


estuda a possibilidade dos três reus absolvidos 


tou-saco comanço histórico “e”o to a e 
mance de tese. Infelizmente, a Histó- reiras aéreas tipos de super- regras seguras através dos quais o 
: ominee e ac) Má fortalezas voadoras que consti- 34 | equilibrio das finanças publicas se ; : : o 
dra pa dacos porte armar da Cl bei dept O comandante geral de Aeronáutica sr. brigadelro Alfredo Sintra, com alguns vos aviadores que seguiram em vapor serem novamente julgados em tribunais alemães 
pop ED oa tes o «Carvalho de Araujo» afim de serem incorporados na Base Aérea n.º 4, nas Lajes Iuig 


ão 


om- 


teses nem sempre de boa 
panhia. Motivos de sensação não faltam 
ria história de qualquer país e bons 
escritores têm posto em literatura epi- 
sódios célebres, mas quase sempre de- 
formados num ou noutro ponto e, por- 
tanto, destinados a falsear a lição que 
a História deveria dar 

E o romance policial? Este pode 
beber, largamente, na realidade do dia, 


mais dificeis, sem deixar de se asse- 
gurar a satisfação das necessidades 
fundamentais do País, não podia 
deixar de atender, prudentemente, 
em presença de um novo aumento, 
aos reflexos deste nos quadros do 
funcionalismo e no orçamento geral 
do Estado; tinha de prever as conse- 
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o 


téria de construção aeronáutica 
Trata-se de aviões capazes de 
levantar vôo na Califórnia, em 
direcção a Tóquio, e regressarem 
aos Estados Unidos depois de te- 
rem sobrevoado a capital do Ja- 
Z pão. A fotografia mostra alguns 
desses aparelhos no decurso das 
suas manobras experimentais 

JX num grande aeródromo norte- 
6 K americano. 


FRANCFORT, 2 — Os membros do Governo alemão do Grande Hossa 
reuniram-se ontem para tratar de saber se Schacht, Von Papen e Fritsche, absols 
vidos em Nuremberga, padiam ser julgados de novo em tribunais alemães, pelas 
leis alemãs, informa o servico noticiário americano na Alemanha. 

O dr. Hermann Erill, chefe da Chancelaria do Grande Hesse, disse dopois 
que o Governo do Grande Hesse não podia aceitar por si masmo se os tribunais 
do Estado teriam competência, mas se se visse que a tinham, o Ministério da 
Justiça receberia instruções para tomar as medidas afim de serem julgados do 
novo, — REUTER. | 


Confirma-se a notícia 

de que a Austria vai 

pedir a extradição de 

von Papen e do dr. 

Schacht para serem 

novamente julgados 
em Viena 


VIENA, 2. — O Ministério da Jus- 

tiça confirmou que a Austria vai 
pedir a extradição de von Papen e 
Sohacht para serem julgados em 
Viena, por causa do «Anschluss) e 
da ocupação nazi. 
O informador do referido Minis- 
tério disse que seria uma enorme 
injustiça que von Papen e Schacht 
não respondessem, perante o tribu- 
nal de Viena, pelos graves crimes 
que cometeram na Austria. — UP, 


EA PE Correr 


Fastos doutros tempos 


por ROCHA MARTINS 
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Um amido de Pedro o Grande 


Nao se dedicara ao estudo. Aos doze anos, sabia, 
upenas, ler e escrever. Detestava q ortograjia e q gra- 
mabica e uunca foi possivel ensinar-lhe matematica. 
Como não gostava daquelas matérias, não us aprendeu, 
porque, desde criança, deu sempre grandes sinais de 
independência, sendo teimoso € despótico. Escolhia os 
seus companheiros de brinquedos nao só entre os no- 
bres, mas também entre os plebeus que lhe ugradavam. 
Ensaiava com eles q arte da fortificação, os jogos vio- 
lentos, os trabalhos militares e a pirotecnia, A me- 
cânica preocupava-o e falava muito em aplicá-la à 
marinha, de que a Rússia precisava, como poucos 
paises. Assim se apresentava, na juventude, Pedro, 
que a História cognominou o Grande. Casou com a 
filha dum gentilhomem agricultor, o senhor La- 
houkhine, e a parentela, quase pobre, invadiu o palácio 
imperial. O czar, após um ano de casamento, deixou 
o lar, fugiu, foi para onde quis. Ivan, seu irmão, dei 
vara-lhe todos os direitos à coroa; abandonara-a; pre- 
ferira que Pedro reinasse. Por sua vez, gostando muito 
da vida livre, atribiliária, caprichosa, também hesitava 
sm aceitar o poder. 

Naquele tempo, havia muitos estrangeiros na 
corte de Moscovo. Viviam no arrabalde, em boas casas, 
formando como bairros de solidariedade, os «ne- 
mezkaia Sloboda», onde se reuniam, fugindo aos há- 
bitos rusos. Quase não admitiam os indigenas nas suas 
residências, embora fizesem com eles negócios. Pedro 
desejou conhecê-los; não pelo prazer da sua amizade, 
mas porque desejava apurar muitas cousas sobre a 
vida dos países a que eles pertenciam. A curiosidade, 
tão activa nele, levava-o a procurar intimidades de 
que poderiam, certamente, vir revelações e ensina- 
mentos. Era ainda principe e jovem; estava longe do 
poder, quando conheceu François Jacques Lefort, de 
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especificado de prisão mas Albert 
Speer vai apelar desde já. O dy, 
Friedrich Bergold, que teve q seu 
cargo a defesa de Martin Bormann, 
julgado à revelia, vai apelar da sen- 
tença de morte que foi aplicada a 
Bormann. 

A's primeiras horas de hoje foi 
também anunciado que mais três 
chefes nazis decidiram apelar con- 


EDRO o Grande da Rússia era um búrbaro de 
génio. Concentrara-se nele todo o muisvério 
oriental, com a manha, a desconfiança, q 
aesejo de penetrar os segredos ao Ocidente 
e aproveitá-los para o vencer. O retrato que Noomen 
jez dele apresenta-o grande e robusto, corpulento, 
solerte, vivo, lesto de movimentos, rosto redondo, de 
expressão um pouco dura, sobrancelhas castanhas, 
assim como os cabelos, curtos, encaracolados. Andava a 
largos passos e movendo os braços, como a ajudar, em 
seu balancear, « marcha. Media dois metros e qua 
renta e cinco centimetros de altura; era muito violento, 
nervoso, mas, em certas ocasiões, tolerante e, até, um 
pouco ingênuo, na aparência; impulsivo, sem o menor 
império sobre à sua cólera, nto podendo dominar-se. À 
fúria preponderava nele; era superior à vontade e, 
até, à energia. 

O Oriente dominava na sua alma pela ambiência, 
um pouco pelo que subia; nanja pelo sangue. Mal edu 
cado, úspero, serviçal, caprichoso, tinha gostos ordiná 
rios que não disfarçava, antes neles se comprazia, mas 
impusera-se um dever ; reorganizar a vida russa, dedi- 
car-se à nação. Os outros czares tinham reinado um 
pouco ao acaso; ele encerrava no seu cérebro uma dou- 
trina e fizera, com a ideia fixa, uma portentosa missão. 
Nem sempre mostrava coragem até ao heroismo e dois 
factos da sua vida o demonstram. Em 8 de Agosto de 
1689, fugira do convento de Traitsa, sem o menor re- 
buço, mas, em 15 de Maio de 1682, ainda adolescente, 
não revelara sinal de medo, ao presenciar a sedição de 
Stresltsy. Ficara, porém, sempre um pouco nervoso. Na 
sua face perpassava um arripio, gerador do tic que 
não podia disfarçar; a cabeça, que se lhe inclinava, 
vagamente, sobre o ombro, e um movimento sacudido 
da perna direita denunciavam a sua nervosidade, 
desde aquela épocu. 


(Continua na 8.º página) 
— e 0 OL 


O problema do abas- 
tecimento de carne 
á cidade 


SÃO, 
De acôrdo com o Governo (vil 
e a Junta de Pecuária, ouvidas as 
câmaras municipais dos concelhos 
limitrofes, o Município portuense 
acaba de tomar providências no sen- 
tido de ajudar eficientemente a di- 
minuir a notória crise do abasteci- 
mento de carne na cidade, As dili- 
gências que vão tentar-se devem o: 
Einar a remoção das principais difi- 
culdades que infelizmente se têm en- 
contrado. 
——— os 


Conselho de Ministros 


ES 
Voltou a reunir-se, ontem, ao fim 
da tarde, no Palácio de São Bento, o 
Conselho de Ministros, afim de pros- 
seguir no exame, ante-ontem inícia- 
do, das questões relativas ao abas- 
tecimento público e à política de 
preços. 


SETE DOS CHEFES NAZIS CON- 
DENADOS A MORTE OU A PRISAO 
QUE VÃO APELAR DA SENTENÇA 


NUREMBERGA, Quatro 
dos chefes «nazis» condenados pelo 
Tribunal Militar Internacional de 
Nuremberga, segundo foi hoje anun- 
ciado, vão apelar da sentença. São 
Seyss Inquart, condenado à morte; 
von Schirach, condenado a vinte 
anos de prisão; Albert Speer, con- 
denado a vinte anos de prisão; e o 
antigo Grande Almirante Doenitz, 
condenado a dez anos de prisão, Von 
Schirach só apresentará a apelação 
depois de cumprido um período não 


dteo 


tos pelo corpo e choque traumático e) O sr. Joaquim José Lourenço, da Rua | das Arei des camarárias para o ano próximo, de que o leitor tomou conhecimento pelo re- Idade é mfnima, nã 
e António Eduardo, sofreu hematoma do | dos Caldeireiros, ai resentou queixa na sumo ontem publicado neste «Diárion. pleno Tera, a a ade a e ç Re ereto per T———— 
gouro cabeludo, recolhendo este à ca Polícia “contra io “firma que jidica, rordenass Es se enchendo de bolor a roupa dds 

eo outro, à Saia de Observa acusando-a de jhe ter entregue, par: k EA e do jornalista, ante aquilo que se projecta fazer, não | log, “nem hs cornipotáro si 


a Quinta-feira, 3 de Outubro de 1946 


TB Comerrio do Porto 


Fastos doutros tempos | Mulheres e Crianças Avidage: 


(Continuação da 1.º página) 


origem escocesa e cuja familiá se estabelecera no 
Piemonte e, depois, na Suiça, O paí de Lefort fôra, até, 
membro do Conselho de Genebra. O rapaz servlra 
nas guardas Suíças, na França, mas, como era turbu- 
lento, batera-se em duelo e tivera que fugir para os 
Paises Baiyos e, nlistando-se no exército, pelejara nos 
cercos de Grave e de Andenarde. Dali fóra para a 
Rússia, com o coronel Verstil, e tinha a patente de 
capitão, quando casou, em 1678, com a filha duma 
viúva muito rica, de apelido Sauhi e originária de 
Metz. O militar fizera parte dos expedicionários da 
Crimeia, de 1687 a 1689, às ordens do príncipe de 


trangeiros, por terra, Cada vez escolhia os licores mais 
fortes e O tabaco mais opiado. Foi nesta época e na- 
quele meio que se agradou de Ana Mons, a amante 
de Lefort, já vitivo. Ela era filha de um vestfaliano, 
que uns diziam joalheiro, outros comerciante de vinhos 
na sua terra, mas que vivia em Moscovo de vários 
negócios. Tinha duas filhas; Ana tornou-se amante do 
suíço que, em breve, percebendo o desejo do príncipe, 
m deixou entregue ao destino magnífico que se lhe 
preparava. Pedro mandou edificar, no bairro dos es- 
trangeiros, o «palazzoy, onde encer: 
deu-lhe a terra de Daubino, deu-lhe 


Vamos, então, ao mais impor- 
tante, 

No número 92 (de Março de 
1932), da revista «O Missionário Cu= 
a amante; ce-| tólicon, editada, em Cucujães, pela 
s, mas a alemã 


ce- 


Rectificações e ratificação 
a 


| 


e os evangelistas pretos menciona- 
vam «um», sômente. Feitas estas 
três rectíficações, faltasme ainda es 
clarecer outro ponto em que, aperen- 
temente, houve engano, também. Eu 


Como que uma revoada ab pombos 
brancas vindas do Céu, passando poi 
cima das ondulações montanhosas do cd's 
trito de Braganca, ao Su) de Mirande a 
poisou no cimo de Avidagos e ai forn 
a povoação altaneira « ou 
revoadas de pombas poisaram em o: 
lhados sítios, formando no redor daquesa 
e algumas em nível muito inferior, q 
povoações de Lamas, Pasios, Mascaro 
nhas, São Pedro do Vale do Conde 1 
meu, São Salvador, Vilarinho 


graciosa. 


Diário de Braga 


OUTUBRO, 2 
reros de primeira m 
cão, Em regr 


são de mal 
qualquer cir 


a satisfazer-nos, trazemos, 


resolver situações que, na 


Espalhafato, com obj 


pera nós, 


matância, núnca os- problemas são encarad 


qualquer interesse. E d 


ACERCA DA DISTRIBUIÇÃO DE GÊNEROS — UMA AUTORI- 
. ZAÇÃO QUE NÃO APROVEITOU A NINGUEM 


Não costumamos apresentar protestos contru a falta de gé- 
idade, nem reclamar por motivo da sua irregular distribuir 
quando notamos as deficiências, buscamos junto das entidades com- 
petentes, informações que expliquem q situação, E só quando essas explicuções nãb 


o assunto pard esta tribuna. Todavia, em 
com outro critério que 
rdade, podem e devem ser resolvidas, a 
vos de propganda e sem finalidade cons- 
tro do espírito que informa 


! Sociedade Portuguesa das Missões | lembrav. R nigares Pere ' 

Galitzine e isso dera-lhe autoridade, Soubera tentar — era insaciável e pedia-lhe, constantemente, mais ri- | Católicas Ulttamarinas, lê-se, à pg | Miianáaia e Ge áie à notícia de «O | Carvainai Vilas Bona Faigares Pero Jcste conceito, que tímos, agora, manifestar a no estranheza, elo faeto de há 
Pedro pela curiosidade que lhe acicatou e, dentro em — quezas. Ele estivera a ponto de repudiar a princesa | 56, a seguinte notícia que transcrevo [nossa província de Angola. Noto, | vo Stmotim, Carvalho Sant too o aporeber 4 venta no 'tomércio tegal, em Drago, 6 bocolhtu, quando "é 
pouco, o príncipe não podia passar sem ele. O suíço Eudóxia, sua mulher, para casar com à amante, mas | na integra; agora, que, pela altura em que aorta! Vieiro, Alteiro, Brunheda, Cars E ar ss visto anunciado à sua distribuição noutras terras e, em relação q 
tinha grandes pontos de contacto com o futuro czar o plano da ambiciosa não surtiu efeito, porque Pedro, no meu artigo, se pode depreender | ai a a da Cunha. Eoder nó multo que ne anuncia um abastecimento aubstancial do chomado 
Gostava das bebidas fortes, dos jogos violentos, das já imperador, descobriu a sua traição. Tornou-se e Eu o Para) aa que O caso se deu em Moçambique. o : dito RA oa RS | TUM fico Só os factos concretos, bag e o sistema. Hoje Ru e 
aventuras e das mulheres de todas as classes, desde amante do enviado saxónio Konigseck morreu tn + T * | Populo, Fia y ) po del grago, publicon-se uma autorização da Deiegação da Intendência, autorização se- 

u Slvibóira encontras | dblicar a pena de censura pública qo) Nada mais tenho a tectificar, é | jajes, São Bartolomeu, Ribeirinha. Va a qual os retalhistas de mercearia ficavam habilitados a entregar aos seus 


que fossem belas. Deste modo, penetrou no bairro dos 
estrangeiros, onde o seu amigo o levou, apresentando-o 
e Patrick Gordon, um inglês dos mesmos húbitos e 
que se tornoil, também, parceiro no jogo das cartas, 
nas bebidas e no abuso do tabaco que fumavam por 


afogado, incidentalmente. Na sua algibeira, encontra- 
ram-se bilhetes amorosos em que se reconheceu a 
tetra e o estilo de Ana Mons. O czar prendeu-a na sua 
própria casa e 86 a libertou 
rido o enviado prussiano Keyserling. Achara que a 


missionário protestante da Missão Inglesa 
de Chilonda Ernest Pace, depois de ins- 
taurado aum processo administrativo em 
que se provou que praticara diversos actos 
de desrespeito à autoridade administra- 
tiva, incitando à insubordinação os in- 


quando lhe deu por mar 


acabaria aqui esta singela explica- 
ção, se não estivesse a prever uma 
possível objecção de parte dalgum 
leitor mais meticuloso, Trata-se 


longo, Cerdeira e Moreira 

E esta n impressão que 
ao contemplar, do mais alto dos seus ed! 
fíclos e do morro do Calvário, « sober 


se secobe, 


do do mês anterior, Não fot, porém, 


serem os numerdsos pedidos de 


como adiantamento dos géneros do més de Outubro, o m 
fixada qualquer quantidad 
idas 04 copitações do mês corrente, facto que levou os comerciantes a não satisfa- 
géneros que lhes foram apresentados 


cudoria em sal- 
nem são conhe- 


Deu, esta 


à ! intei ai rpaçã ) estan 
enormes cachimbos. A's vezes, levavum dias inteiros amante só com alêmães se pódia entender no mer. | didenas daquela região, ainda da EO A ao E panorama de Avidagos, que se estando | atitude, motivo a reparos, mas, em verdade, a cautela dos comerciantas, paretos 
s ; Le: do d DicorHdos poucos meses, vlussa o mese | AUS TOSBE LA aixão e Morte de | qesie a serra de Lamas de Orelhão, a | nos justificado. Estas colsas devem ser discipiinadas e, a disciplina, só pode partir 
naqueles prazeres, tanto em casa de Lejort como no cado do amor. mo Govermo Songado a semtpuro note |iNogo Banhos Jesus GENO RONa p y 
do outro sócio de tais divertimentos. Pouco tardou que François Lejort continuava junto do imperador, | taria de 18 de Novembro de 1931) al ora! dirá alguém, que 1 órtância | its 8 quilómetros ao Norte, pela seco» | de quem mando. Porque é que quem manda, ao conceder a autorização, ndo fixou 
missão protestante do Ambrizete, perten- fo , UU mp da Sanabria (ou da Pena?) na Espanha | te dos adiantamentos * Era à que estava naturalmente indicado e que deve 


outros se lhes juntassem, mas O principe .demonstrou 
sempre a sua preferência por François Jacques Lefort 

O real gigante não se abatia, com facilidade; pa- 
recia ter prazer em mostrar-se superior aos seus com- 
panheiros de deboche; não vacilava nas pernas e, em- 
bora perdesse um pouco a razão, em breve voltava ao 


que acabou por nomeá-lo comandante em chefe da 
cavalaria do exército do marechal Ogilvy, quando da 
guerra contra a Suécia. O afecto da mocidade perdu- 
rava. Pedro o Grande não esquecera como penetrara 
no bairro dos estrangeiros, em Moscovo, o que lhe deu 
nso e lhe abriu o apetite para devassar os segredos 


cente à «Angola Evangelica Misslony, por 
se ter «averiguado que é destituída de 
acção civilizadora e a sua permanência 
nociva aos interesses da soberania na- 
cional e à segurança pública da regido. 


Sobve este último facto, noticiava, 


prestada a fantasias de pretos! Se 
evangelistas brancos andassem a es- 
palhat aquela mentira, seria mais 
grave. Mas, assim |» A quem pensar 
dessa forma, peço o favor de reler, 
atenta e desapaixonadamente, a 


a uns 60 quilómetros ao Nordeste, 
«ando pelas serras de Nogueira, Bornes 
e Faro, no Nascente, pelas mont 

do Freixeal e Alijó, ao Sul e pel 


pas 


de 


Vila Pouca, serra do Marão (a uns dy 


femora 
4ó O dizemos porque é 
signos de elogio 


ser feito, sem no interêsse da « 
que, em Braga 


ABERTURA DA CAÇA 


colectividade é para prestigio dos serdiços 
justo — se têm afirmado, em relação a ous 


elsco Antônio de Azevedo, de Palmer: 
feridos na cabeça, mãos e láblos, em vir- 


log des E 4 2 llômetros) e montanhas de Guilhado 
seu são juizo. Comprazia-se em ver os outros, os es da Europa. há dias, um jornal de Lisboa mais | transorição atrás feita. Ali, clara- PPT e Montalegre, do Poente, Altan- | | Ontem, embora q din se tivesse apre pqaa eo dera, BICO SETA A NR: 
PER er eres: | estes pormenores : edi) se do a ie ne camos os concelhos de Mirandela, lia: | Les do Surto” Hubaçto "ado belo farto | primeiro de Palmeira e 'o segundo de Bão 
que tão... estranhos ensinamentos ti | pança, Vinhais, Macedo de Cavaleiros, | de ter começado a época da caça, per- | Vicente. 
dest aniceonêmico, io, irem. com ando Commando nham a” sua. fonte cm miss de | fo Mogidotos Correa de An Som Cr cantos censo ioilio | pop TER FURTADO UVAS 
To Read, gate forrado. tm grão, para És) mandada enterrar 6 missdo. protesta | brancos, estrangeiros e protestantes, | pes, Alfandeia da” F6, ALIG, Murça | fds aim istá e sado sede 
e a a perda do, Vet Uuado | já que os citam «como exemplo», a | yija Pouca de Aguiar, Vila Real, VAIpa- | desfavoráveis, mas ainda ouve felizes | A secção de justica da PSP. procedeu 
[ | QUEM ACHOU ? dliducial dos Unteréshes POrtugueRéd: apoiar a conveniência de se ins- ços e Chaves é, alhda, parte da provin- | Que colheram algumas «amostras». Hoje; | A entrega, no Tribunal Crimital da cos 
] d todas BM siLEsõ váine com um dia de formoso sol e sem vento, | marca, conjuntamente com O processo; 
seu ver, muito convinha que fossem ina- | eccionar «todas as missões esitan" | ja ge Zamora, na Espanha, Descortl- | os apaixonados inlclaram eedo a aus fal | de Antônia da Silva Freitas, doméstica, 
Um empregado humilde perdeu, on-| pecclonadas todas ds missões estrangeiras, | geiras, pois, certamente, algumas se dest ENA SSLPado= | ne; Que devo tor MEO CURI PESVOIOSA | de ônio s s , 
tem, entre à Rus de Miguel Bombarda | pois, certamente, algumas se encontra: | encontrariam nas condições da do | ntm-se pols, deste excelente Y e Le. uvas NUMA gropricdade” PELLANCANTE 
e a Camara Municipal do Porto, a quan- | rim nas condições da do Ambrizete. E, 1 a (SO | ro serras de duas nações, uma provin ACTO DE MALVADEZ O RA GAI ROS Grun da aU ALI 
2 eo tia de 1300800, com que tem de entrar. | como exemplo, cita-nos este caso: Ambrizetey | De resto, é tão pérfida | espanhola, quatro distritos, catorte Sent co 
e E Tratando-se' de uma pessoa extrema-| Há tempos, dois evangelistas pretos | a insinuação, e, ao mesmo tempo, ncelhos e trinta povoações, portugue: y p E 
mente pobre, é de esperar que quem | andavam na região do Dande a Jazer cror | tão evidente 0 seu tim, que razoável- | R$ : DT Do e PROCESSOS REMETIDOS 
PRISÕES AGRESSÕES encontrou aquele dinheiro faça a sua | ao indígena que Jesus Cristo fora preto, ibuir sas! Variafido do verde escuro dos arvo- | xou-se Jonquim de Lima Oliveira, indus- 
Festituição na Rua de Miguel Bombarda, | tendo sido morto, por um branco, que | mente se deve atubulr a mia Prove. | redos ao castanho dos terrenos de lavra- | Hial, residente nº, Quens da Estrada, frer A INTENDENCIA 
E “53, a João Gom á : uesla de Santo Estêvão do Penso, con- 
Foi 8/8, O. tordiá piésds Vilimas de apresÃo, tor Fecóber es. era... português | |! iência, não a negros que nada dio, do amarelo das sésras no cinzento | a Joaquim Mala, Invrador-caselto, do | Av IG;A. foram, ontem, femetidos pela 


Maria Augusta Ferreira da Silva ,de Geral 


21 anos, da Viela do Anjo, por insultos. 


curativo ao Hospital 
Antônio : 


de Santo 


OBJECTOS ACHADOS Eis os factos narrados com indi- 


nham a lucrar com a falsidade, (nem 
a saberiam conceber,) mas a bran- 


das fragas e ao nimbo branqueado d 
cumeadas distantes; a policromis desse 


de Requeixo, daquela freguesia, 
estando a explorar uma pedreira 


Lugar 
porque, 


P.SP. processos instaurados contra Os 


moleiros António Alves da Quinta, do 


Manuei Rodrígues de' Sousa, de 80] Alvaro Coelho, de 61 anos, moço de cações precisas de lugares, de pes- h : pesqne; sitando a aRGiorar uma pedreira. 
anos, pedreiro, da Rua da Fonte Veiha, | lavoura, de Baguim do Monte, Rio Tinto, Na Polícia, Secção Administrativa, es. 2) , Cos que assim procuravam levar à | canorama deixa-nos encantados, repo: | Pedro de Encudeiros q” E Miva. | Lugar da Aldeia de Baixo, freguesia de 
tão depositados alguns objectos achados | S0as e de datas. Não sofre, portanto, | água ao seu moinho. Os evangelistas | j, Pedro de Escudriros, à Mala, por malva” | Fornelos, e Carlos Vieira Novais, do Lu- 


averiguações de furto. 
— Maria do Ceu Oliveira, serviçal 
sula “dos Prazeres Rodriguês,. pelxelra, 


pari 


do ante-braço esquerdo. 
— Emília Rosa, de 34 anos, doméstic: 


com um ferimento na cabeça e fractura 


a, 


dúvidas a sua veracidade, nem tal 


na via publica e que se entregam a fo 
veracidade se destrói com um sim- 


quem provar pertencer-lhes, a saber! 


pretos apenas serviram, aqui, 
salvar as aparências. 


para 


tindo-se esse encantamento nas suas con 
Unuas mutações, tanto no Verão, como 


dez, 
valor 


quebrou a martelão dez esteios, no 


de 222850. A Polícia averigua. 


gar de Lordelo, freguesia de Vila Secs, 
ambos do concelho de Barcelo! 


Ambos são acusados de, 


gui 


ambas da Rua de Francisco “da Rocha | da Rua da Formiga, com um ferimento | Um porta-moedas, contendo Uma impor: | vi ã po has outras fases do ano, No Inverno, en- VERIQUAODES ADEROA se 
s, € Maria Julia da Conceição, pei- | na fronte. tancia em. dinheiro e us d IES PAEGBO NAS PERA UE DIS) a última elátaçã j AVERIGUAÇÕ transportarem, respectivamente, 128 é 
ele oa RUAS Er ata Uma cautela da is Umicamente, rectiticar, agora, |. UMa última declaração desejo | ião, mais do que nos aquinácios, a neve DUM FURTO quilos de milho contitoNtal er pião. 


xeira, da Rua do Monte da Lapa, por 


— Maria Emília de Matos, de 57 anos, 


lotaria da Santa Casa da Misericórdia 


fazer, não vá parecer por aquilo que 


das serras longínquas ou, ainda, o mar 


ee Conceição Azevedo Viseu, oii es AL dao EST “argola a] hay Micuaves)' bx Que! escrevi, algumas inexacti- eu disse que me move qualquer an- de nuvens alvacentas formadas abaixo Antônio de Oliveira, argento do ROUBO 

E | i vês. õ é | € 3 o velra, 2º sarge! 

da Travesa de Atetos Malheiro, para DESAPARECIDOS Nona E EreraLas oapd ie AR tipatia pela nação estrangeira men- | gas alturas de Avidugos fazem do qua: | Regimento, de Infantaria nº & residente | as ERP 

averiguações de furto. apar | aj Elo na Rua de rel Cactano Brandão, | Há cerca de sete meses, na proprie- 
a tai URADE VIRORA Não foi o Governo da Metrópole, | cionada. Bem &o contrário : a ela me | gro um deslumbramento! desta cidade, apresentou na PSP. uma | dade do sr. dr. Francisco Machado Owen, 


DESAPARECIMENTO DE UM Estevão Berna: 


RAPAZ 


De casa de seu pai 
dino Pinto Fonsec: 
beira de Abade, Vaibom, 


do lugar de Ri- 
Gondomar, 


re 


mas o Governo Geral de Angola, que 
decretou a extinção da dita missão 
protestane, (o que, aliás, representa 


Recebeu curativo no Hospital Geral 
de Santo António, José Gonçalves Pj- 
res, de 32 anos, vendedor ambulante, 


ligam gratas recordações que, em 
mim, vivem na forma de cordial e 
franca simpatia. Mas as nossas sim- 


Sentimo-nos verdadeiramente peque 
nos no centro de tamanha riquesa pano» 
râmica e completamente dominados na 


participação acusando Rosa Gonçalves 
Guimarães, da Run de D. Gualdim Pais, 
de ter praticado um furto de um tacho 
de cobre e uma peneira, no valor apro- 


em Tenões, foi praticado um furto dê 
animais e aves, 
Comunicado o facto à PSP, pela sua 


secção de justiça, fo! procurado o larás 


De casa de sua mãe, Rita de Passos, | desapareceu Américo Pinto da Fonseca, | do lugar do Alto do Pe ias nã 
á ) £O, Vila do Con- À M atias não nos devem levar a admi- no ao jo, r - 
na Rua Velha da Lomba, desapareceu, | de 16 anos, aprendiz de marceneiro, de | de, por ter sido mordido por uma vi- |a mesmã soberania nacional), Não aa Siad Duda é TEN Pia da | e DO atenta de Manuoi Berelia COQHO; 
anto-ontem, de manhã, José Vitorino | estatura regular, cabelo louro, rosto | bora, causando-lhe um ferimento no ) E a dt agricultor, do Lugar de Dadim, fremiê- 


Gaspar, de 10 anos, solteiro, Quem sou- 
ber do seu paradeiro praticará uma boa | ga 
acção, se o comunicar à pobre mãe, 


FURTO — QUEIXA 


O sr. Manuo Clemente, comerciante, 
da Avenida Brasil, e com estabelecimen- 
to de miudezas nã Rua de S, Roque da 
Lameira, apresentou queixa na Polícia 
contra duas mulheres acusando-as de 
terem aproveitado a distração dum seu 
empregado para lhe furtarem do esta- 
beleciment cinco casacos de malha em 
lb, próprios para senhora, no valor de 


caçando tamancos. Seu pai pede 


fineza à quem souber do seu paradeiro 


de telefonar pará o 19 Gondowar. 
— Também o sr. 


ao Largo da Cividade, comunicou 


tem cabeio ondulado, veste biusa ve 
meiha e saía escura, 
oretos ou vermelhos. 


CRIME DOMÉSTICO — PRISAO 


DUAS CRIANÇAS ATROPELADAS 
POR UMA CAMINHETA 


4.000500. 


Somprido j Pentia. câmutaita daui de ans 
caiça de cotim e casaco castanho, 


Jerónimo Casimiro, 
Polícia que lhe desapareceu de casa sua 
afilhada Benvinda de Jesus, de 16 anos, 
consigo residente ; é de estatura regular, 


caiçando sapatos 


â 


ro 


seria, também, da missão extinta que 
partiu a insidiosa confusão de na- 
cionalidades e de raças, teniente a 
apresentar a Cristo como preto e 
como brancos, portugueses, os seus 
algozes. Na verdade, não o diz, ex- 
pressamente, o correspondente do 
«Diário de Notícias», que apenas re- 
lata o caso, a propósito do encerra- 
mento da missão protestante do Am- 
brizete. Por fim, falei em «algozes 


dedo médio da mão esquerda. 
ACIDENTE NO TRABALHO 


Por ter sofrido um acidente quando 
trabalhava, fol socorrido no Hospital 
Geral de Santo Antônio, Cipriano Pinto, 
de 34 anos, ajudante de motorista, da 
Rúa da Fonte do Outeiro, por se apre- 
sentar com intoxicação produzida pelo 
óxido de carbono quando ilmpava um 
gasogênio. 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, recebe- 
fam curativo no Hospital Geral de 
Santo António : 

Flora Simária, de 35 anos, doméstica, 
da Rua do Bonjardim, com contusão na 


venha daqueles com quem simpati- 
zamos. O mal é sempre o mal, parta 
de onde partir, e combatê-lo repre- 
senta dever de que nenhuma razão 
de amizade nos pode dispensar, Ape- 
laram para a minha lealdade. Leal- 
mente, disse tudo o que tinha a di- 
zer. Agora, no seu íntimo, cada um 
tire as suas conclusões.. 


Margarida de Magalhãe 


DIÁRIO DE VIANA 


Difero este vasto trecho des provin- 
cla trasmontana do resto do Pais, o 
qual com elo, sobremaneira, se envaidos 
ce. Bela, belíssima é a terra portuguesa! 
Mas, à volta da povoação, não se des- 
cortinam, ápenas, as localidades e as bes 
lezas atrás mencionadas, Perdem-se os 
olhos, também, na configuração rochosa 
e escarpada, talhada em círculo numa 
extensão de dezenas de quilómetros, a 
qual faz pensar em remotfssima erátera 
de gigantesco yulcão extinto e, agora, 
Cheio de terrenos uberes. E a imaginação 
va! atrás dos milênios passados, a nssis- 
tir a um gesto amoroso do Criador, t 


A CONTAS COM A JUSTIÇA 


O comando distrital da P.S.P. remereu 
poder judicial da comarca uma pai 
pação apresentada na secção de justi- 
por António Ferreira, fornaleiro, da 
Ieguesia de Sho Palo de Pousada, cofi- 
tra João da Silva, lavrador, al! morador, 
por o ter ameaçado de morte, com um 
revólver que possul sem manifesto e sem 
Hcença 


Os QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


No posto de socorros do Hospital de 
São Marcos, apresentaram-se, para re- 
ceber curativo, os seguintes indivíduos 
Joaquim da Costa, de 8 anos de idade, 
fimo de Manuel de Sousa e de Joaquina 


u 


sia de Nogueiró, que já confessou a sua 
proesa, 


«RAPOSA» SURRIPIADA... 


Ao poder judicial da comarca foi, on= 
tem, remetido tm procesto organizado 
pela secção de Justiça da PSP, contra 
Clotilde Rosa de Sousa Dias, serviçal, 
sem residência determinada, arguida de 
ter furtado uma pele de raposa a Jalme 
Barbosa Ribeiro, do Largo da Estação. 


BOLETIM DIARIO 


3-10-1862 — O visconde de São Januá- 
rio, é nomendo governador civi] de Braga. 
aniversários — Hoje fazem anos, 
sr: D. Guilhermiha da Costa Lobo, Di 


freguesla de Tadim, arguida do furto 


s farmácias : «6r- 


de serviço permanente 


Magalhães, da Rua de Passos Manuel, | regido” sugrad. do este e outros boquelrões abertos E 
coro, Hospital Geral de Santo, Anténio | Qnde aquela estava como servigal, um Data poa ecoa Eni do togo Interior o Globo, pará os trana- | 94, GoNa, de São Martinho dá Oltltos) Trafttitia da CURA A o values 
e à Nes 3 la Verde, ferido no pé direito. Magalhães, 
a anos é soa Vando, BRn | aneis de ouro, sendo Um, com falta dum a BL AS RUE eae Ga — mo tormar noutros santos canteiros de flo- | jude de ter sido pisado por um bol; José | Moreira de Magalhães. João  Aguso 
tônio rdo Santos Lopes, de 8 meses, | brlihante e O outro, com uma granada | feridó no couro cabeludo. ; 4 res e pão, espalhados pela bendita terra Jurreita, de 29, ano de ldade: taxinh, Maia, 3 s 
residentes no *ugar da Granja, Arco-| S doze brilhantes, tudo no valor de) —Joko Lopes Couto, de 19 anos, tipó- PLANO DE ACTIVIDADES CAMARÁRIAS de Portugal. Pê, com um Instrumento perfurante; José | Farmácias de serviço — Hoje estão 
| 


sêlo, por terem sido atropelados, na grafo, da Rua dos Armazens, Com esco- O clima de Avidi ovonção que | da Siv de 48 anos de idade, de 
Praía da Granja, pela caminheia riações Várias pelo cor] Ay ba aan doe e LE nse- | fios», na Praça atunitcipal; «Morgado», nó 
Brata, dá pe CHEQUES SEM COBERTURA Bo o VIANA DO CASTELO, 2. — Tal qual aconteceu no ano findo, vat ser apre- | segundo dizem, está à uns oitocentos me- | SÃO Vicente, ferido no Torto, em conse” | Com DA Co de Agrolongo, é CLIMAM, 


O Belmiro, ficou com vários ferimen- 


CRIME GRAVE 


bertura 


pagamento dum débito, um cheque” de 
5.250800, que se verificou não ter co- 


anos, aprendiza de costureira, 


pode ser 


te gigantesca e que, a sé 


não a de acreditar piamente no romaNdo — e fazer o seu juizo, — 
No programa das obras a executar, há uma que consideramos verdadeiramen- 
resolvida, fará com que a nossa terra dê grande passo 


elado meste «Diário», com optimismo, boa-jé e boa-vontade, o plano de dctivida- 


tros de altlude, é notavelmente seco. Em 


guarda-louças, como sucéde noutras 
calidades de nomenda.. A “est esplêndido 


uência de queda; José Afonso Azevedd, 
de 45 anos de idade, o seu filho, Fran 


na Rua dos Chãos. — À. M. 


arco deve a resistência física da raça que 
o usufrul, saindo os homens ríjos e as 
mulheres donatrosas, algumas de tipo de 
beleza modelar. Os encantos de terra e 
as suas virtudes sobré a saude humana, 
levam-nos a fazer um estudo, embora 


Contra a mesma firma se queixou o 
sr. José Maria Ferreira, da Rua do Bon-. 
jardim, por ter recebido da arguida um 
Cheque de 1.000800, sobre o Banco Bor- 
ges & Irmão e que se verificou não ter 
cobertura, 


NCI 


O sr, Alberto da Silva Marques, resi- 
dente na Travessa Particuigr das Cruzes, 
apresentou queixa na Polícia contra um 
individuo que indica, acusando-o de 
crime grave. 


ATROPELAMENTO MORTAL 


em frente, Referimo-nos à instalação, dos serviços de saneamento. Qualquer Cd- 
mara de Viana que leve a efeito essa obra, deixa o seu nome ligado a qualquer 
coisa de notável, O problema de abastecimento de águas, é considerado resolvido 
pela Câmara, embora ainda não o esteja, Confiemos que a afirmação corresponda 
à realidade, pois tal problema é vital para Viana e essencial para a resolução do 
de saneamento. 


VILEGIATURA DOS AgS1 
NANTES DE () Comercic 
do Dorto 


Partiram do Porto 
o sr. Alfredo Alvns 


para Esposende, 
Azevedo; 


RECAPTURA DUM EVADIDO 


para o 


Marco de Canaveses, à st. D. Maria do 


superficial, por falta de tempo, que ex- 


Uma criança foi colhida 


Incêndios 


Em S. Martinho do Campo fot atro. Rosário Santos Silva; pao Como novidade no que se refere a obras na área unbana, promete-se a cons- | poremos em crónicas ulteriores. é 
pelado por uma, caminheta e caes Rio va 2a icia tapturou Luis Alves da Sil | sr. Artur Pinheiro Aragão, pára Cotevics | trução de dois novos edifícios para a instalação dos serviços de Finanças e da Es- |” pela correia dum motor ps tule ra eo ESTA 
de ouseisor da feosuenia da” Gandra | nharia, por Se ter evadido da cadeia de | 4º, Basto, o sr. Antônio Barbosa da Sil- | cola Comercial e Industrial. Excelente, mas não se fala na construção da escola M. da Rochá Paris cs | gada. manifestou-se violento in 
Valongo, o qual ficou muito molestado; | Vila do Conde, onde estava a Cumprir Pei “o duunão, o s7. José Marques | masculina em Monserrate, Não será isso obra da Câmara ? Ignoramo-lo, mas sabe- icou em estado muito |áio numa estiva de biqueirão, per. 
Reciamados Os socorros compareceu uma | Pena é esiar implicado em vários furtos. | antónio de Vous Parma ioueiras, 0,3”: | mos que tal escola é uma lacuna quo há u preencher, sta grave pie da Vga Pre rea 
4 ja rito, na Rua mira! . 


viatura dos Bombeiros Voluntários de 
Valongo, que conduziu o ferido ao 
Hospital Geral de Santo António, onde 
os clínicos de serviço srs. dra, Abeliard 
Teixeira Baia Ribeiro se smitarem a 
verificar o óbito, visto chegar já sem 
vii O cadáver foi removido para o 
Necrotério do Instituto de Medicina 
Legal. 

O motorista da caminheta foi preso 
* recolheu à cadeia da vila de Valongo, 


OBRAS COMPLETAS 


ESA] 


E JÚLIO DINIS 


Cuidadosamente cotejadas com a última 
edição revista pelo autor 


AS PUPILAS DO SENHOR REITOR 

OS FIDALGOS DA CASA MOURISCA 

A MORGADINHA DOS CANAVIAIS 

UMA FAMÍLIA INGLESA 

SERÕES DA PROVÍNCIA — 1." vol. (contem as novelas publicadas pelo 
autor conforme a primeira edição de 1870) 


DELITO ANTI-ECONÓMICO 


barcamento da polícia 


Teixeir; 
Monção ; 


di 
Valeni 


doméstica, de Trola: 


2a anos, 


Volumes apresentados e organizados pelo 
Prof. Dr. Egas Moniz 


TEATRO INÉDITO 


1.º vol, — Prólogo do Dr. Egas Moniz e 3 peças (17 e 18 anos) 

2º vol. — Prefácio do Dr. Egas Moniz o 3 pesos (segunda época) 

3.º vol, — Prefácio do Dr, Egas Moniz o 2 peças (último teatro 
do autor). 


SERÕES DA PROVÍNCIA — 2.º vol. (contem novelas publicadas póstu- 
mamente: Justica de Sua Majestade, O 
Canto da Sereia, etc). 


CARTAS E ESBOÇOS LITERÁRIOS — 1 volume. 
POESIAS — | volume. 


Como complemento indispensavel à esta edição das 
OBRAS COMPLETAS DE JÚLIO DINIS, em que vem 
a lume muito original inédito, será publicada, e fará 
parte desta colecção, a 6.º edição, revista e melhorada de : 


JULIO DINIS E A SUA OBRA — pelo Prof, Dr, Egas Moniz. 


De todas estes obras se publicam 2 edições, sendo uma 
em papel «vergé» e de maior formato, para bibliófitos. 


VOLUMES PUBLICADOS : 


As Pupilas do Senhor Reitor — popular |2500, especial 25500 
Os Fidalgos da Casa Mourisca — popular |5$00, especial 25500 
À Morgadinha dos Canaviais — popular 20500, especial 30500 


Para a tinagem especial das obras completas de Júlio Dinis aceitamos assi- 
naturas e até 30 de Novembro de 1946 faremos as sguintes concessões : 


PRIMEIRA MODALIDADE ; 


A colecção completa (12 volumes) pagos de uma só vez adianta- 
damente, na altura da inscrição, contra a entrega dos yolumes publicados, 
esc. 270800. A entrega das restantes volumes será feita logo após a sua 
publicação. 


SEGUNDA MODALIDADE : 


O primeiro pagamento na altura da inscrição contra a entrega de 
todos os volumes já publicados à razão de 25500 por cada volume, O 
pagamento das restantes volumes será feito à maneira que forem sendo 
postos à venda — sempre ao preço uniforme de 25$00 por cada volume. 


O preço de ceda volume da tiragem especial nunca será infenior 
a 25500. A colecção complete constará de doze volumes e deverá estar 
publicada ate 30 de Serembro de 1947. 


Pedidos à tivraria Civilização 


Rua do Almada, 107 
PORTO 


Peia Secção de Fiscalização e Açâm- 
de Segurança 
Publica do Porto foram presos Laurindo 
de 34 anos, recoveiro, de Pala). 
Dolores Pereira, de 29 anos, 
doméstica, de Caminha, e Adeilna Gar- 


do Minho, para averiguações de 


s, 


| 


doaço, o sr. dr. Alberto Gonçalves Jil- 
nior; de Lisboa para Alter do Ch 
sr. Luís Torresão Veiga da Cunha; de 
Sambade para Vilarchão, o sr. António 
dos Santos Carvalho: de Lamego para 
Mogadouro, o sr. João dos Santos Car- 
o Júnior; de Afife para Coimbra, o 
sr. eng! Bonifácio Gonçalves Meira; de 
Braga para Fraião, o sr. dr, J À. Fer- 
eira Júnior, de Esposende para Alvardes, 
a sr* D. Maria Faria Rolo; das Caldas 
da Fel de para Valerim, o sr. Isaac 
da Fonseca; da Praia de Mira para Viei- 
ra do Minho, o sr. Joaquim Iuar Nunes 


dos Reis; da Régua para Taboaço, o ar. 
Manuel hop oles Afonso de Carvalho; de 
São Mamede de Riba Tua para Negratos, 


o sr. Jodo de Faria Ollveira; de Porto de 
Ave para Monsul, o gr, Avelino de Mat 
Vieira; de Paredes para Lamego, o sr. 
Adalberto Moreira Lopes de Vasconcelos 
Araújo; de Ericeira para Lisboa, a 
D. Marta de Lourdes Meira Gonçalve 
de Vila da Feira para a Murtosa, o 8 
Custódio Alves Ferreira; de Figueiró di 
Vinhos para o Ribatejo, o ar. Domingos de 
Oliveira; da Prata da Granja para Certã, 
o sr dr, José Carlos Elibarde; de Vilá 
Seca de Potáres pará a Régua, o sr. An- 
tónio Fernandes de Carvalho; da Pala 
para Paredes, o dr. João Augusto Ro- 
drigues de Sousa Machado; de Relgada 
Ea Freixeda do Torrão, o Rn Car- 
os Alberto Libano; para Laundos, Póvoa 
do Varzim, o sr. Custódio José Franco 
da Quinta; de Esposende para Braga, o 
+r. Aurélio Gomes Pinto; das Caldas do 
Moledo para à Curia, O ar. Avelino Pl- 
nheiro; da Figueira da Foz para Coimbra, 
o sr. Hermano Ribeiro Arrobas; do Vila 
Nova de Famalicão para Oliveira de Aze- 
tmeis, a sr* D. Elvira de Almeida de Eç: 
de Vila Praia de Ancora para Ponte do 
Lima, a sr* D. Albertina Barbosa de 
Meto; de Santa Marta de Portuselo para 

Felgueiras, a ar* D. Helena Gomes; do 

ag: ra O Pinhão, o sr. Artur do 
ale nc apa Eae 
mentelos, o sr. Abel Pires dos Reis; para 
Vila Nova de Famalicão, o sr. Domingos 
Pereira; de Vila do Conde : para Riba de 
Ave, o sr. Henrique Pereira do Lago de 
Sousa Machado; para Amarante, o sr. dr. 
José Teixeira de Queirós Vaz Guedes; 
para o Muro, o sr. Aleixo Farta; e para 
as Caldas do Moledo, o sr. Carlos Ar- 
cher; da Póvoa do Varzim : para Celorico 
de Basto, O sr. Antônio Alves da Silva; 
para Fafe, o sr. João Carlos da Silva: 
para Lagoas, a sr* D. Maria Rebelo de 
Carvalho Meireles; para Guimarães, o sr. 
Jerónimo Ribeiro da Costa Sampaio; para 
Felgueiras, a sr." D. Isménia de Almeida 
Ribetro; e para Freamunde, o sr. António 
de Vasconcelos: da Foz do Douro para 
Freches, a sr* D. Corina Pegado Pisarro, 
e do Porto para Lamego, a sr* D. Ado- 
sinda Pereira Cardoso. 

— Regressaram ao Porto: de Vila Nova 
de Fozcoa, O sr. dr. Júlio de Castro Pe- 
reira Lopes; de Monsul, o sr, Herculano 
da Costa Lopes; da Avanca, o sr. José 
Maria Neves; de São Martinho do Porto 
a sr* D. Erminda Alen; de Negrelos, a 
sr* D. Lucinda Lencart da Fonseca e 
Silva; de Miramar, o sr, dr. Carlos Lima; 
do Bom Jesus, o sr. Bernardo de Oliveira 
Caldas Basto; de Armamar, o sr. Aníbal 
Rego; de Calgelas, o sr. dr. António Ma- 
rta de Oliveira Alves; de São Martinho 
de Mouros ,o sr. José Moreira; de Mon- 
dim da Beira, a sr* D. Hermínia da Pte- 
dade Fernandes Costa; de Vatrão, o sr. 
Manuel Alves de Azevedo; das Caldas 
das Tap: a sr* D. Margarida Barbosa 
Rodrigues; de Fafe, o sr. António Taveira 
da Costa; do Vidago, o sr. Alvaro de Oli- 
veira Rego; de Monsão, o sr. José Emílio 
Vasques Fernandes; de Paços de Ferreira, 
o sr. Mário Fernandes; de Gondomar, o 
sr. Adolfo Armando Pinto Vilela; de Via- 
ma do Castelo, a sr.* D. Maria Guilher- 
mina Forbes Costa; de Matosinhos, O sr. 
José Alberto Macedo; de São Martinho 
de Mouros, o sr. Mário J. Oliveira; de 
Vila do Conde : os srs, José Pereira Car- 
valho Macedo, D. Marta do Céu Malheiro 
Lopes e dr, José Taveira de Carvalho; 
da Póvoa de Varzim, o sr. José Lone! 
dos Santos; da Foz do Douro, o sr Fer- 
mando Barbosa Gutmardes; de Espinho - 
os srs. Aniceto D. da Silva: a sr D, 
Hermínia Barbot, e o sr. dr. Américo 
Monteiro Soares; à Foz do Douro: de 
Cête, o sr. dr. Armando d eMatos; de Fer- 
reiros, a sr* D. Maria Cotitinho Caldeira 
do Amaral; das Termas de São Pedro do 
Sul, q sr* D. Maria Elvira Castelo Bran- 
co e Castro: e de Lamego, o sr. dr. Al- 
fredo Morais de Almeida; a Matosinhos, 
de Viseu. o sr. Davld Joaquim Marques; 
e do Marco de Canaveses, da Foz do 
Mouro, a viúva de Antônio Carneiro Ge- 


CDE RR E IT PS ET Cr 


o 


aventdas naquele balrro, seria 
dquelas obras de Santa Engrácia. 


Quanto ao Bairro da Bandeira, diz-se à Câmara habilitada, financeiramente, 
a lever por diante as obras de urbanização iniciadas. Como, segundo nos informam, 
o acabamento da nova cadela se prende com a construção e abertura de rias e 
celente começar por al, procurando dar um flm, 


E por hoje, é quanto temos a comentar. 


SUB-SECRETARIO DE ESTADO DA 
GUERRA Esteve de passagem nesta 
oldado, tendo-se hospedado mo Iotel de 
Santa Lairia, O subsecretário de Esado 
da Guerra, sr. coronel Mantel Gomias de 
Araújo é que, hoje, de manhã, eeguiu 
para Lisboa, 

TORNEIO DE TIRO AOS PRATOS — 
No próximo domingo, realiza-se no stand 
do campo dr, José de Matos, um torneio 
de tiro aos pratos em homenagem no 
atirador Fortunato de Antas, disputando- 
<a seis valiosos prémios e uma taça. 
Este tormeio, que tinha de se realizar 
no último domingo, foi adiado devido no 
mau tempo, 

FESTIVIDADE — No pitoresco lugar 
de S, Mamede, realiza-se, no próximo 
13, à festividade em honra do padroeiro 
daquela nidela, no monte de Santa Luzia, 
e que consta de missa cantada à grande 


instrumental, sermão, por um orador 
sacro é procissão, Haverá, tambem, vis. 
toso dmralal 


ATINGIDO POR UMA PEDRA :- Dou 
entrada mo Hospital da Misericórdia, 
onde ficou internado, Luis Gonçalves da 
Rocha, de 90 anos, trabalhador nos Esta- 
loiros" Navais, que sofreu vários ferimen- 


Inauguração duma 
cantina da P. S. P. 
de Santarem 


SANTAREM, uma dependeneta 
joverno Civil, inaugurou-se, ontem, 
ia cantina pará o pessoal da Polícia 
Santarem, infciativa que se deve ao 
esforço a persistencia do sr, Capitão Faus 
to de Bnito e Abreu, distinto comandante 
da Polícia, 

Foi servido um «Ribatejo de honras 
discursando, nessa altura, o sr. tenente 
Faustino Duarte, comandanteinterino, 
que focou a vida destes modestos mante- 
dores da ordem tão merecedores de pro- 
tecção e cujo lêma é servir, Teve pal 
vras de ologlo e de gratidão para O sr. 
comandante cap, Pausto de Brito é Abreu 


do 


a quem, além da criação do Albergua 
Distrital, causou o assombro do dis 
trito, «e deve mais esta feliz e oportuna 
iniciativa, Fez referências ao ar. ministro 
do Intertor, Junta de Província, coma 
dante geral « governador civil, que 


mural e materialmente contribuíram para 
à fundação da cantina e A quem apro: 
sento as seus melhores agradecimentos 
na pessoa do chefe do distrito, sr, Lenen- 
tecoronel Valente de Carvalho, Prestou 
a sua homenagem ao comércio Ioga! que 
&e mostrou leal e amigo dando O seu 
melhor coneureo nos promotores da cam 
tina, o que acentta o sr. temente rats 
tino Duarte. não é de admirar, conside- 
rando que «0 IMbatejo dá só homens 
bonisn 
ÃO terminar, levantou vivas ao sr, 
Presidente do Conselho ministro do In- 
tertor, comandante geral, capitão Fausto 
de Brito e Abreu e governador civil, que 
foram entusiasticamento correspondidos, 
Falou. a segBir, o governador alvil, 
que disso congratulanse com os bons 
resultados da cantina que, acentua, é 
ortada na ocastão mais oportuna, visto 
que Já socorreu muitos guardas, 
“Terminado o discurso. foi Inaugurada 
a cantina, cujas Instalações, embora pe- 
quenas, apresentam o meihor aspecto pelo 
que deixaram a melhor imprescão na 
assistóricia. Todos os guardas, formados, 
acompanhados dos seus superiores, assis 
tiram a estas cerimônias com o maior 
aprumo, abrindo alas à passagem do 
acompanhado 
agulha, comandante-ln- 
Faustino Duarte o do 
O Comércio Porto, 


governador civil que saiu 
dos srs, Carlos 
terino, 


tenente 
de 


do 


— se 


Mocidade Portuguesa 


Cantina do Centro Universitário do 
Porto — Está afixada no Centro a lista 
com os nomes dos fivados admitidos na 
deste Centro nas condições do 


- 


tos na cabeça o torax por ter sido atin. 
«ido por uia pedra, 

MOVIMENTO MARITIMO — Entradas 
tates:: «Santa Madalenas, com carrega- 
mento de «al; «Miguel Robentor, de Sets 
dal, e «Mar Novos, tambem de Sotubal, 
ambos com q mesmo carregamento — sat 

ABASTECIMENTO — Informam-nos da 
delegação da Intendencia Geral de 
toclimentos que os retalhistas do m 
ria estão autorizados a fornecer no ph 
bilico, pela capitação em vigor, o açucar, 
através dos andos que possueim nos seus 
estabelecimentos, 

FUTEBOL — No próximo domingo, 
Joga nesta cidado com o 8, O Vianonse, 


o Famalicão, para dispula do campeo: 
nato da A, É, de praga, 
MOCIDADE PORTUGUESA — “Term 


nou, NA dias, o curso de aporteicoamento 
para os filiados dos diversos centros de 
vola da Mocidade Portuguesa, que, con. 
forme notlelamos, estiveram nesta cidado 
A prestar provas práticas, acompanhados 
de um instrutor, 

FARMAGIAS E SERVIÇO — buranta 
esta semama está de serviço pormamonte 
a farmácia «Simões», na Rua da an- 
detra, — 8, €, 


ça de oferendas 


em favor dos Bombeiros Volun- 
tários de Moreira da Mai 


No domingo, 43 do comente, reaizar- 
sea dum cortejo de oferendas em favor 
da Associação Humanitária dos Bombel- 
ros Voluntários de Moreira da Mala, A 
Direcção « o Oomando desta prestanto 
colectividade têm percorrido todas as 
freguesias do concelho da Mala — e em 
toda a parte têm sido recebidos cm 
doferencias e gentilezas, sendo-lhes pro- 
metido o valioso concurso de que m bor- 


poração careca 
AS comissões e sub-comissões organi- 
zadas pabalham activamente pelo bom 


êxito do cortejo, tudo levando a orer que 
constitiia uma” bela Jornada do propãs 
anda e beneficência a favor da utis- 
sima instituição, A Direcção npolou para 
os pirocos de todo o concelho para Incl- 
tarém o povo a Interessarse pelo bom 
resultado do cortejo. obtendo o melhor 
acolhimento, 4 concentração dos carros 
fare mo dia 19, AS tá horas, Junto da 
ditreja de Moreira, seguindo medi 
mente para à estação de Pedras Tubra: 
a umas centenas de metros, onde fic 
O quartel dos bombeiros, 


rasa 


Feriado municipal 


Amanhã é o dia de feriado muni= 
cipal do concelho de Castelo Branco, 


—— saco. 


Festas e romarias 


Ee 
A Nossa Senhora do Rosário, S. 
Cosme e $. Damião, em Gondomar 


GONDOMAR, 2 — 'Pudo se prepara para 
quo às grandiosas € tradicionais festas 
em honta de Nossa Senhora do Rosário, 
S. Cósme e S, Damião, padroeira da fre- 
guesta do s, Cosme, à realizar nos dias 
5 6.0 7 do corrome, atinjam, este ano, 
o máximo brilhantismo, esperando-<e que 
sujam revestidos da maior imponência 
possível. 

Essas festas serão abrilhantadas pelas 
dos Bombeiros Voluntários de 
Gondomar e de Preamunde, Será quel- 
mado deslumbrante fogo de artifício, no 
final dos concertos, que terminarão, como 


nandas 


de costume, ao solposto, A parto reli. 
revestida de toda a solenidade 

pregando à mista solene 0 

“agrado per Tal de Azevedo 
Hrámco, A qurte coral, a grande 


mental, confiada 
dos Leglonários, — C, 


ao ur 


«O GUASDA-LIVSOS 
SEM MESTRE- 


* vdigão aotuntizada 


E esta a obra que deve adquiri 
se deseja aprender em sua pró 
pria casa, escrituração comercial 
O todos os conhecimentos indis 
pensáveis a um guarda-livros. 


Um vol, 480 pág, Eso, 60800 


Faculdade de Medicina 
do Porto 


Instituto de Anatomia 


O sr. dr, Frederico Leopoldina Rebeio, 
clinico em Luanda, ofereceu ao Instituto 
de Anatomia do Porto, por intermédio 
do sr. dr. Mário Cardia, um feto huma- 
no monstruoso, Também q ar, dr. Antó- 
nio de Matos Junlor e a direcção do Pa- 


tácio de Cristal oferecoram, respectiva- 
mente, um ovo anómalo e uma ave 
exótica, Estas peças, depois de conve- 


nientemente estudadas, Irão enriquecer o 
museu do Instituto de Anatomia, 


=CID*VRAS 


«DRE 


y 


DEC 


HOoRt 


Ny dafes 
Wi CO 504 ué Enc mo VII 


—a ya 


POLA, 9, 
VERTIDAIS — 1º, Roldai 


COIMBRA, 1 — Na serração da 
Empresa de Madeiras de Coimbra, 
Limitada, em Coselhas, foi colhido 
pela correia de um motor, o menor 
de 10 anos, António Mateus da Fon- 
seca, natural de Lorvão, tendo so- 
frído fractura exposta do craneo e 
ferida perfurante do torax. 

A Infeliz criança foi conduzida 
aos Hospitais da Universidade, onde 
ficou” internada, em estado gravis- 
sino 


Crianças vítimas 
de desastres 


OLHÃO, 2. — Quando andavam 
num carroussel, instalado nesta vila, 
foram cuspidas do mesmo, Líria 
Guerreiro Bota, de 8 anos, filha do 
marítimo Francisco Bota e Maria 
Júlia, de 11 anos, filha do comer- 
clânte nesta vila, João Pedro, resi- 
dente na Avenida 5 de Outubro. 

As criahças ficaram em estado 
grave e, há dias, outra menor foi sal- 
va a'tempo por um empregado do 
carrouesel que, devido ao seu abnega- 
do do saia ficou muito ferido. 


made 


HORIZONTAIS 
e 


ESTA 


t. Jorica v 


ERTICAIS 


IXºa + ) 


IFRAÇÃO DO NUMERO ANTERIOR 


ZONTAIS Bronco ; PEGO ; astaca 
Asa! ANSA ; encalço! GOLA, 
OLE; rosta: FICA. 
ALFA. 


Limpldo : ALVO : maroo : 


Compareceram os Bombeiros de 
Faro e de Olhão, que extinguiram O 
fógo que se estava quase a comunt-, 
car às casas vizinhas. 


VISEU, 2. — Na Rua Alexandre 
Herculano, manifestou-se violento 
incêndio num prédio pertencente a 
Amélia Monteiro e habitado por An- 
tónio Ferreira Baptista. 

O sinistro, que teve início na co- 
zinha, propagou-se a um outro pré 
dio pertencente a Maria dos Anjos 
Pereira, devendo-se à acção dos bom- 
beiros, que prontamente comparece- 
ram, que o fogo não tomasse maior 
incremento. 

Os prejuizos são superiores a 15 
contos, estando, em parte, cobertos 
pelo seguro. 


Apreensão de 100 


de azeite 


CONDEIXA, 2. — Mais 100 litros 
de azeite foram, há poucos dias, 
apreendidos e, possivelmente, muito 
maior quantidade se foi com ds tra-" 
ficantes do «mercado negro» que, 
acobertados pela vapa da noite, se 
puseram em fuga, escapando-se à 
acção do dr. Fernando Rebelo. 

Esta autoridade, no entanto, pro- 
cedendo a aturadas investigações, 
apurou que os traficantes pertencem 
ao concelho de Ancião e que têm 
ligação com proprietários do conce- 
lhode Condeixa. 

O sr. dr. Rebelo já organizou o 
respectivo processo, que enviou, di- 
rectamente, aos Serviços Centrais de 
Fiscalização da Intendência, para ser 
ultimado e remetido a juizo. 
preta ear 


Vido elegante 


E ç 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem. amanhã anos as senhoras : 
Condessa de Avilez, D. Mária de 
Lourdés Bellard da Cunha e Menez ps 
D. Maria Helena Peixoto Archer de 
nezes, D. Elvir Tavares de Carvalho, 
D. Maria Hipolita de Schwalbach, D 
Adelaide de Melo Breyner, D. Maria 
do Carmo Couto de Azevedo, D, Her- 
minia Júlia Oliveira Setras Soares. 
E os senhores : = a 
Conde da Borralha, Francisco de 
Albuquerque de Sá Nogueira (Sá da 
Bandeira), Jorge de Faria e Melo, Pedró 
de Alcantara de Travassos Valder, 
Adriano Alvaro Pimenta da Gama. 


em VIAGEM 


Com sua esposa, regressou do Porto 
a Lisboa, o sr. Manuel Reymão Barbedo 
Pinto. 
=D see <— 


Exposição de foto- 


grafias de Inglaterra 


Continuataberta no Instituto Britant- 
co, esta exposição, da: 
ER 


itros 


ficas relacionadas com esta exposição 
continuam a efectuar-se nos dias 3, 
10 e 12 de Outubro, Os filmes que fazem 


parte da sessão de hoje «País de 
Gales» e rYorkshire Oesten próxima 
segunda-feira, n exposição encerrar-s6-á 


às W-e 30, em virtude de se ré 
os exames de admissão dos novos 
para este ano lectivo, 


Nofi 


lDl— 


Eca es 
DATA HISTÓRICA 
Pode-se, talvez, afirmar, sem 


erro, que o dia 1 de Outubro de 1946 
marcará data memorável, na Histó- 
ia da Humanidade. Sob o ponto de 
vista jurídico, a guerra, sobretudo a 
guerra agressiva, havia já sido posta 
fora da lei, pelo pacto Briand-Kel- 

gg. Mas, este era, apenas, «plato- 
nismo». Fora-nos legado, pela pri- 
meira conflagração universal. Mas a 
irresponsabilidade dos governantes 
havia sido, mais uma vez, consagra- 
ta e proclamada, pela inércia dos 
Antigos aliados de 1914-18, em face 
daqueles criminosos que o tratado 
de Versalhes apontara e nomeara ao 
Mundo inteiro. A impunidade de en- 
tão deve enfileirar no número das 
rincipais causas psicológicas que 
Fizeram reincidir as camadas dirigen- 
tes, sempre as mesmas, na repetição 
de actos execrados como delituosos. 


NOVA ERA 


Se, no Mundo físico, a descoberta 
da bomba atómica veio abrir nova 
era para a vida da Humanidade, as 
gentenças pronunciadas em Nurem- 
berga pode-se asseverar, também, 
que desempenham papel análogo, na 
esfera psíquica, moral e política. Os 
dirigentes, os governantes dos povos, 
de hoje em diante, ficam a saber, 
«de facto», que podem pagar, com a 
própria vida, os seus crimes cometi- 
dos contra a segurança e a paz da 
Humanidade. Não lhes valerá a revi 
vescência da doutrina do direito div! 
mo da origem do poder que tona 
os governos tanto mais irrespons 
veis quanto mais despóticos eles são. 
Não escaparão ao gládio da lei inter- 
nacional, A bomba atómica e o cas- 
tigo dos culpados certamente cons! 
tuirão aviso salutar a futuros aspi- 
rantes a Mussolini e Hitler. 


FILHOS E NETOS 


Enaltece-se a personalidade hu- 
mana. Procura-se valorizar e eno- 
brecer a familia. Intenta-se engran- 
cer e prestigiar as classes e as na- 
ções. Todos estes desígnios são admi- 
ráveis e dignos da nossa inteira soli- 
dariedade, do nosso labor mais es- 
forçado, do nosso mais fervoroso en- 
fusiasmo. Para a realização de tão 
alevantados ideais, preconizam-se 
descendências nimerosas, muitos 
filhos, muitos netos. Mas, contradi- 
ção flagrante, paradoxo estridente ! 
Quando eles chegam à idade adulta, 
aos vinte anos, após sabe Deus 
quantos trabalhos, sacrifícios, inquie- 
tações e tragédias, quando, justa- 
mente, eles atingem a idade em que 
procuram realizar os seus sonhos de 
existência produtiva e feliz. em que 
alvorecem para as venturas e bên- 
çãos do lar, são arrebatados pela 
guerra e chacinados, aos milhões, 
como rezes em matadouro. O exem- 
plo justiceiro de Nuremberg — espe- 
rancemos — contribuirá para que tal 
abominação se torne, pelo menos, 


No Sul da 
[4 [1] 
Pérsia 
a luta entre as forças 


governamentais e as 
tribus rebeides 


caracterisa-se por uma 
verdadeira carnificana 


TEERÃO, 2. — Atingiu agora o 
puge a luta entre as forças governa- 
tnentais e as tribus rebeldes nas ruas 
Ba cidade de Bushire, importante 
porto do Golfo Pérsico, onde se está 

registar uma verdadeira carnifici- 
ha com baixas bastante pesadas 
para ambos os lados. 

Nas lutas que se estão a ferir nas 

s e dentro dos edifícios empre- 

am-se todas as classes de armas, es- 
ecialmente, as armas brancas-—UP. 


A CIDADE DE BUSHIRE CAIU 
EM PODER DOS REBELDES 


TEERÃO, 2. — O Q. G. persa sem 
tomunicações com Bushire, porto do 
olfo persa, pela primeira vez, des- 
Ee que as tribus do Sul se revolta- 
ram, disse esta noite que Bushire era 
nsiderada como «definitivamente 
ida». Em Khazerum, 110 qui 
tros a Nordeste, continua a tra- 
ar-se violenta luta e a guarnição, 
im, inferioridade em relação aos ho- 
ens das tribus, será forçada a ren- 
er-se, a não ser que cheguem a 
mpo os reforços que agora estão 
caminho. 
Sabe-se que Shitzov, chefe do de- 
rtamento do Médio-Oriente no Mi- 
Ristério dos Estrangeiros soviético, 
fctualmente em missão em Teerão, 
tscutiu hoje com Ghavan Es Sulta- 
eh o adiamento das eleições persas 
por consequência o atrazo no cum- 
imento do compromisso tomado 
lo Governo persa, que dá conces- 
ões petroliferas à União Soviética, 
to Norte da Pérsia. — Reuter. 
SE ag 


Ernest Bevin 


Secretário dos Estran- 
geiros britânico 


chegou a Paris 


PARIS, 2. — Chegou esta tarde a 
ris, num avião fretado especial- 
mente, o secretário dos Estrangeiros 
ritanico, Ernest Bevin, acompa- 
ado por sua mulher. — REUTER. 


Está constituido o 
novo Governo 
grego 


ATENAS, 2.— O primeiro minis- 
tro da Grécia, Constantin Tsaldaris, 
anunciou, hoje, que o seu novo Gabi- 
mete, constituido exclusivamente por 
monárquicos, recebera a aprovação 
do rei Jorge, devendo prestar jura- 
mento ainda esta noite. 

O Gabinete é constituido pelos 
mesmos ministros que pediram a 
emissão no sabado, quando do re- 
gresso do soberano á Grécia. — REU- 


TER. 


O Comertio do Porte 


ciário estrang 


Assentenças do Tribunal 
de Nuremberga 


tra a sentença: Ribbentrop e Frank, 
condenados à morte; e Funk, conde- 
nado a prisão por toda a vida. O dr. 
Otto Seidl, advogado de Hess, vai 
apelar em nome do seu cliente, que 
foi condenado a prisãó por toda a 
vida. Keitel vai pedir para que seja 
fuzilado e não enforcado. 

Espera-se que Hermann Goering 
faça pedido identico, depois de con- 
ferenciar com o seu defensor. — 
REUTER. 


CONTINUAM RIGOROSAMENTE 

GUARDADOS O EDIFICIO DO 

TRIBUNAL E A CADEIA ONDE 
ESTAO OS CONDENADOS 


NUREMBERGA, 2. — O edifi- 
cio do Tribunal e a cadeia onde se 
encontram os chefes nazis condena- 
dos continuam rigorosamente guar- 
dados. Carros blindados americanos 
estão postados às esquinas das ruas 
enquanto patrulhas armadas per- 
correm essas ruas e cercam os edi- 
fícios. Durante a noite todos os 
veículos eram detidos e os passa- 
ú identificados. As janelas dos 
os onde funcionam. os servi- 
ços do Tribunal estavam ilumina- 
das mas as ruas a partir da meia- 
-noite — hora em que a população 
civil não pode transitar — estavam 
desertas. Não há duvida de que os 
três réus absolvidos, von Papen, 
Schacht e Fritsch, estão realmente 
livres. Entretanto continuam na pri- 
são por não ter havido tempo para 
se tratar de outra acomodação me- 
lhor para eles. Von Papen teve a 
oferta de alojamento numa casa 
particular mas preferiu passar a 
noite com os outros acusados absol- 
vidos. 

O dr. William Hoegner, primeiro- 
-ministro da Baviera, interrogado 
se algum dos três homens absolvi- 
dos e que se encontram na zona de 
ocupação norte-americana, se arris- 
cavam a ser novamente presos, res- 
pondeu nada saber a esse respeito. 
— REUTER. 


OS CONDENADOS PODEM AINDA 
APELAR DA SENTENÇA ATÉ AO 
PRÓXIMO SABADO 


NUREMBERGA, 2. — Do corres- 
pondente especial da «Reuter», Eric 
Bourne: — Nenhum pedido de cle- 
mência foi entregue até agora por 
qualquer advogado, a favor dum dos 
onze condenados nazis à morte por 
enforcamento, que terá lugar em 16 
de Outubro; fálou-se muito sobre se 
Hermann Goering e os outros com- 
panheiros de condenação iriam para 
a fôrca sem tentarem pedir mercê, 
Podem fazê-lo até ao próximo sa- 
bado. à ; 


ETA ir 
Rg E cali; 
ção Aliada de Berlim esteja dis 
posta a alterar a sentença dada pelo 
Tribunal Internacional, de morte 
por enforcamento, especialmente pe- 
rante o protesto soviético contra a 
não condenação à morte de Hess e 
a absolvição dos outros três réus: 
Papen, Schacht e Fritzch, que ain- 
da hoje se encontravam em Nu 
remberga. Encontram-se perfeita- 
mente livres, mas em virtude dos 
problemas de cartas de racionamen- 
to, transporte, destino e outras ques- 
tões importantes, adiaram a sua par- 
tida. Papen dormirá ainda uma ou- 
tra noite na sua cela da prisão, onde 
dormiu tantos meses, «como hos- 
pede». O filho de Papen — que foi 
também adjunto do seu advogado 
— trouxe esta tarde para o Tribu- 
nal dois sacos alpinos cheios de 
mantas e outros artigos de conforto. 
Soube-se esta tarde que quando von 
Papen partir, irá juntar-se a sua 
mulher, em Radensburgo, na zona 
de ocupação francesa. Espera-se que 
parta amanhã de madrugada, pro- 
vavelmente de automóvel. 

Fritzch está farto do ambiente da 
prisão, e partirá para Hamburgo no 
primeiro comboio. E” o expresso noc- 
turno, por Wurzburg, que parte de 
Nuremberga pouco antes das 3 horas 
da manhã e deve chegar a Hambur- 
go amanhã à tarde. A casa de Fri- 
tzch em Berlim, foi destruída pelos 
bombardeamentos aéreos. Esta ma- 
nhã no edifício do Tribunal de Nu- 
remberga reuniu-se a sua mulher, 
uma dentista, que vive na zona bri- 
tanica, e espera recomeçar dentro 
em breve a sua clinica. Os planos de 
Schacht ainda são incertos. Passou 
a manhã a conversar com sua mu- 
ler e duas filhas — de 4 e 5 anos 
de idade, às quais trocou ontem au- 
tógrafos por chocolate. Apesar da 
sua liberdade readquirida, os três 
absolvidos não estão a correr o risco 
de se afastarem para alem das pro- 
ximidades do Tribunal — evitando 
possiveis repercussões do povo ale- 
mão. O coronel D. C. Andrus, chefe 
da prisão, disse esta tarde: «Podiam 
sair, mas não o desejam». Acrescen- 
«Recusaram-se a sair dos seus 
alojamentos no Tribunal, antes de 
lhe ser dado «salvo-condutor. O ofi- 
cial americano declarou que não ti 
nha autoridade para o conceder, e 
transmitira o pedido ao Q. G. do 
3.º Exército. — REUTER. 


A AUSTRIA ACUSA VON PAPEN 
DE ESTAR IMPLICADO NO 
ASSASSINATO DO CHAN- 

CELER DOLFUSS 


VIBNA, 2. — O Ministério da 
Justiça de Viena diz que possue do- 
cumentos secretos pelos quais se 
verifica. determinada culpabilidade 
de Yon Papen, relacionada com o 
assassinato do chanceler austríaco 
Dolfuss, e que foi von Papen quem 
instigou a revolta nazi na Austria, 
em Julho de 1934. 

Sabe-se que Schirach será acu- 
sado pelo Governo austríaco de cul- 
pabilidade na destruição de Viena, 
em Abril de 1945, antes dos russos 
terem libertado a cidade. — U.P. 


NO TRIBUNAL DE NUREMBERGA 

COMEÇARAO EM BREVE A SER 

JULGADOS OS INDUSTRIAIS 
ALEMÃES 


NUREMBERGA, 2. — A voz cor- 
rente aqui é de que, em breve, co- 
meçarão a ser julgados, pelo Tribu- 
nal de Nuremberga, os industriais 
alemães, mas os processos referen- 
tes aos mesmos aínda não estão 
completados. 

Diz-se que o presidente Truman 
fará uma referência ao julgamento 
dos industriais e financeiros alemães 
e dalguns chefes nazis implicados 
em menores atrocidades cometidas 
durante o período da guerra, depois 
de falar com o juíz norte-americano 


(Conti 


Jackson, que fez parte do tribunal 
que julgou os 21 principais crimi- 
nosos de guerra. 

Os círculos bem informados de 
Nuremberga afirmam que entre os 
novos réus, que devem comparecer! 
perante o tribunal, figuram Alfred 
Krupp, von Bohlemund Haldach, 
Gustav Krupp e Hans Lamara que 
fizeram parte do gabinete secreto 
da chancelaria do Reich. — U.P. 


O Conselho de Fisca- 
lização Aliado 


RESOLVEU QUE A EXECUÇÃO 
DAS SENTENÇAS SE FAÇA AN- 
TES DE 16 DO CORRENTE 


LONDRES, 2 — A rádio de 
Nuremberga disse esta noite 
que o Conselho de Fiscalização 
Aliado decidiu hoje executar as 
sentenças dos criminosos de 
guerra condenados, ontem, no 
Tribunal Internacional de Cri- 
mes de Guerra, antes de 16 de 
Outubro. — REUTER. 


HERMANN GOERING CRE QUE O 
POVO ALEMÃO LHE FAÇA JUS- 
TIÇA DE AQUI A VINTE ANOS... 


LONDRES, 2 — Herman Goering, 
o homem cujo crime foi «unico na 
sua enormidade», na sua ultima en- 
trevista na cela de condenado na 
cadeia de Nuremberga, declarou pre- 
sumir que recaíra sobre ele o aná- 
tema duma grande parte do povo 
alemão. Goering respondeu a algu- 
mas perguntas que lhe foram feitas 
pelo correspondente em Nuremberga 
do jornal londrino «Evening Stan- 
dard». 

Essas perguntas foram: «Qual 
julga que seja a sua posição na his- 
tória da Alemanha? O que julga que 
a opinião publica alemã pensa de si? 
O que será de hoje a vinte anos esse 
povo alemão?». As respostas de Her- 
mann Goering foram: «Neste mo- 
mento não há qualquer coisa que se 
pareça com «povo alemão». Eu pre- 
sumo que alguns devem pqdiar-me. 
Evidentemente que eu tinha inimi- 
gos políticos. Outros, atrevo-me a de- 
clarar, devem acreditar que eu fiz 
tudo quanto podia para a salva- 
guarda da paz e compreender que 
quando a paz não podia ser mantida 
empreguei todos os esforços para 
vencer a guerra. Se daqui a 20 anos 
ainda existir povo alemão, então 
esse povo poderá julgar-me com jus- 
tiça». — REUTER. 


5, REACOOES INDIVIDUAIS DOS 

ONDENADOS OBSERVADAS E 

ANOTADAS POR UM PSIQUIA- 
TRA AMERICANO 


NUREMBERGA, 2 — (De Mc Fee 
Kerr, correspondente especial da «Reu- 
ter) — O dr. J. M. Gilbert. psiquiatra 
americano, que entrevistou os réus de 
Nuremberga depois da sua condenação 
declarou hoje que esses condenados pen- 
sam «que a morte não é tão fácil de se 
encarar como foi fácil matar os outros». 
O dr, Gilbert disse: «Eles estão todos de- 
primidos. Aqueles que foram condena- 
dos à prisão mostram-se tão deprimidos 
como os que foram condenados à morte. 

Os generais parecem mais preocupa- 
dos com a forma da morte a que foram 
condenados. Referindo-se às reacções in- 
dividuals dos réus. o dr. Gilbert disse 
— Goering não acha o caso divertido: 
tremia, procura esquecer a realidade dos 
factos mas não consegue levantar o mo- 
ral. Hess pretende não mostrar-se inte- 
«essado pelo seu caso; é uma personal!- 
dade histérica: provavelmente, vai abri- 
gar-se de novo na amnésia ou em ideias 
místicas para esquecer a realidade; re- 
cuperou a sua memória pela terceira vez, 
desde o seu cativeiro ma Inglaterra, e o 
estado é agora relativamente nor- 
mal. Ribbentrop mostrou-se aterroriza- 
do depois da sentença: é provável que 
de todos os acusados seja ele o primel- 
ro a sucumbir antes do fim; saíu da sala 
do Tribunal com a consciência das suas 
culpas declarando: «Eu fu! condenado à 
morte: merec! essa condenação e espe- 
Kaltenbrunner parece 
num mundo diferente; como os outros 
«nazis» ele não é um louco mao não é 
também completamente normal. Sau- 
ckel mostrava-se absolatamente abatido, 
Streicher não se mostrava impressiona- 
do. — REUTER, 


SCHACHT E VON PAPEN PRE- 
TENDEM OBTER SALVO-CON- 
DUTO PARA A ZONA BRITANICA 


NUREMBERG, 2. — Soube-se que 
Schacht e Von Papen estão a tratar 
de pedir um salvo conduto para a 
zona britânica depois da declaração 
feita ontem pelo dr. Wilhelm Hoeg- 
ner, primeiro-ministro da Baviera, 
de que o povo alemão podia levar a 
tribunal quaisquer homens absolvi- 
dos. — Reuter. 


CONSIDERA-SE, NA ANTIGA CA- 
PITAL DO REICH, QUE A 
SENTENÇA FOI IMPARCIAL 

E OBJECTIVA 


BERLIM, 2. — Admite-se geral- 
mente nesta cidade que a sentença 
de Nurenberg foi imparcial e obje- 
ctiva. Muitos alemães de Berlim 
acham a sentença justa menos no 
caso de Von Neurath, que é geral- 
mente tido por um homem amante 
da paz e opositor latente de Hitler, 
que «teve a pouca sorte de ser no- 
meado protector da Checoslováquia». 
— Reuter. 


O ACUSADOR FRANCES PEDIU 
A IMPRENSA PARA «NÃO EXA- 
GERAR MUITO» A DIVERGÊNCIA 
ENTRE O JUIZ RUSSO E OS OU- 
TROS JUIZES ALIADOS 


NURENBERG, 2. — Champetier 
de Ribes, acusador francês, declarou 
ontem noite em Nurenberg: «Não 
tenho comentários a fazer às deci- 
sões do Tribunal diante das quais me 
inclino profundamente. Em particu- 
lar peço à Imprensa para não exage- 
rar muito o facto de ter havido di- 
vergência entre o juiz russo e os ou- 
tros juizes aliados». — Reuter. 


VON PAPEN E FRITSCH SERÃO 
PRESOS SE ENTRAREM NA 
BAVIERA 


FRANCFORT, 2—0 dr. Wilhelm 
Hoegner declarou numa entrevista 
transmitida pelo serviço noticioso 
americano na Alemanha que se Franz 
Von Papen ouzasse vir para a Ba- 
viera, seria preso e julgado como 
réu de alta traição. Durante a sua 
estadia na Turquia Von Papen teve 
ocasião de não estar de acôrdo com 
o nazismo mas apoiou a política dos 
nazis até o fim, disse o dr. Hoegner. 

O dr. Anton Pfeifer. ministro da 
Baviera encarregado da desnazifica- 
ção disse que Hans Fritsche seria 
preso se decidisse continuar na Ba- 
viera. — Reuter. 


nuação da 1.º página) 
O DESACORDO SOVIÉTICO APRO-[A SUA CHEGADA A LONDRES, 2 a 


PÓSITO DO VEREDICTO DO TRI- 
BUNAL, PODERA INFLUIR DE 
MANEIRA PREJUDICIAL NAS 
REUNIÕES INTERNACIONAIS? 


LONDRES, 2. — (Do redactor di- 
plomático da «Reuter», 

Embora a possibilidade de des- 
acôrdo fósse prevista pela Carta da 
constituição do Tribunal de Nuren- 
berg que previa que as decisões fôs- 
sem tomadas por maioria, com voto 
de desempate para o presidente, a no- 
tável cooperação de Nurenberg não 
preparara a opinião publica de Lon- 
dres para qualquer falta de acôrdo 
final. Acha-se nesta cidade que não 
há motivo especial para que a ex- 
pressão da sua maneira de ver por 
parte do juiz soviético condenando a 
absolvição de Schacht, Von Papen e 
Fritsche e do Ministério alemão, de 
Estado-Maior-General e do Alto Co- 
mando alemães, venha a ter repre- 
cussões diplomáticas. 

Mas os observadores de Londres 
mostram-se inclinados a salientar o 
jacto de poucos casos internacionais 
deixarem de exercer agora influên- 
cia na política externa, Consequen- 
temente houve algumas conjecturas 
sobre se o desacórdo soviético virá 
reforçar a maneira de ver mantida 
em Moscovo de que a desnazificação 
não é suficientemente drástica nas 
zonas ocidentais da Alemanha, com 
a sua consequente influência nos 
actos do Conselho de Fiscalização 
Aliado de Berlim. Nota-se todavia 
que o juiz soviético não parece ter 
apresentado objecções à absolvição 
da formação nazi para-militar S. A. 

Alguns observadores esperam 
igualmente que as absolvições sejam 
criticadas em Moscovo e venham 
ainda influenciar mais as objecções 
soviéticas à prática de votação por 
simples maioria nas outras reuniões 
internacionais. — Reuter. 


MANIFESTAÇÕES DE PROTESTO 
EM BERLIM CONTRA A MANEIRA 
DEMASIADO BRANDA COMO FO- 
RAM APLICADAS AS SENTENÇAS 


BERLIM, 2. — Numerosos gru- 
pos de alemães, alguns constituídos 
por 200 ou 300, marcharam hoje 
através das ruas de Berlim protes- 
tando contra a maneira demasiado 
branda como foram aplicadas, on- 
tem, as sentenças pelo Tribunal In- 
ternacional de Nuremberga, contra 
os 21 principais criminosos de guerra 

Os manifestantes conduziam gran- 
des dísticos em que se lia: «As sen- 
tenças de Nuremberga foram dema- 
siado brandas. Queremos que os 
tribunais alemães julguem Schacht, 
von Papen e Fritsche, que foram 
absolvidos», 1 
Os jornais de Berlim, reflectindo 
a opinião dos berlinenses, são quase 
unânimes em criticar o Tribunal 
Internacional de Nuremberga por 
ter absolvido aquelas três individua- 
lidades que os alemães consideram 
como sendo bastante culpados de 
tudo quanto sucedeu. 

Está a preparar-se uma gran- 
diosa manifestação, em massa, de 
protesto contra as sentenças de Nu- 
remberga a qual deve ter lugar no 
começo da tarde. —U.P. 


VON PAPEN, SCHACHT E 
FRITSCHE SERÃO PRESOS SE 
ENTRAREM NO WURTEN- 
BURG-BADEN 
FRANCFORT, 2. — O serviço no- 
tícioso americano na Alemanha disse 
que o dr. Gottlos Kamm, ministro 
da desnazificação do Wurtenberg- 
-Baden, declarou hoje que von Papen, 
Schacht e Fritsch serão presos se 
entrarem no Wurtenberg-Baden. — 
REUTER. 
JUIZES QUE VISITAM A CHECOS- 
LOVAQUIA A CONVITE DO 
RESPECTIVO GOVERNO 


NUREMBERGA, 2 — Francis Diddle, 
Juíz norteamericano, e Falco, Juíz adjun 
to francôs, partem hoje de avião para 
Praga a convito do Governo da Checos- 
lováquia, 
O general Rudenko, chefe 

Tussa, segue tambem, de aub : 
Praga, hospede do Govemo da 
Checoslováquia, — Neuter, 


NAO É DE ESPERAR QUALQUER 

ESPÉCIE DE CLEMENCIA POR 

PARTE DO CONSELHO DE FISCA- 

LIZAÇÃO ALIADO A FAVOR DOS 

CONDENADOS QUE LHE DIRIJAM 
OS SEUS APELOS 


NUREMBERGA, 2 (De Edward 
Beattie, envimão especial da «United 
Press») — Até sábado à tarde os advo- 
gados de defesa de Goering e de outros 
réus condenados à morte podem apelar 
para o Conselho de Fiscalização Allado 
das sentenças a que foram condenados 
os seus constituintes. Os que foram con- 
denados à morte podem limitar-se ape- 
nas que a morte por enforcamento seja 
substituida pela de fuzilamento, 

Os sete réus que foram condenados a 
penas que vão de 10 anos de prisão à de 
prisão perpétua, apelarão certamente das 
sentenças para o Conselho de Fiscaliza- 
cão Aliado, Rudolf Hess, por exemplo, 
condenado a prisão perpétua não dei- 
xará de pedir que a pena seja reduzida, 
alegando o advogado de defesa o estado 
de demência do seu constituinte 

Não é de esperar qualquer espécie de 
clemência por parte do Conselho de Fis- 
calização Aliado de Berlim, constituído 
por quatro áusteros militares aliados, 
quaisquer apelações que lhe sejam diri- 
gldas. A impressão dominante é de que 
o Conselho de Fiscalização agravaria 
ainda considerávelmente determinadas 
penas se o pudesse fazer, mas ficou es- 
tabelecido que apenas tem o direito de 
rever qualquer sentença e de a reduzir, 
mas não de agravar. Os réus que foram 
condenados a penas de prisão serão 
transferidos para as suas prisões perma- 
nentes. mas os locais das mesmas são 
ainda desconhecidos. 

Os 11 condenados à morte voltaram 
para as suas lugubres celas de Nuremi- 
berga e continuarão a fazer os habituais 
exercícios físicos e a receberem a sua 
costumada alimentação até ao dia em 
que forem executados. Continuam, tam- 
bém, a receber a visita dos capelães, dos 
advogados e dos guardas. A não ser que 
haja qualquer moditicação à ultima hora 
mão voltarão a ver as suas famílias, em 
consequência de eles terem preferido 
vê-las antes do que depois das sentenças 
proferidas. — U. P. 


GOERING E RIBBENTROP SÃO, 
DE TODOS OS CONDENADOS A 
MORTE, 05 MAIS DESESPERADOS 

NUREMBERGA, 2. — Goering, 
Ribbentrop, Keitel, Kaltenbrunner, 
Rosenberg, Streicher, Frank, Sau- 
ckel, Jodl, Seis-Inquart e Frick, que 
ontem foram condenados à morte, 
por enforcamento, pelo Tribunal In- 
ternacional de Nuremberga, encon- 
tram-se extremamente abatidos, se- 
gundo declaram as sentinelas que 
estiveram de guarda às respectivas 
celas. 

De todos os que se encontram 
mais desesperados são Goering e 
Ribbentrop, que passaram quase 
toda a noite a vociferar imprecações 
Gota juizes e a dizer blasfemias, 


JUIZ-PRESIDENTE DO TRICUNAL 
ELOGIOU A ATITUDE DOS VINTE 
E UM ACUSADOS DURANTE O 


JULGAMENTO 
LONDRES, 2. — Quando Lord 
Lawrence, presidente do Tribunal 


Militar Internacional de Nurember- 
ga, e o seu adjunto «sir» Normal 
Birkett, chegaram a Londres de 
avião, ambos elogiaram a mtitude 
digna dos 21 acusados nazis duran- 
te o julgamento. 

«Sir» Normal disse ao represen- 
tante da «Reuter» : <O seu procedi- 
mento no Tribunal foi um modelo de 
dignidade e muito Impressionante» 

Lord Lawrence declarou: «Vou 
agora para a minha quinta em Wil- 
dshire, afim de repousar. Há dez 
meses que não sei o que é descanso» 

Interrogado acerca do desacordo 
do juíz russo quanto à absolvição 
de três chefes nazis, 0 juíz Birkett 
declarou: «Ficou assente, desde a 
primeira hora, que qualquer dos juí- 
zes tinha o direito de divergir da 
opinião dos outros, O Estatuto do 
Tribunal estabelecia que as decisões 
fossem tomadas por maioria de vo- 
tos». 

«Sir» Maxwell Fyte, um dos acu- 
sadores britanicos, disse: «Houve 
desacordo quanto à absolvição de 
três acusados e quanto ao facto de 
Rudolf Hess não ter sido condenado 
à morte; mas esse desacordo não. 
tem qualquer significado político. 
Seria grande infelicidade se os jui- 
zes russos formassem a ideia de que 
a harmonia e a cooperação interna- 
cionais sofressem com este julga 
mento. O desacordo foi absolutamen- 
te quanto às provas e nos termos do 
Estatuto do Tribunal qualquer dos 
juízes tinha a liberdade de manifes- 
tar opinião contrária à maioria». 

O principal acusador britanico no 
julgamento de Nuremberga, «sir» 
Hartley Shawoross, interrogado acer- 
ca da sentença, disse: <A acusação 
britanica apresentou as suas alega- 
ções e a criminalidade dos réus era 
assunto a decidir pelos juízes. Não 
deve fazer qualquer comentário ncer- 
ca da sentença, mas quero afirmar 
que todo o julgamento decorreu 
numa atmosfera de dignidade». — 
REUTER. 


OS TRÊS CHEFES NAZIS ABSOL- 
VIDOS MANIFESTAM MUITO 
BOA DISPOSIÇÃO 


NUREMBERGA, 2. — (De Mac 
Fee Kerr, correspondente especial 
da «Reuters): - 

— Os três chefes nazis absolvi- 
dos manifestaram-se esta manhã 
muito bem dispostos, Têm de passar 


ainda mais uma noite na cadeia de 
Nuremberg ERES 


hóspedes das autoridades america- 
nass porque Os seus passaportes não 
estão ainda prontos. Franz von Pa- 
pen declarou ao correspondente da 
«Reuter»: «Foi a primeira noite 
tranquila que passei na minha cela 
em Nuremberga. Foi admirável po- 
der dormir sem estar constantemen- 
te a ser focado pelas lâmpadas 
eléctricas dos guardas. Se o meu 
passaporte estiver hoje pronto par- 
tirei de Nuremberga embora não te- 
nha ainda resolvido em qual das 
zonas de ocupação da Alemanha vou 
residir, A minha principal peeocu- 
pação, desde que foi absolvido, é a 
leitura dos jornais que já não lia 
há muito tempo». 

Hjalmar Schacht declarou: «Eu 
penso. em partir para Schleswig 
Holstein, onde eu tenho alojamento 
numa pequena vivenda de campone- 
ses. E' tudo quanto eu tenho». 

Hans Fritsche parte para Ham- 
burgo. Pediu que a sua filha de 8 
anos não seja trazida a visitá-lo, e 
acrescentou: «Ela não deve ver o pai 
na cadeia». — REUTER. 


A OPINIÃO DA IMPRENSA IN- 
GLESA SOBRE AS SENTENÇAS 


IAINDRES, 2 — A prova final do gecti 
dão de todo o Julgamento d 
ga énos dada pela forma cuidadosa como 
es distinguiram entro 08 Teus in- 


To Os relatos particulares 
que não foram provados 
n deles, declara 0 «Plmesr 
essa declaração ser a 
moral da Impresa britâni 
sentenças pronunciadas ontem em Nu- 
render 
O elimess continua: «Uma vez que 


foram absolvidos 3, restam 19 condenanos 
ie devem son castigados por seus crl- 


nes contra uma ou mais ofonsas prov 
das pela acusação, Os sous crimes fazem 
parte, di nbrança Indelóvel da nos 
geração am, logados o analisad 
Nenhuma retórica podia 
tosse o que fosse ao frio 
factos, Os Juizes 
onharun-se da posponsá 
e eles havia sido 1 


nda uma 


-espom 


POVOS 05 seus Govarnos 

a darem A lel mais alcance e uma 
Jurisdição mais positiva até os direitos 
humanos tão cíniea o brutalmente des 
presados pelo dogma naz) forem garamn- 
tlas (le observancia universal, concluí o 
"Timesa, 

O conservador «Dally Telographo ee 
crevo : “E” talvez dificil descer ão ponto 
em quo se fundaram 5. diferonc! 
ções mas os juízes tomaram as suas de 
cisões só depois als cuidadoso 
de todos os D das provas. À 
sentença 4 uma prova do quão errada 


Ídeia de que o Julgamento 
político, M 
pensar 


a qualque 
era um juigamento 
igualmente errado 


0 


um Julgamento jurídicos. O Jorn: 

esa verdadeira 

s absolyições, velo. 

ligetra bas- 

o motivo por 

que o juiz russo se opós a tudo, o que 
não fosso a pena de mortes, — Reuter. 


Depois do julgamento 


A PARTIDA DO PRESIDENTE DO 
TRIBUNAL FOI RODEADA DE 
PRECAUÇÕES, NA PREVISÃO 
DE QUALQUER ATENTADO 


NUREMBERGA, ? — Lord Lawrence, 
presidento do Tribunal Militar Interna, 
clonal que condenou ontem à morto 12 


A 


Petiz Ferd'nand re- 
preendido, também 
repreende 


4 


eiro 


chetos nazis, partiu hoje de avião para 
Londres, A'sua partida, da vla que 
habit nos suburbios da cidade, foi 
conservada em segredo por motivos de 
na perspectiva de qualquer 
contra 0) 

No mesmo avião seguiram algumas 
ndividualidades que fizeram parte do 
erupo da acusação britânica Reuter, 


A MULHER DO DR. SCHACHT 
CHOROU DE ALEGRIA QUANDO 
SOUBE DA ABSOLVIÇÃO DO 


MARIDO 
NUREMBERGA, 3 — (Do  correspon- 
Reiter, MeFes Kerr) 
m à sohora Schacht 
à do magno financeiro 
num corredor do tri 
lhe falei da absolvição 
a começou a chorar da 
4 muito satisfeita com a 
Dem sabia que ele estara 
rescontou tou cansa. 
do O dia à escrover o nÃo 
comi nada, Tem uma «sandwich ?». Com 
ela estava a filha mais velha de Schacht 
e de sua primeira mulher. — Reuter. 


«O CASTIGO NAO DEVE SER SE- 
VERO DEMAIS»—DECLAROU SOL 
BLOOM, CONGRESSISTA DEMO- 
CRATICO DOS ESTADOS UNIDOS 


2 — Sol Bloom 
nocrático e presidenio 
Negócios Est 
presentantos 
de à propósito da sentença do 
«O castigo não devo ser 


con- 
da 


saber que não come- 
como as que foram 


temos atr 
cometidas durante 
que pelo contrário 
Meuter, 


GOERING ESTA MAIS CONFOR- 
MADO COM A SENTENÇA DE 
MORTE A QUE FOI CON- 

DENADO 


as afastamos 


NUREMBERGA, 2 — O advogado ds 
autesa de Goering, dr. Otto, visitou, esta 
manhã, o seu constituinte, na prisão de 
Nurember 

para 


eusanis, no Noroeste da Baviera, 


para ver a senhora de Goering é entre- 


gardhe uma das últimas mensagens do 

seu marido que certamente não receberá 

autorização para a tornar a ver. 
Goering encontrase profundamente 


abatido, mas está agora mais conformado 
com a sentença de morte a que fot on- 


tem condenado, 


P 


A MULHER DE GOERING—A 
ANTIGA ACTRIZ EMMY SON- 
NEMANN — PRETENDE VOL- 


TAR A SUA PROFISSÃO 
MUNIQUE. 2 — «Frau» Emmy Goering, 
ulher de Hermann Goering, pediu às 
torídades da zona dos Estados Unidos 
autorização para voltar a exercer a sua 
antiga profissão de actriz, O seu pedido 
ainda não obteve resposta. «Frau» Goe- 
ring diz que está agora completamente 
sem metos, 


Antos do seu casamento com Goering, 
em chamava-se Emmy Sonnemann, 
conhecida artriz berlinense, — Reuter. 


O MOVIMENTO DE RESISTÊNCIA 
PRO-NAZI TENTOU UM GOLPE 
EM FAVOR DOS CONDENADOS ? 


NUREMBERGA, 2 — Nos otreufos bem 
formados desta cidade Informava-se, 
a tarde. que as brigadas de polícia 
litar norte-americana tinham captu- 
to, desde domingo até ontem. à tarde, 
mis de quarenta alemães pertencentes 
» movimento de resistencia prónazi e 
am munidos de grande 
unhais. 
nte é de que eles 
qualquer golpe em favor dos 
principais chefes mazis que ontem foram 
condenados à morte, — U. P, 


AS e 


IGNACY MOSCICKI, | 


QUE ERA PRESIDENTE DA 
REPUBLICA DA POLÓNIA 
QUANDO DA INVASÃO 


ALEMA, 


faleceu, ontem, 
na Suíça 


publica polaca, 
quando da invasão 
alemã, em Setem- 
bro de 1939, faleceu 
hoje, em Versoix, 
próximo de Gene- 
bra, com a idade de 
79 anos. Foi eleito 
presidente da Re- 
publica polaca em 
Junho de 1936. 
Moscicki chegou 
à Suíça em fins de 
Setembro de 1939 e 
MOSCICKI sempre aqui resi- 
diu desde essa data. — REUTER, 


a guerra passada é 


, tendo, em seguida, partido 


conversações de, Lancaster-House são de ) pão dos judeus 


Quinta-feira, 3 de Outubro de T946 3 


Eisenhower na Europa 


ponto inglês de Southampton. 


O problema 


Sabe-se que Ankara está ainda 
icas, e espora-se que consulte tan! 


meios bem informados de Washington q! 


substituir o «Franklin D. Roosevelt», q 
na sexta-feira. — REUTER, 


— —— je 6: 


A questão judaica 


Como O Comercio do Porto tem referido, o general Eisenhower chegou, 
há dias, a Southampton, no «Queen Mary», afim de efectuar uma visita à zone 
de ocupação norte-americana na Alemenha. À gravura mostra-nos o grande cabe 
de guerra norte-ameritano, na companhia de mrs. Eisenhower e do capitão John 
Eisenhower, a bordo do grande transatlântico, momentos antes da chegada ac 


dos Estreitos 


-«dos Dardanelos 


(CONTINUAÇÃO DA 1 


PAGINA) 


a preparar resposta às últimas propostas 
to Londres como Washington sobre o seu 


conteudo, antes de a enviar para Moscovo. Supõe-se duma maneira geral nos 


ue à nota turca será de rejeição. 


O porta-aviões «Randolph» vai ser enviado para o Mediterrânos pari 


ue deve regressar a Narfolk, na Virgínia 


A Conferência da Po'estina 


reunida em sessão plenária, 
em Londres, 


resolveu inferromper os frabalhos afé 


que sé réuma, 


em Nova lorca, 


em 23 do corrente, 


q assembleia geral 


LONDRES, 2. — O correspondente di- 
plomático da «Reuter» escreve que o 
adiamento da Conferência da Palestina, 
por dois meses e meio, confirmou as pre- 
visões dos pêssimistas, Tanto os delegados 
britânicos como os árabes insistem em 
dizer que a conferência não se rompeu, 
e que as discussões serão recomeçadas 
onde foram deixadas, hoje, quando se 
reunirem de novo, em 16 de Dezembro; 
mas concorda-se de maneira geral que 
os resultados até hoje conseguidos nas 

E a 

O comunicado publicado esta noite aflr- 
ma — «Teve lugar, esta manhã, em Lan- 
caster-House, uma sessão plenária da 
Conferência da Palestina. A conferência 
recebeu o relatório da comissão conjunta 
que está estudando as propostas apresen- 
tadas pelas delegações árabes. A delega- 
ção britânica indicou que o Governo de- 
sejaria ter mais tempo para estudar de- 
talhadamente estas propostas, e sugeriu 
que neste momento se adiasse a confe- 
rência por algum tempo. O Governo de- 
sejaria que as delegações árabes con- 
cordassem em que esse intervalo fosse 
curto, em vista da grande urgência que 
há em chegar a uma solução do problema 
da Palestina. Reconheceu-se, contudo, 
que as datas já combinadas para outras 
reuniões internacionais evitavam que se 
recomeçassem em breve as discussões. 
Muitos dos delegados terão de saír de 
Londres para Nova Torca, dentro de duas 
semi afim de representarem os seus 
governos na Assembleia Geral das Nações 
Úbnidas. Portanto, o secretário dos Ne- 
góclos Estrangeiros britânico estará ocu- 
pado por algum tempo com importantes 
reuniões do Conselho de Ministros dos 
Negócios Estrangeiros. Nestas circunstân- 
cias, foi decidido que a data mais pró- 
xima para a conferência se reunir de 
novo seria o dia 16 de Dezembro, Em vir- 
tude disso. concordou-se em que a con- 
ferência recomoçaria nessa data, Desde 
que começou, em 10 de Setembro, a Con- 
ferência da Palestina só realizou seis ses- 
sões plenárias, 


———  pese<— 


«É o factor humano e não a me- 
cânica da política internacional 


que tem levado ao fracasso 


da causa da paz, 


— afirmou ontem Eden, antigo 
ministro dos Estrangeiros britânico 


do Mundo para 


ao dirigir um apêlo a todos os Estados 


que a 0. N.U. 


seja uma expressão real da cinter- 


dependência de 


LONDRES, 2 — Anthony Eden, antigo mi 


todos os países» 


stro dos Negócios 


Estrangeiros britânico, em discurso hoje proferido na celebração 
da «Semana das Nações Unidas», dirigiu um apêlo a todos os: 
Estados do mundo para que a Organização das Nações Unidas 
seja uma expressão real da «interdependência de todos os países». 

Eden disse: «A minha experiência das questões interna- 
cionais levou-me à convicção de que é o factor humano e não q 
mecânica da política internacional que tem levado ao fracasso da 
causa da paz. Que desapareçam as suspeições que actualmente 
prejudicam as relações entre as grandes potências e a Organi- 
zação das Nações Unidas funcionará eficientemente o tempo bas- 
tante para que o governos estejam prontos a tomarem as medidas 
necessárias para uma mais íntima ligação entre tódos os países». 

Eden frisou que a actual Organização das Nações Unidas era 
indubitavelmente adequada «se todos os países estivessem resol- 
vidos, sinceramente, a servirem a causa comum», — REUTER. 


das Nações Unidas 


FOI IMPOSSIVEL FAZER CON- 


CORDAR OS PONTOS DE VISTA 
BRITÂNICOS E ARABES 


A reunião desta manhã efectuvu-se 
depois de doze dias de intervalo. Muita 
gente proketizou, quando a conferência 
começou, que seria impossivel fazer con- 
cordar os pontos de vista britânicos e 
árabes, como realmente se provou, e fol 
também impossível conseguir a participa. 
Arg Sor 
- Em nenhuma altura da conferência 
houve qualquer negociação efectiva entre 
os delegados britânicos e árabes. Os tra- 
balhos limitaram-se a troca de pontos de 
vista e ao estabelecimento de contactos 
permanentes entre os delegados árabes e 
O Governo Trabalhista. Ambas as partes 
sabem agora mais claramente com que 
têm de contar. Os delegados árabes apre- 
sentaram um plano detalhado para o es- 
tabelecimento dum Estado árabe inde- 
pendente na Palestina. 

Ernest Bevin dispôs o plano britânico 
de autonomia provincial, com a sua usual 
energia. Os britânicos verificaram que, 
ao contrário do que multos previam, os 
delegados árabes mantiveram-se firmes 
e unidos na defesa da política da Liga 
Arabe. 

Os árabes verificaram que a Gr&-Bre- 
tanha não será levada facilmente a aban- 
donar a sua actual política. Continua sen- 
do objecto de pasmo que fossem neces- 
sárias três semanas para esclarecer os 
dos pontos de vista. Os observadores des- 
ta cidade calculam que todos os delega- 
dos desejaram evitar trabalhar sob qual- 
quer pressão, e que houve alguma demora 
por causa das viagens de Bevin a Paris 


Quando à conferência se reunir de 
novo, em Dezembro, as condições terão 


mudado sob dois aspectos: nrimeiro, a 
assemblela geral das Nações Unidas terá 
terminado, de modo que não haverá pos- 
sibilídade imediata de discutir a situação 
da Palestina nela. se as negociações se 
romperem: segundo, ter-se-ão realizado 
já as eleições para o Congresso dos Esta- 
dos Unidos, de modo que a política norte. 
-amerfcana pode preocupar-se menos com 
a fhfluência de voto dos judeus ame- 
ricanos 

O PORTA-VOZ DOS JUDEUS 

ACENTUA A URGENCIA DE 

UMA DECISAO SOBRE O 

CASO DA PALESTINA 

A opinião hebraica em Londres sen- 
te-se francamente desapontada pelo adia- 
mento. O morta-voz dos judeus aqui acen- 
tua a urgência de se tomar uma decisão 
sobre o caso da Palestina. em vista de 
estar aumentando a vaga do extremismo. 

Há, também, o forte desejo de que ne 
tome qualauer decisão sobre a questão 
da imigração, Os círculos bem informa- 
dos daqui crêem que entretanto a diree- 
ção da Agência Judaica continuará as 
negociacões com a Grã-Bretanha, in- 
tenção de afastar as dificuldades que até 
agora têm impedido a comparência duma 


delegação hebraica na conferência. Se 
essas negociações fossem bem sucedidas, 
haverta a possibilidade de a agência pro- 
curar realizar uma conferência anglo-he- 
braica, que teria lugar, sem esperar no- 
vas conversações anglo-árabes, no próxt- 
mo mês de Dezembro. — REUTER. 


O ADIAMENTO DOS TRABALHOS 


LONDRES, 2. — A Conferência da Pa- 
lestina resolveu interromper os trabalhos 
até que se reuna em Nova Torca, no dia 
23 de Outubro, a Assembleia Gera] das 
Nações Unidas. — REUTER. 


SOLDADOS PARAQUEDISTAS IN- 
GLESES EFECTUARAM BUSCAS 
EM TEL AVIV 


JERUSALBM, 2. — A polícia passou 
uma busca num café de Tel Aviv, pren- 
dendo cinquenta judeus. 

Soldados paraquedistas Ingleses utill- 
zaram detectores de minas numa busca 
ram na madrugada de hoje a 
al de uma herdade judaica, próxi- 

v. — REUTER. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 5.º página) 


Dr. Armando Tavares 
Doenças das Crianças 
Cirurgia Infantil 
AUSENTE ATÉ 10 DE OUTUBRO 


4 Quinta-feira, 3 de Outubro de 1946 0 Comerrio do Porto 


N Õ 
Sá da Bandeira 


Telef. 2595 


: Representação única 
da lindíssima comédia, em 3 actos, original 


«de Ladislau Fodor, tradução livre de 
José Galhardo e Luís Galhardo 


«|; O DANÚBIO AZUL: |. 


“12048: 


Outro êxito extraor: 


da Companhia 


sob a direcção da grande actriz 


MARIA MATOS 


HO) > PREÇOS POPULARES GINI TELEF, 2788 e 2789 ' 
[3 CHARLOT VIR A BRUCE Sabado, 5 de Outubro, às 21 horas 
às 9e30 


Amanhã Sexta-feira 
Estreia da comédia 


A Tia Francisca 
AS E 


RR 


E) 
/ Feel COS pEoRISE DOS MELHORES FILMES DA NOSSA TEMPORADAS E A ESrÉIRO POR SEMANA pesa h| Teatro R | WV (6) L | 


na sua prodigiosa criação e DICK FORAN 


O D | E A D O R no filme poricial Inauguração da Época de Inverno 
la € hia Améia Rey Colaço- 

at ext sata seat coro À UM gatuno em apuros é ee e o 

— do Teatro Nacional de D. Maria II— 


com a 1,º representação no Porto da peça 
em 1 prólogo e 5 actos (7 quadros) 


OS MAIAS 


extraida do romance de EÇA DE QUEIROZ, 
por José Nuno Carreiro 


Nos principais personagens: 
Amélia Rey Colaço, Raúl de Carvalho, 
samwel Diniz € Robles Moníciro 
Uma grande montagem cénica 


2: FEIRA — Inauguração da Temporada e o filme de aventuras 


TRÊS DIAS SEM DEUS | 1. ERROR DOS MALFEITORES 


Realização de BARBARA VIRGINIA poe CANTARS 
Programa IBÉRIA FILMES, LTD, Amanhã: O CLIPPER DE BOMBAIM e CANTA-ME OUTRA CANÇÃO 


E 


TEATROS | mma 


Cc (0) L 1 s E U HOJE, Um grande êxito do Cinema Português! 


e à COM A QUERIDA VEDETA DA RÁDIO 


DO PORTO É 330 Maria da Graça 
Ladrão, precisa-se]... um time de sore srum vo canto 


com Virgilio Teixeira, TATÃO e Pedro Navarro Uma pradução da Cineditora 


6 SEMANAS DE EXIBIÇÃO EM LISBOA 
Lemes) 


CEEE 
HOJE-—A's 21,30 


Uliimo espectáculo da temporada 
de Verão 


e última exibição do primoroso 
tilme de espionagem 


CINEMAS | 


im. EV “ 
rever esse Prisioneiros do Terror 


Os filmes franceses são sempre bem Realização de FRITZ LANG 


vindos, porque revelam a par de um alto 


JULIO DINIZ 
«O primeiro baile», filme em francôs 


va.. 


JÚLIO DENIZ 


HOJE, às 21,30 — Telef. 9559 
ABERTURA DA EPOCA DE INVERNO com o filme em Estreia 


O Marie Dêa e Raymond Rouleau tp 
* encantadora história de duas irmãs que 
no seu primeiro baile, se apaixonam 


pelo mesmo rapáz 
Distribuição — EXCLUSIVOS TRIUNFO 


Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
do edifício arranni 


q 


ceus 


CARLOS ALBERIO TARZAN EM NOVA-YORK, com JOHNY WEISMULER À] liso cui Ciro Mit Se ALARME GERAL 


ãos é outra de t entos diterentos. No | ERR mms Sábado, Domingo e 2efeira-Tarde e Noite-3 únicos d 
Tel, 4540 — Aº's 4 e 9 1/4 CASA DE DOIDOS, com os I&MÃOS MARX Drimeiro balle em que tomam parte, à com o filme português” Mitos dins 


duas raparigas, Nicole e Danielle que K . 

dimento € déselo de so casarem apare A's 91/ UM HOMEM A'S DIREITAS 
Konhm-se pelo. memo tapar Jean De- TE” 

er o G o Fe iogmel, mélico Quando o'pal deste val A's 9,30 O emocionante « arrebatador filme dramático 
d pedir Uma delas em casamento, por equia Dôu 

Liceu de Rodrigues de Freitas Jario dae uimaraes |jyx zera nico quinas o tona CINE FO o o Monte com Lon Chaney 
Serviço de exames para hoje, dia 3: pois se esclarece, traz a Nicole uma do- ea comédia musical Roseiral Florido 
e lorosa desilusão, A história desenrola- TEL. 33 Domingo — Jock, o Estripador, um filme de emoção, 


bu .s q sentido artistico, uma viva espiritual 
a FRED MAC MURRAY SE o) dade; que se ajusta muto bem Je noasas com Ray Milland c Marjorie Reynolds 
a 5 eferências e aos nossos sentimentos de 
«os “= JOAN LESLIE e JUNE HAVER 24 = Blisinos. O cinema francos, que sotreu Um dos maiores sucessos da época 
ER) mz = por via da guerra, uma pausa prolonga- Dois d antarioR mundiais | 
a: scam z Ê A B da, volta a dar-nos os documentos vivos ois docum o um 
numa extraordinária viagem através da história, na produção | ERP = da sua urte e da sua vida. a 
2i um a Sta oo PEOva diseo O interessante <iime o 
B É) f «O primeiro baile», estreado, ontem, no : ; niEG 
= "«!| Lâmpada Maravilhosa |: = |Si%i ustas Do) ras uia Ra a 
s5 7? Ve elo alias cd uma na 4 O GRANDE MOMENTO 
= a UM FILME DA «FOX FILMES» EM TECNICOLOR E SP Benea Ternura é do humanidade atra No programa o violento filme policial, com 
vem alguns con John Howard e Gall Patrick 


e º Outras notícias cenas da morte do pal e da confissão do = 
158 100, amor de Emest pela linda Nicole, 
Francês — Efect. 81, 89, 97 e 100; supl. OUTUBRO, 2 — Acabam de ser en-, delo, deste 'oncelho, que a Camara, da | realmente, de forte e contagiosa emoção 
10 d 188 viados ao tribunal: Bernardo da Silva, | presidência do sr. dr. Fernando Manuel) Cristlan-Tacque foi um realizador à 


A's 9 horas — 19 Clelo 
Português — Etect. 


6 498; supl. 


Provas orats -se, depois, num rítmo animado, em que 


Pelo Tribunal — Escolas Torres Carneiro — Foros há momentos de ternura e de emoção 
No primeiro dia de serviço, os tri- 


que prendem e, por vezes, comovem. As 
bunais do Porto registaram fraca 


Ojencias — Elect, 81, 85, 91 e 7; SUpI. | casado, jornaleiro; Antônio Cardoso, | de Castro Gonçalves, mandou construir, | altura. O cenário é esplêndido, os diálo- 
144 à 471. É casado, jornaleiro, ambos da freguesia | para cumprimento das disposições testa- | gos admiráveis. Fotogratia excelente, Ma: D. Maria da Conceição Mata 

Matemática — Efect, 89, 91 € 94; SUDI. | de Briteiros (S. Salvador) e Francisco | mentárias daquele saudoso benemérito. | Tie Dea, na «Nicole», enternece o encan: e Cunha 
131 8 159, Dias, solteiro, madeireiro, da freguesia — Os foros, em divida à Camara, pa- | ta. A sua actuação é admirável de since- 


mr io o rat 


A'S 15 horas ú " de Briteiros (Santa Leocádia), por te-| gam-se na Tesouraria da mesma, até| ridade. Manji, na «Dantelles, tem, tam. “Na sua residência, à rua de Ca- actividade 
E 2. ” Português — Efect, 140,6 18; SUpl.| rem furtado a Manuel Alves Valente, da | so dia 14 de Outubr: bém, uma Interpretação cheia de carác- | mões, 668, faleceu, ontem, esta bon- O primeiro dia de serviço após as fé- 
Os Bombeiros Voluntários de Avintes|s Du" [imo ec nor] a io, Ai dai OS ae Co. aa proa, oro] ré ea Pe nó bi | o onde Cm, ua boo | O po dd com ae as 
ppnvamcês: — -THfeok, 404, ! SPL. | madeira, no valor de 3.000500. dos exames de admissão ao Liceu, pai «Noblet, revela, mais uma vez 98] mão extremosa das sr D. Alice | dº Pouco movimento, É 
ç Lo à a PER RT pe A Os dois primeiros, como autores do — O cemitério municipal, desde o dia | suas grandes faculdades de actor. Ele dá ler sa ad tin . Alice Nos dois juízos criminais que com- 
EPE — Eteot 417, € 134; SUP). | surto e o ultimo como receptador. 6 de Outubró em diante, “abre, diária- | do seu Sape a ima q Serra, Dad re e pacas Eu-| póem o Tribunal Criminal, não se edec- 
2 To 4, álica — E! 94 (9% — António Ribeiro da Silva, indigente, | mente, às 8 e fecha às 17, pressão rics compe Fa a - | génio, D. Adelina Cunha Basto, D. | tuaram julgamentos, estando o primeiro 
comemoraram festivamente, o XV ani cupritamática, — Efect, 108, 111, 1% e 128; ) ga sreguesin de Sande (Vila Nova),  — Completa, amanhã, 87 anos a sr. | nidado, R. Roullen, no «Jean Delormel»: | Fjisbela Cunha Dantas e Melo, D. | tPoca, marcado para o próximo dia 1. 
q iris g queixou-se à polícia contra António Car- | D. Rita Garcia, proprietária, mãe da sr.) F. Perler, no «Ernests: G. Fontau. na 1 =| No Cível aconteceu outro tanto. Por 


versário da sua fundação inaugurando, 


também, um novo pronto-socorro 


A Associação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários de Avintes comemo- 
rou, domingo passado, com interessantes 

tas O XV aniversário da sua funda- 
Feroda a freguesia de Avintes associou - 

às festas dispensando as mais fran- 
cas e espontaneas homenagens ao seu 
brioso corpo de Bombeiros Voluntários. 

Manhã cedo uma salva de morteiros 
anunciou as festas sendo hasteada 

" bandeira da corporação perante forma- 
- tura geral, seguindo-se à romagem ao 
cemitério em homenagem postuma aos 
voluntários falecidos e ao fundador da 

Associação, Serafim Abreu de Sousa, 

sendo depostos nas campas ramos de 

corôas. Na igreja paroquial, foi a se- 
guir celebrada missa por alma dos vo- 
luntários e sócios falecidos. 

Ás 15 horas na sede da corporação 
realizou-se uma sessão solene, presidida 
pelo representante da Camara Municipal 
de Gaia sr. eng” Joaquim Antonto da 
Cunha Carvalho, ladeado pelos srs. eng. 
Costa Pereira, inspector dos Incendios 
em Gaia, rev. Alvaro Guedes de Car- 
valho, pároco da freguesia, Manuel da 
Silva” Tavares Junior, presidente da 
Junta de Freguesia e em lugares de hon- 
ra os comandantes dos Bombeiros Vo- 
luntários da Aguda (Arcozelo), Forto. 
Gondomar, Ermesinde, Carvalhos, Coim- 
brões, Leixões, São Mamede, Valbom. 
e Municipais de Gaia, assim como os re- 


presentantes das agremiações avinten- 
ses, com os seus estandartes. Aberta & 


sessão usou da palavra o sr. eng: Joa- 
quim Carvalho que justificou a ausen 
do sr, presidente da Camara de Gaia 
que não pôde comparecer por motivos 
de força maior e aludindo aos bombel- 
ros voluntários. terminou felicitando a 
direcção dos Avintenses por festejarem 
mais um aniversário. 

O sr. eng" Costa Pereira, falou da 
historia, vida e desenvolvimento dos 
bombeiros voluntários. citando  algu- 
mas alusões apresentadas na sua ultima 
conferência realizada quando do Con- 
gresso dos Bombeiros Voluntários. 

O sr. Manuel da Silva Tavares Ju- 
nor, rev. Alvaro Guedes de Carvalho. 
José de Almeida Lamas, João de Almel- 
da e Silva, etc. saudaram os Voluniá- 
rios sendo todos muito aplaudidos. 


A ampliação da rêde 
dos Serviços de Trans- 
portes Colectivos 


Gaia, sendo em 


O concelho de 
população e em extensão, um dos 
maiores do País, enferma, ainda, de 
grandes dificuldades, sobretudo, no 
que diz rspeito aos transportes cole- 
ctivos de passageiros. 

Servido só por duas linhas de 
«eléctricos», a 13 e a 14, Vila Nova 
de Gaia quere e aspira, agora, que os 
Serviços de Transportes entraram em 
regime de administração directa da 
Municipalidade portuense, que num 
futuro próximo possa ser dotada de 
novas linhas, que venham servir os 
seus principais centros populacionais. 
Os actuais serviços de transportes 
(camionagem) sofrem de deficiências 
enormes e nem de longe correspon- 
dem às necessidades de deslocação 
das populações. Só com o desenvol 
vimento da rêde dos Serviços de 
Transportes Colectivos é possivel re- 
mediar as deficiências apontadas. 

Entre as aspirações de alguns 
centros do concelho destaca-se a da 
população de Oliveira do Douro. Tra: 
ta-se de uma freguesia de dez mil 
habitantes e com numerosas fábri- 
cas de calçado. Uma grande parte da 
população trabalha ou faz vida no 


Porto, e sente, sem dúvida, a 


de meios de transporte, pois, apesar 
de ter algumas carreiras de cami- 
nhetas, elas não chegam para as ne- 
cessidades locais de deslocação, A 
linha do «eléctrico» para aquela fre- 
guesia é já uma aspiração antiga e 
por isso, ganha, agora, mais oportu- 
nidade o desejo dos oliveirenses. 

Dizem-nos que está em estudo 
uma nova linha para a parte supe- 
rior da Avenida da República, pela 
qual o carro 13 fará o seu regres- 
so, e, que, depois, se procederá à 
abertura de um ramal, que irá da- 
quela avenida, pela Rua Raimundo 
de Carvalho, até ao centro da fre- 
guesia de Oliveira do Douro. 

Ora, sendo assim, e interpretan- 
do o sentir das pessoas que nos pro- 
curaram, queremos sugerir aos S. T. 
C. que, estudando o problema, lhe dê 
uma solução o mais rápida possível, 
dentro, claro está, das suas possibi- 
lidades, de modo que sejam satisfei- 
tas as“justas aspirações de que vimos 
de falar. 

PE 


Incêndio em Vilar do Paraiso 


Ontem, de manha, manifestou-se tt 
cendio num prélio em Vilar do Paraiso, 


Dior — O om e 253; neiro, casado, do lugar da Bouça, da] D. Augusta Garcia Teixeira e dos srs. | governanta «Marie», o B. Alier, actuam | Isolina Cunha Claro da Fonseca € | isso, pode dizer-se que apenas o Tribu- 


PROL o ZR Ih 17 « 18; | findo, ter agredido uma sua filha, me-) Silva, negociantes e do sr. Lourenço M.) | São. também, muito interessantes os) ga srs D, Maria Augusta Cochofel | dicial a trabalhar. 


História — Efect. 102, 190, S 
se Ed aa 4: | nor de 13 anos, aleijada de uma perna.) R. da Silva, funcionário da Camara, documentários «Vestistos de Roma em És E 
pre UR A muito “adiantadas “as (obras evemente, serão, DOstos à venda | Espanha é «Noites de rádios 4 A Rara Sa arco a ato Com as alegações da defesa, pros- 
: des 2 Mlact. 117, 189, 140, 160 e 167: | destimadas à construção das Escolas | os terrenos da Avenida de Duarte Pa- imeiro bailer -se, hoje. à erra, Gervásio Neves Eu- i 
Antes de encerrada a sessão o er) Inglês — Bloct. 117, 190, 10, 100 € 167; | Torres Carneiro, na freguesia de Serze- | checo, C. noite. = génio, José Ribeiro Basto, Lidio| SeEuiu O Julgamento dos autores 


presidente pediu à gentil menina Maria | supl. 22 a 27%. 
Perpétua Moura e Rocha, para descer- 


duma cena de pancadaria, ocor- 


pics Cade SA DA BANDEIRA — Nesta sua cur- | Dantas e Melo, dr. Carlos Claro da | riga num «electrico» da linha 20 


Portdatim — Elect 507, mesma ireguesia, por no dia 26 do'mês | Armando, Marnel” Martins. Ribeiro da | de maneira sóbria, agradando do sr, Afonso Mota e Cunha, sogra | nat Correecional abrlu a nova época juz , 


rar o retrato de seu avô Serafim Alves | € 110; supl. 918 a 278. DO 10 > |ta temporada no Porto, a companhia di- | Fonseca e irmã do sr. comendador | * Foi na manhã do dia 23 de Setembro 


de Sousa, 


a fundação dos Bombeiros Voluntários 


de Avintes. 


A seguir organizou-se um grandioso 
cortejo em direcção à igreja paroquial 
afim-de se proceder à benção do novo 
pronto socorro, um explendido carro de 
nove lugares Ei era apetrectado om, 
moderno material de incl , sendo é 
O cortejo formado com as viaturas das | 16: SUPl- ara “6. 


o homem a quem se deve) AS io horas 


mo em rigida pela actriz Maria Matos, está pas- | Justino Mota Ribeiro e cunhada do | de 1944 que o caso se passou, e dele «O 


Portlatim — Efect, 
sando o seu repertório, mudando o car- | sr, José Ribeiro da Cunha, os quais, | Comércio do Portor deu desenvolvido re | 


Supl. 39 é 154, 


19, 


Teria E des sz quase dihriamente. Assim, Já. hoje, u lato, q 

eo ro SO CA RO Figurinista da moda $|na representação unica, leva à cena aj como a restante família agradecem | do interessa de todos tol duriate tendo 

supl 417 à 97. ss interessante e espirituosa comédia «O | às pessoas da sua amizade a fineza | tempo, motivo obrigatório de todas as 

Inglis — Bfect. 161, 171, 175, 188 e 233; eat anubio o s: ci terá | conversas. A cena, nã ) 

suplaã a Es e parisiense ma Amanhã, teremos em estria uma | fuga pelos 0 pano ral que terá | revosioãs de al ciência à demente 
6, » 3. sabio Pia Lim at a 4 = A io es pr o tal falta de pon —provocê 

[ta ro eps Ubl daç mação EO RO e AA a tato o 0 é | AMENHA, SOMféiraS Ha greJa de | paia qua de! ponderição qua “provocou 


participa à Sociedade % da noite, o filme «O ditadors. «O d!- | Cedofeita. Os serviços estão a cargo | que se sentiu. durante bastante tempo, 


corporações presentes, e grande numero ; tado lous cd A ; 

de “eolectividades “e muito povo, Abrin-). Curto complementar de Ciências Elegante que inaugura COLISEU — Hoje, à tarde e à noite, | da Companhia Funerária e Decora- | certos empregados da Cuanio imnetos de 
do o cortejo a Banda Mitsical de Cres- As 9 horas: 2 o filme português «Ladrão, precisa-se», | “iva Portuense. elam não saber lidar com os passageiros, 
tuma. As janelas estavam engalanadas) Grenç, biológicas — Efect. 195, 130, hoje a sua casa no Porto com Maria da Graça. Vergilio Teixeira. com a urbanidade e a consideração a qua 
com luxuosas colgaduras. Sobre a NOVA | a; 15i 16 é 179, 1 Tatão, Pedro Navarro e outros, Fuleceu, na sua residencia, à Rua da [os mesmos tém direito. é 

viatura foram lançadas muitas pétalas | arromática — Efect. 114, 115. 190, 15% com a apresentação de RIVOLI — Para termo da época de | Saudade 06 o sr. Artur Augusto, filho) A's audiências de julgamento em que 
de flores, 1 é 3%. Ea os é e Verão, exíbe-se hoje. às 2130, pela ul-| do sr. Manuel Augusto, encarregado da | o caso foi discutido, nunca faltaram assia- 
Ga esteada o adro da igreja proce- | Als 15 horas: A CHAPEUS criações originais da tima vez O filme «Prisioneiros do ter- | Fundição da Companhia Carris, tentes, interessados no desenrolar da 
feu-se nção do pronto de socorro, Ciente, gráficas — Efeci og : ora. O seu funeral realiza-se hole às 16] questão. 

sendo madrinha a menina Maria Argen- | 6 170. R. de Santa Catarina, 300 casa de Paris. — No próximo sábado, 5, horas, da residencia acima, para o 04 |. A alidiência de ante-ontem, realizada 
tina de Melo Sá Reis, filha do sr. Ma- y aparição da Companhia Amélia Rey Co- | úiiiório de Agramonte no 1º Juízo Correccional, teve, tam- 
nuel de Oliveira Reis. Findo este acto o Curso complementar de letras laço-Robles Monteiro, do Teatro Nacio- bém, bastante público a presenciá-la. 


cortejo tomou de novo o caminho da 


nal de D. Maria II, com a primeira re- António Gonçalves Lima Presidiu o juíz sr. dr. José Pinto de 


séde, onde chegou quase ao escurecer. | A's 15 horas; presentação no Porto da peça «Os Malass) POVOA DE VARZIM, 30 — Faleceu, | Vasconcelos. Na bancada dos advogados 
Foi servido um «Porto de Honra» aos Olenc. Geográficas — Efect, 5 é 30, 19 Olclo — A's 14 horas e meta; Por. srs Ts = À prólogo e 5 actos (7 quadros) —| no sábado, na sua residencia, à Rua | “lam-se os srs. drs. Edmundo Barbosa e 
convidados que deu motivo à troca de | Português — Efect. 26 e 30. tuguês a Matemática. adaptação do romance de Eça de Quei- | de Pe; Azurar, o sr. Antonio Gon- | Ruí de Pina, defensores, respectivamente, 
amistosos brindes. Latim — Bfect, 5 41, 96 e 90, &o Oleo — A's 9 horas: Português, caro gioso rós pelo dr, José Bruno Carreira. Como Dechete. nº 24 dos Bom- | dos réus Joaquim dos Santos Carvalho, 

Inglês, História, Olências e Matemática. principais intérpretes Amélia Rey Co-| beiros Voluntários. O funeral realizou- | Suarda-freto, residente no Largo da Ven: 


Fizeram parte da comissão das festas [entatÇ 
do aniversário dos Bombeiros Volun- i NA 
srs. David da Silva Ramos, 


tários os 


de Oliveira Gomes, 


Albino dos Santos 


Admissão aos 


liceus laço, Raul de Carvalho, Samwel Dinis e] -se ontem com extraordinária concor- 


Robles Monteiro, rencia de pessoas, incorporando-se nele | te; condutor, da Travessa de Serralves, 


Curso complementar de Ciências 


= md N'8 16 horas ERP E TRINDADE é OLIMPIA — Hoje, aslos bombeiros. a hs V Do | Afonso Nunes da Costa, comerciante, di 
Francisco Fernandes da Silva, Cipriano | provas escritas — Todos os examinan-) A's p horas — Filosofia, Organização) Outubro, 4 São Francisco de |, 4 34 9.0 meis, nestes dois cinemas, O | cordia é ns erundd Po Velra, Miseri- | rum da Aliança. Todos os Teus estavara 
: Difado e Redacção. e Matemática. Assis, confessor. Missa própria. flime «A Jampada ravilhosas. nom O feretro foi transportado num pron- | Presente: 


Pereira, Antonfo Ferreira de Almeida 


Manuel Augusto de Almeida Pinto, so complementar de Letras 
Agostinho Pinto Vieira, José Fernandes Liceu de Alexandre Herculano a 


da Silva. 


Agostinho Pinto da Costa, José Gomes 


Paramentos de côr branca. Mac Murray. Jean Leslie o lyne Haver. | to-socorro, coberto eo O Julgamento prosseguiu com a nea-í 
x AQUIA DOURO — Hoje, às 4datar- | da corporação, 6 o caixão fai Hapeira | reação de algumas testemunhas, para ge 
dee i.e 30 da noite, um sensacional pro- | pelo sr. tenente Antonio José da Mota. | esclarecer determinados pontos que, não 


Serviço de exames para hoje, dia 3: : 
Herculano dos Santos Lima Ê ” a A's 10 horas — Português, Latim e Or-) | Lausperenes — Nas igrejas: de | sruma «O terror dos malfeitores», com | comandante dos Bombeiros. ad ada asa ação De Lt 


Provas orais nização. Nossa Senhora da Conceição, das | Dick Foran e Leo Carrillo e «Um gatu- | O saudoso extinto era casado com a | Poderiam. no entanto, servir para se ava= 


Pinto Pinceleiro, Joaquim de Oliveira E ú ui té qui nto ti sível tt 

O We) ar ano — As O horas T 11 às 15 horas; Fradelos, das 10 | no em apuros» sr- D. Cristina Maria Cunha. e pal das | pg ntirmações feitas de pane a parte 6, 

Aero ção Ame otê Tavares For-)  Dpfciãs = Elec is é 17 Escola Comercial do Oliveira | ix 12ºhoras; Misiricórdia. das 10 às |, CARLOS ALBERTO — Hojo, da 4 0 às | 5» PD Anioniota Maria Dia, DU gos] ax atismaçõos feitas do"oarie a parto 6) 
Durante a sessão foram lidos muitos | ,, Matemática — Efect. 81, 84. 90, 02, 100, Martins | v e 15,9 filimo «Tarzan em Nova Torca», | salina Maris Cunha, D, Josefina” Trocado | 4 es tdç 


telegramas de várias corporações entre 5 
oe Bombrso Veludo de | AS 14 Noras e meta Serviço de exumos para hoje, dia 3:) horas; Congregados, das 10 às 16) dos 


as quals 


Fate e Espinhense, estando os Bombel- 
ros Voluntários de Odemira representa- | |, e 
dos pelo seu comandante sr. Luís Marta | “2, 103, 170 e 470. 


Nogueira Mendes, 


Muito comovida encontrava-se tam- | a 110, 
bem entre a assistência à sessão solene ; 


a D. 
viuva do 
de Sousa, 


pertencente ao sr, Maximiano Amorim e 


habitado pj 
O fogo 
dação de 
agulhetas 
de Gaia, 
Tambem 


Voluntários de Cotmbrões e de Valadares. 


Os Drejuízos não estão cobertos pelo] Biológicas — Elec. 140, 140 € 118, = caldeira numa fábrica 


seguro, 


homenageado Sera 


MET RT 8 horas; São João Novo, das 1 às 16 | com Jonny Wejiamuler e «Cata de doi- | Lima  & D.Maria do. Loudes Trocado | peestado, Op acarendos imamtiveramuso 
ia é dos srs, José Gonçalves Lima é g y 
— Efect. 179, 194 e 100 Provas de Dactllogratia o Esten horas; La p ODEON — A's 9 e meia, o magnitico | Albino Gonçalves Li) ado coro rata ai. 
- 14 e too ovas etilogratia a Estenogra- | horas; Lapa, das 11 às 14 horas; Hos n galves Lima É 
Sitncss o BIOT 0 68 og | nao (o, Doc dorasi Lupa, das 1 às 14 horas; Ho) me 40 Fraude. mômento; “e fiarme DA” amil eriutada; sentidos pesa | qr Er scRu80, 10 dado a palavra or, 
y gerais, —€ j j 
Inspecções médicas e meia às 17 horas o Sibado, domingo, e segunda-tetra, Depola da detendar "a aciuieão dos Mane 


K— tarde e noite, o filme «Um homem às di D. Amélia do Almeida Miranda | ctorários da Carris, aquele advogado, 


o ano — A's 9 horas : 
Portuguas — Efect, 85, 89. 95, 90, 102 


à as dá 1] Para os alunos que so matricularam| IGREJA DA ORDEM DA TRINDADE | reitas» PORTO ANTIGO. (OINHÃE: E. » 

Perpétua “de” Oliveira? More | Matemática — Efect. 141, 143, 444 é 164) pela primaira vez no resete ano lectivo, | — Hoje, festa de Santa Teresinha, res: | | FOZ — Hoje, ds 9:90 da noite, emo: | jecrt no Inparo de (NTÃES): (2, Fa-) firmando que Os passageiros fazem par 
ir TALO | Upa or aedad GU 2 689%, «DIA 4, às 43 horas — Curso diurno — | liza-se, nesta igreja, a cerimónia dn | clonante produção «Doutor mortes €) imélia do Almeida Miranda: de 95 anos | bens tritado, procurou” anlisando Go too 

A's lá horas é mea Sexo Maminioo!s ai DO «benção das rosas», dando-se a sua rell- | «Roseital floridor | 4 cogeo, patl- | q BM filha da sr” D, Maria de Almeida | tos relatados nas audiências anteriores, 

Português — Efect, 412, 119, 190, 185, Dia 7, às 20 horas — Curso nocturno - | quia a beijar, às 21 horas. De manhã, às > pad mingo, p! Miranda; irmã da sr.* D. Henriqueta de | demonstrar quem teria dado causa ao 1a 


elo sr, Josó Mo) 


pelos * Bombeiros 
compareceram os 


tra da Silva.) Matemática — Efect, 190. 007 é % 
que, têve, início numa arreca| Citacias > Etert, 108 6"161 CS 
lenhas, foi extinto com três] 7o amo de Olências — A's 9 horas ; 


10 horas, haverá missa solenizada no al- | nadores». —| Almeida Miranda. sobrinh mentável incidente e ci st 
E pe A s 14 horas — Ourso diurno —| tar de Santa Teresinha, ESPLANADA DO VILANOVENSE =| Maria de Almeida Miranda D Alice de | ter dado, A Indisposicão co disse “= devia 
a ú MO e 263 Sexo feminino: nes 1.001 em Manto, - res RA RR Co Avon Hã E Miranda Mendes, Alberto Augusto Cons | ter partido do reu Afonso Nunes da Cos- 
A — Ourso diurho — o M es tanto, Jerônimo Augusto Constante, An-| ta. O er. dr. Edmundo Barbosa, depois | 
sexo mastalloos mer Ea dO NA TROFA SP ARQUE (DO FERRO miolo, da 24 gelo. Augusto Constante, Alexandre Gr | de apontar os limites da reponsabilidade 
e a a x ARG fotlo, Duarte e D: Maria dos Anjos Mi.) dos seus constituintes, terminou pedindo! 
ja 10, às 90 horas — Curso nocturno i e — O funeral fot muito concorrido e o). Falou, depois, o sr. dr. Ruf de Pina, 
— ma Lo om ciano explodiu o tubo duma | da Mises | prinaip ind auudo, dentaria, à 0) geeni sPO id al de ca 
da etinta, “ar José Maria de Almeida a paso E ee a 
Ea, R = Miranda « por outras pessoas de fami-| gados da Carris, e o aspecto que tais 
ricoriande 5: Jodo-" | Na eo mgnnto polo recita sai ni | fesasa tos estanato a dor RATE a 


199 e 152, 


Municipais Biológicas -— Etect. 141, 475 6 430 
Física — Efect, 79, 197, 140, 148 6 149, 
Bombeiros) Organização — Efect. 103) 
A'S tá horas e mela 


Física — Efect. 158, 156, 157 


158, Do 
7.º ano de Letras — A' 9 horas: 


A G.N. R. apanhou, na feira dos | 5 a : de tecido; Uno. Jong le ; 

nie q Português — Efect. 16, 18 € 9), Ê Joaquim Colino, Armando Cardoso | que surgiu o processa em causa. Este jul-| 
Carvalhos, um larápio com a «boca | Latin — Bret so ds. Pós de K eatin g R da Madeira Lucas. Angelo Augusto Constante Bem | gamento — asirmou — velo Prestar um 
Mai ho ja Coonri ticas e Bracta SO 6 39) E FICARAM FERIDAS TRES lamim de sousa e Isidro Cardoso. serviço ao público trabalhador: antiga-| 

Filosofia — Efect, 8, 16 e 20, O Rei dos Insecticidl Emb Nos ultimos tempos, a Santa Casa ntre muilissimas coroas e ramos do | mente os casos da Carris, e muitos eram, 
Apatolalida (Gudsia NAM insectícidas. Emba- PESSOAS da Misericórdia de S.. oão da Madeira: flores. destacava-se à do noivo da extim | não passavam dos «pequenos delitos, 
Nacloni epu- Exames de Admissd s i di que tão valiosos serviços m prestado | 1 vid Carí O. Este fo! mais ave. Revelou Instintos 
biicana, do posto dos Carvalhos, só mei) Ag li Noras o meias lin fagens de Origem. Não sed) xa manha, do ontem, na fábrica do) aos pobres seus protegidos, atravessa = de ferocidade, Feilzmente que este caso | 

vores pela constante vigilancia) Cópia e An ni E tecidos Empre idrll da Trofa,| uma grave crlsa, o, de tal forma, que, â du, já, 
que exerce na defesa dos Interesses do)  COPia € Arilmólica e Geometria vende a peso Agencia: R. dos À) Guso ajexpliio do tubo duma calda | se os “corações” generosos lhe não acu: ida Rponns ção AMartiho don ariana alo Soa sai 


povo do concelho de Gaia, 


Na concorrida feira semanal, os 


de negócio e por vezes apanham os la- 
rápios com a 


que ontem sucedeu, 


sr. 


Joaquim Gonçalves Queiros, 


Liceu de Carolina Michaelis Fonqueiros, 105-1-" — LISBOA causou grande pânico entro 0 pes. direm, terá de diminuir os seus serviços | j, vila “a srs D.Maria” ga Contendo | + O sr. dr. Rul de Pina focou ainda al- 


al que al! trabalha, O estrondo provo. | de assistência. Martins, esposa do sr. Antonio da Costa | fumas passagens do processo, fazendo re- 


guardas vigiam aturadamente os homens) Servico de exames para hoje, da 5: | re | CIO chamou ao local da explosão o*| Para conseguir recursos que Ine per- Siro ; ferência especial aos relatórios médico-le- 
E O qo Ra DA DER e A SCO DÃO operários que próximo trabalhavam, ve | mitam continuar a sua obra de bene- | vjuinil DIoPrietario e industrial desta | ais juntos. 

«boca na botijas. Fol o| orás ADI AMO, (208, BUT 218, rese Hticondo so que estavam queimados por) merência, a Mesa és RR ca Tm ra mãe dos srs. dr, Antonto Carlos A audiência fot rea ar seguida, 

E j aos s : lo O corpo, o maquinista Antônio da | Misericórdia de S. João da Madeira val, | Amaral. oficial do exercito para prosseguir, com a leitura da sen- 

dor SSESÃO, de Ciências, mos 109, 411. 128 Clube Fenianos Gosta “rerrélca, de 98 anos, residente no | durante os meses de Outubro, Nove. | ju raio ia do pexerúito, e advogado | Rec, no dia d0' do corrente, s 14 horas 


comerciante, da Rua de Soares dos Reis 


lugar da Gandara, Trofa; o pequeno) bro e Dezembro, apelar, por meio de] moagem nesta vila é Francisco Amaral 


quando fazia o seu negócio, ficou sem Amtônio Rodrigues da Silva R de 9] uma subscrição publica, para os sentl- | secreta f 4 Uma ideia infeliz 
gundo, fazia o seu negócio ficou gem , pfmiatão ao Ueeu Portuenses Anúgea, Rodrigues, dn, Shvi Mei, e à ima, ubacrição jublica, para 08, gen | stertario, de fans eo, Porco, ei das 
AG. N. R. foi no encaiço do larápio 1º juri — No ja 6 fo 8 joe ido levar um recado, 6 seu pai Manuel | nenses e amigos de 8. João da Madeira, | Emília Amaral D. Mercês Amaral é D. O comerciante sr. Joaquim Alves dos 
prendendo-o com o furto. No posto ge- 2 jun — No 7a 4 Chá Dançante Pereira da Silva, de 32 anos. Este, fole com certeza antecipada de que será) Lídia Amaral. as três ultimas profes. | Santos, casado, residente no Lugar do 
elarou chamar-se José Maria Gomes da p is logo conduzido ao Hospital de santo Tir | bem acolhida. soras de ensino oficial. Campo do Preto, Germunde, Mata, pos- 
solteiro, de 45 anos, de Cucu. Secção do Liceu de Garoli Realiza-se no proximo dia 6, um chá| 39: onde recolheu, e o maquinista é 0), soe A sua morte foi muito sentida. sufa uma ramada carregadinha de cachos 
Olivelra de Azemeis e gem morada cs priseiu da) Dnrolina dançante para” <belos”6 farias "estao | Peucho vieram Para. esta Cidade, sendo f A” família enlutada, os nossos pêsa- | de uvas, em que tinha bastante estima- 
- Vai ser enviado à Poícia Judiciária, Pr nO hoje, ala q 1 dopiberia a Inscrição na Secretária do gd Cad 7 ba a mes—. são. Os garotos, lá das redondezas, que 
, dia Tube, a não tinham uvas em casa para se rega- 
aa Eb a aetamene peso o | (ONTEFÊNCIAS 
Pneus, camaras de ar 6 selins | seas meses queno” Antônio recolheu A” enfermaria "a, rp a A O 


No lugar das Vendas de Grifo, os 
assaltaram uma garagem de 
pertencente ão corredor sr 


larápios 
bicicletas 


Manue. Cardoso, por melo 


camaras de ar e doís selins, no valor 


de cha 
falsa, furtando-lhe sete pneus e sete CARID D 


de 2.000500, 


eoemmmenas ee a o po dm META PP, Fo TEOR pl 
para sua casa, visto mão serem di cei . O comerciante sr, Eduar- o 

Bi Ciro que Cd SE | aProblomas, Modarmos de, Engenha- | xico os Alim ROS) o gniia pamame as soqum 

Donativos recebid Iynoramse as cousas que originaram | ria Hidro-Eleotrica», pelo prof. e ado D. Hermínia, D Deolinda de EM o piora aa Lemnbr onça 
on 09 Ja explosão. que provocou alguns estra-| Seewor, na Faculdade de Engenharia | Almeida Candido é dos srs. Joaquim Ro- | Qancias tevel Ligou a corrente eléctrica = 

gos nas proximidades da caldeira. 1 drigues de Almeida e Adriano de Almei- j pera eortantara E 

ontem: . Para amanhã, sexta-feira, a Delega- | da Candido, correspondente de «O Comer. | à, UM arame da ramada, com o intuito 

são do Porto da Ordem, dos Engenhei: | cio da" Boro maneio Te tiato, COMER: | de afusentar os furtivos vindimadores. À 

£os promove uma conferência, na Facul- | neral hoje realizado Dele fi uvaso ph. | primetra vítima, porém. não fol nenhum 


borenvam depois. 


Numa quinta, em Canidelo, morreram | . Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 183275545 dade de Engenharia, intitulada «Proble- | nu as pessoas mais gradas de Góvelas | dos Tabazes, mas sim, no quinta; vizinho, 


dois cães de caga envenenados | De E. S. L., dedicada zeladora da Filial n.º 2 «D, Lara Nobre mas Modernos da Engenharia Hidro-|c das freguesias vizinhas. 


O acto de vandalismo veriticado no Porto e que esteve em exercício do cargo no mês findo, para 


que tem uma ramada ligada à «electrt- 


» -Eléctricam. E! conferente o notável pro. mi Ra ficadav, uma petiza que apanhou fortfs- 
Dias de Sousa» (no Bonfim), das Creches de O) Comercio do fesor de categoria” Internacional, ” 8r.] nossas condolsaeina to, “NderéGamos as | stmo choque. 
engenheiro P. W, Seewer D. o M. sed Em seu socorro correu a sr.* Ana da 


dia da abertura da caça, em Canídeio, ã M. E Silva Maia, doméstica, de 52 anos de tda; 
E ATE ) + | a mesma prestante instituição . 1. a cr Ea s00500 M, E, M. 1 C. E, que, peio prestígio do] | SOURE. 2 — Faleceu, ontem, nesta vl-| Sus , 4 AE Tda 
E mara gro FOR 00 pda ashes | Por intermédio da Casa Alberto Pereira (Filhos); da 57 D. Emilia Pela! toa Poa SR | Dir Tão ga qd veia Ramos | amada, té ira instantânea. cam ca 
freguesia, como de todas as pessoas que | de Jesus Martins e Sousa, em sufrágio da alma da sr.* D. Isabel L na Grá-Bretanha, e pelo interesse pal- ) filho do falecido comandante 408. bom: | mande so Lee vido, dO Tribunal pelo 
proesa. 9 revoltante | Dunkel, para o Asilo Profissional do Terço ... si are 50500 " Sbsto BORGES pitante do assunto que val expôr, de- | betros, José Jacinto de Oliveira é da st | O a rr.  antecon- 
nOjdS Manuel Pinto de Almeida, co. | De Uma anónima, em sufrágio da alma do dr, João Rangel e Fer- : pelos deus colegas portugueses” Pr | aa SM Do Elelnina Ramos ms Ojiunnto | tem. ser. julgado no 2º Jutzo Correcclona 
Teto Compimivairao candal, fol cora mais) nando Rangel e GuLeEnStaia O aC ca tt Doo arise >> — )o D Emilia, Ramos do Oliveira Curado OR EEE aa aaa TOLO 
men: RAND esa ça g 8 fo sr. João y 
Etjo, “por” geleta “db” propristáio da |. Smento, para o Protectorado infant ro ste) AG VINDIMAS [us sis eftsimtadã Co | eis foods 
: ERA marca. 
Os caçadores jevaram quatro cães A transportar .. 183995345] O Lar do Comércio O funeral foi extraordinariamento con. E 
aaa a OR Faça Fetcos, mo- õ — corrido. ara 
is dos caçadores iniciarem. As — Vindo do Sanatorio de Covões, ta-| | 
3 Patida “um cão caiu fuminado. Afil- ad : aa, Portuense Rádio Clube, radio, ado pleno RE vino | Isceu. nesta vila, O sr. Joamuim Carva: | | Pet . 
ros para prenderem 08 cães, O que tive horas, uma peça dedicada à «O'Lar do | dimas estão agora por aqui no seu auge, | No, de SS anos. serralhelro mecanico, ca- arca 
ram, mas uma cadeia da “mesma raça, Comércio», da autoria do seu colabora- | À colheita é Interior a 50%, aproxima: | Qurvajior 2 Sºº D Lúbelia Cascão de , 
cafu' fuiminada em poucos: minutos. e” dor, Vitor Alexandre, intitulada «Almas | damente à do ano anterior, mas em com. Os nossos Disames.—o, nse MURALIN 
A digressão veriatória acabou nessa torturados - Lares em ruínas» e dedi- | pensação os mostos são, como tem eldo mm 
auto adido parpá 3 a o qu gor, om] Sifâtas, Asptegotii ConSISRNTA|  QUAVES, 3 1,38, Amen o some] Uma fita QUC S€ 
Asseciação. Frotectora' dos FA mia aeee Rd! demonstração clara do quanto vale a | colheita do milho de sequeiro a qual é | cinnternest pommente. O, antigo Comer. prei 
É criação de tão benemérita casa, o ar, | tão insignificante que alguns lavradores | Leito pal da professora srs D. Lousa dirt) minutos É 
E es Vitor Alexandre irá proporcionar ique- nem sequer as sementes colhem. — C. | Leite. nro ape horas 
E ia hora, em imagens de interpretação de — Faleceu, hoje. no lugar do Canetro, a anos 
Maly Socorro, Julio Guimarães, Rocha Em Monção nesta cidade, s p 
Grupos Recreativos ALTA SAPATARIA Curi, Mona: Matos “O pelo autor a] MONÇÃO, 1 m Val muito adiantada | cida Toto Gomes “viuva E ie do ar] DEPOSITÁRIOS, 
E Rua de Santa Catarina, 300 apreciação do que é a obra grandiosa | a faina das vindimas, cujo produto será | canitão José Teixeira. 
in SRS o neo RE , 3 de «O Lar do Comércio» através da sua | mais fraco do que o anterior. Os nossos sentimentos, — O. Rr a da 
a af Sua AREA inaugura, hoje, a estação de Inverno com modelos da mais alta jornada já percorrida — 10 anos deexis- | Está à chover com abundancia, o que rio Costa & €. ê 
Seu 3º aniversário, realiza este agrupar criação (modelos exclusivos) entantes. ipa doe eco orador OA ei alo É 
, ssantes, s rnados, uração dos milhos das) LI E à -1ºe2º— 
mento musical um baiie que terá lugar figuras outrora marcantes no mejo co- | terras fundas que prometem farta co- Dil risada Simoes caia cao Rua do Almada, 30-1.º 8 2.º— PORTO 


no salão do Grupo dos Modestos. mercial Meita, — C, 


Z merciante e filatelista, natural do Porto. TELEF, 257) 


O Comercio do Porto Quinta-feira, 3 de Outubro de 1946 
. Depois de revista nos termos do, Vidigueira; Braga — Amares à Cabe- 


| é Classificação dos concelhos | 
adrioO de LISDOA perto 

NS do continente | 
Os suplementos 00 funciona-lO novo mi nistrol Ses rea ia E RATE SS pa 


habitantes, ou de 20000 ou mais, sendo | Via Viçosa; Faro — Logos, Lagos « 
Vila Rea! de Santo António ; Guarda 


a popu 
rta parte | Almeida, Celorico da Beira, Figueira ae 


ANO Cão da sede corresponda à qu 
Fr e e Deio menos da população totai do con-| Casteio Rgdrigo, Trancoso e Viia Noya 
celho: Braga, Coimbra, Evora e Setu-| de Fozcoa/; Leiria — Ancião, Bombarral, 
À a e Ica em ISDOA | a, cascais" iistosnho: é Via Nova de | Marinha Grande, Peniche e Porto de 


Gaia + Móm; Lisboa — Azambuja e Cadaval ; 
Segunda ordem, ovrigatóriamente fe-| Portalegre — Alter do Chão, Arronches, 
derados com Lisboa e Porto, com sede | Aviz, Campo Maior, Crato, Fronteir 
OORRINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) entregou ontem as credenciais) “si desuso vu mais isinfanco os | Moniorio Ria) Bono Go Sure e Som 
7 g as credenciais) im que sou monanto duy nica | ai? Boto NEtongads mtas E SR 
quências das medidas s tomar por |a condição de que todos os seus abonos gõos directas anualmente iquidadas para | canena, Aimeirim, Alpiarça, Benavente, 
forma que, Gondeguida um dia a es.) Não, Porsião à” muérire pos gue pe? ao Chefe do Estado Papa ogro als Cm e als o 
tabilidade de valores — na qual não | goria com vencimentos remodelados de ta; e Porto — Gondomar. Terceira or- | - Sotubal: Alcfcel do Sal, Grandola 


federadas com Molta, Montijo, Palmela, Seixal a Se- 


dem, obrigatórian 
ndidos na! zimbra; Viana do Castelo; Caminha e 


Entregou, ontem. pelas 18 horas, aspenerra, Doravanto. pn Er 


se perdeu a fé — não viesse a apre- 


Auymonia com o citado decreto-lei nº 
sentar-se à Administração em vez | *” 


o auas cartas credenciais go sr, Presidente | Portugal à todas essa 


on e Porto, 


À Art 4º —Se os militares da Republica, O harão Van der Elst, no» | cos comuns, q toda primeira e segu Portos em) Nalanda Visau Mto Ra go O Naa, 
de um simples problema de ajusta- | do reserva forem pelo Ministério enabio | vo Ministro da Bélgica um portando | von Comuna, d toda a faia e Valongo Torceira ordem — São compreendi- ea ] 
mento, uma confusão de remunera- | tente considerados na efectividade do | !t diblomata chezou no Palacio de De | ra funtor um Concelhos rurais — Primeira oras ordens anteriores: Aveiro: Cas- somos os primeiros em apresentar as novi- 
A vis 7 lém. acompanhado pelos sr: : ms tal do datrit Avel- Paiva, Murtosa, Oliveira do 
ões como a que teve do enfrentar | tsvico terão direito ao suplemento e &o | lim, acompanhado pelos sis. ars. Mon ) ii sonenla, comme gor sado, om Gopitl do distro: Ayais Iolo de qEnlva, Jfurtoum Oltvelsa do TES 
O legislador do decreto lei n.º 26,115, | neração-Iade "ado edenda tr demo | dn Mesquita, dO  DIOtocoLo Na Mao | AA, missão, promote ser facil, pois qua | Fo, Bela. Bragança, re, “Santarem; Vouga: Vagos é Vale de Cambra; Beja: dades mois distinguidas da temporada em 
em 23 de Novembro de 1935, Tal | perceber importância superior à que for | dos Negocios Estrangeiros. Fol-lhe. pres. | toranr” mais presonto ainda uma tras | Viana do Castelo, Vila Jem wu Vis plupdorar Alvito; Baranços jatCaatro Vestidos de Alta Costura e "Sport". Bolsos 
contusão foi, precisamente, o resul- | abonada nos militares de igual posto do | tlm auardn le lonras pela auarmição | dicho secular do comercio, de bom am | Com 55000 ou mais habitantes a em | py; Braganca: Alfandega da Pé, Car, y 
É i activo, : tenaimento é de profunda atmpatia cutre | aue o montante das contribuições di- | rd; Bragança: Alfandega cre a E A 
tedo-de providências isoladas domi- | “Wo: seridores do Estado nas attua- | O Ar Comandante Siva Monteiro qu | ENMIMONtO é de 1 Ss actas anunimente flquidadas para o Es- | izaia de Âncihes, Freixo de Fispaga Vieneses, Abrigos para senhoro e criança. 
nadas exclusivamente pelo conceito | cões de aposentados e reformados e nas | Cedo À entrada da Sala das Bicas) Cumpro um, dever noranto mim mes. | fado é Java, ou superior a 2.900 contos . | à Cinta, Miranda do Douro, Mogadou- | : toi 5 
de oportunidade politica e sem ter | de reserva o aguardando aposentação Esngnduzluo fd iesonça do Cheto do | mo Senhor Presidente, apresentando a] Avexo — Agueda e Estarreja: Beja | Fonte, Oloiroá, Penamacor” Eocersel h Impermeaveis e outras exquisitas creações. 
da Rem ce rooênBiidadas:d Art 8º E! atribuído aos servidores | Estado em companhia, do eal estavam | Voss Excolencia à exprosdo de alta | e Moura o Serpa ; Braga — Vila Nova | Rocio ye o Ro Ve ra quSa À 
em conta as aces ee | do Estado nas situações de aposentados | ON N'S dr. Pinto de Mesquita, Subgecre. Estima 0 quo Sia Miza o Principe Car | de Famaleão ; Castelo Branco — Covie | Ao va Dea VEN ÇÃO Rs 
oidem financeira nem a projecção | e reformados e das de reserva e aguar- hã e Fundão; Coimbra — Figueira da Miranda do Corvo, Pampilhosa 
no futuro das soluções empiricamen- | dando aposentação, um suplemento de For; Evora — Extremoz « Montemór- Morra, Penavoy, Bencla” é. Holhrer 
te adoptadas. Esta maneira de | Vinte por cento que será abonado nas o-Novo ; Faro — Loulé, Olhão e Porti- RE LO p er À pá 
5 de | condições estabelecidas no artigo 1º. mão; Guarda Gouvela; Leiria — do Alentejo; Faro - Albufetma 
actuar considera-se, porém, hoje, ediiivas AS pensões provisórios o as Alcobaça, Caídas da Raínha e Pombal. PE porte PE A nr 
banida da Administração que, na Ge ativas de apósentaçã «oceberva & Tá pi uisvon Alunquer, Matra, Torres Ver rim, Monchique e Vila do Bispo; Guas 
nã ã MA. e Via Franca de Xira; Por da tilar da Bel Detail fo 
solução dos problemas que lhe são | mente sobre as remunerações-base” — uvas | Porto — Penafiel Santo Tiras | area Muias da, Belra, Tornos fe Algo: f 
postos, quando encara as situações | g 2.+— Aos servidores do Estado a que e Vila do Conde ; Santarem — Abran- | cer natanha, Onstanhelra de Pora, Fl-| go coLói 
imediatas, não perde de vista a con- | se Tefere o corpo deste artigo é mantido +) tes, Cartaxo, Coruche, Tomar e Torres | auctro dos Vinhos, Nazaré, Obidos q Pe OLÓN, 32 - VIGO 
tinuidade de vida do Estado, nem a | º Subsídio eventual da taxa uniforme de Novas; Setubal — Amada, Barreiro é | nrogam Grande, Lisboa — Arruda dos 
te do : quinze por cento, sujeito às normas cons- ntlago de Cacem : Via Real — Cha- | Vichos t Sobral ço: Pá — 
veniê de medidas | tantes de te dipl Mm ) elos obra! do Monte Agraço; Por- Ersf mega 
conveniência que as s | tantes do presente diploma para os que ves « Pero da Régua ; Viseu — Lamego. | inlegro — Castelo de Vila, Gavião é Mar. : : 
transitórias que as circunstancias | estejam na atectividado de serviço. Segunda ordem — Com 20.000 ou mais | vio: Porto — Paços de ferreira, Santa. |  Avistaram-se com al- Os jornalistas por- 
imponham não afecte os seus inte- | <), Acumiiações: 1 a habltantos + 65400 uu com | Tom, Constança, Entroncamento, jrorreira B cl tugueses 
f enos d ú es am quo as emdo v Vila Nova da Barquinha; 
ds Vespa! mulação de suplemento ou de subsídio contribuições directas anunimente  ilquis | Setubal e Aicocheto o sind Viana do guns membros do ug 
— À técnica do presente diploma 6 | eventual, cabendo estes abonos à malor dadas para o Estado é Igual ou supertor | Castelo — Melgaço, Paredes do G QUE ESTÃO EM INGLATERRA 
suficientemente Ciara para dispentar Jon- ) remuneração percebida. * Re à 2000 contos ; mento dir Barca e Vila Nova da Carvolr - Governo CONTINUAM À SER MUITO 
(as exi a £ único, — plemento e o sul lo Aveiro Anadia, Arouca, Ojivelra | Viln Ronl Boticas, o Frio, Mon 
aa Cr a od Scheme a QUA ea 2 atóriola a) Qua do Mosca, MTE, Túbiea dê Fon.) os presidentes dos Singlontos o Ro aaa 
à s ra - lemira ; Braga — Celurico de Bustos | Sabrosa. Santa Mara do Penaguião é E y ) alistas 
Fpnse,o suplecnento e o mibuídio eventual. [olpal, — : Esposende, Pare, Póvoa do. Lanhoso e | Va Poúca de Aguiar; Visou = Carregal Nacionais dos Ferroviários LONDRES, 2. — Os jornalistas 
muora os diplomas publicados reconhe- rt. 7!'— Aos funcionários aposenta- Vila Verde; Bragança — Mirandela e! do Sal, Moimenta da Belra, Mortágua, portugueses que se encontram na 
cam a !'ansitorledade desses abonos, cer- | dos, reformados ou da reserva que Atl Vinhais; Castelo Branco — Idanha-ar | Oliveira de Frades, Penalva do Castelo, Os presidentes das direcções dos Sin- | Gri-Bretanha, como hospedes de 
to é qu: o suplemento tem carácter me- | mulem cnrgos quer do Estido quer dos “Nova e Certã; Colmbra — Arganil | Penedono, Santa Comba Dão, 8, Jolo da | dicatos Nacionais dos Ferroviários do M1- verno britânico, visit hoj 
nos precário do que o subsídio, Aquele | corpos administrativos, quer das pessoas Cantanhede, Montemor-o-Velho, Olive: | Pesqueira, Satão, Oernancelho, “Tabuaço, | nho e Douro, Norte, Centro e Sul do | Governo britânico, visitaram hoje q 
foi logo coberto pelas receitas ordinárias | colectivas de utilidade pública, adminis: ta do Hospital e Soure; Faro — Súvea | Dútolica, Vila Nova de Palva v Vouzela. | País, avistaram-se com os srs, ministros | Castelo de Windsor e os Colégios 
e aguar la a estabilidade económica para ou dos organismos corporativos e Tavira; Guarda — Pinhel, setubal e Nas ilhas adjacontes somente 0 con | das Obras Públicas e da Economia e sub» | do Oxford. Amanhã os jornalistas 
se decitir sobre se sim ou não deverá ordenação económica serão aplica: Ceia ; Lisboa — Lourinhã; lo da prata da Vitória, passa de ra-|-secretário de Estado das Corporações. | uso hosnodes da Agência «Reu. 
integra: se nos vencimentos ou remune- | das as regras seguintes ; Gis Porto — Amarante, Bulo, Felguelras Mal de Loresira ordem a sogunda atim de lhes solicitar aumento de salá- | Serão hospedes da Agência ã 
s- asc; este depende imediatamente | a) —Se optarem pela remuneregto do Mnrco de Canaveses” Paredes e” Póvon! AMÉM do Dezembro do 190 as Cama: | rios e do capitações de géneros alimen- | ter», para um almoço, e à tarde 
das po: ibilidades do Tesouro, cargo acumulado receberão o suplemento do Varzim ; Santarem — Mação e Via | (4º Muntcpats dos concolhos que mudam | tícios dos ferroviários, devem ver como se publicam os 
Não se considera aínda oportuno de- | e subsídio eventual que competir a sua ova a Cure o Vita dio ao MA in ori mantem A sua actual compo- Após estas reuniões 8 comissão vist- ronia londr dh 
eldir score a alteração dos vencimentos | remuneração. Não receberão, contudo, Arcos de Valdever, Macao q tio e | sição, Os unclonórios promovidos” em | tou os directores das companhias, C, P, | Jornais londrinos da tarde, 
ou reminerações-base, Por este diploma | esses abonos pela Caixa Geral de Apo- Lima; Via Neal AS Mao O adm | CArEOs dos concelhos que mudem da or: | Nacional, Vale do Vouga e Beira ANá Durante a noite devem visitar 
9 suplemento é adicionado àquelas remu- | sentações pelo cargo acumulado, Ve — Castto Daixo, Mi dem mantem a cotegoria o clusse em [nos quais foram apresentadas reclama- | as insialações do «Timesn, assistin- 
ne: içõe:, sem contudo se integrar nelas, Art. 8'— Os servidores do Estado nas não, 5. Pedro do Sino que achualmente so encontra podendo no | ções e pedidos de melhoria de situação | do à impressão do ornal 
pelo que fica mujeio Asi miostaas imposi- | situações de aposentados, reformados e fães e Tondeia O Sul. Sil» | oriunto continuar nestes cargos so eles | dos seus cama drtdee ca 
ções legais que sobre elas incidem e é | reserva que sejam colectados em imposto or Ee ia «dd 0O0 tiverem sido promovidos antorlormente Durante esta semana os jorna- 
po: vutco lado abrangido pelo subsídio | complementar, não têm direito ao abono AO e EO, Habitantes, em | 1067 u— listas foram recebidos pela compa- 
eve «ua! que lhes seja atribuído. do suplemento nem do subsídio eventual. montante das contribuições direo- | Os funcionários que forem reprovados SAT dos taef 4 
jo", Subsídio mantém. o carácter precá- | d) —iássistência a funcionários civis do a"pu mento Jiúuidaras fara u Exta-| nos concursos &0 podem CONCONTOR” A Ro E ER LO eu apre e 
xlo « que se aludiu, mas as suas percen- | e tuberculosos igual ou supo a 10000 Into: | gundo concurso passado um ano, j ásti pelo magnate do cinema, Arthur 
tagcns são aumentadas e rectificadas. O | Art, 9.:—Passarão a ser as seguintes Na ea A opruad Os que forem Reprsrador ea dols con- Um empréstimo de vinte Rank. Ontem visitaram a herdade 
criterio duma taxa uniforme foi o se- [as quotas referidas no parágrafo único unavo Te Rea noiMaria a Velha, Eapinho, | cursos ficarão impedidos da concorrer à e cinco mil contos modêlo de «siry H, A, Wernher, — 
Euldo atárugui; com o novo aumento julr | do artigo bi ido, decreio nº 08:18, cio 1a Cubas rerrala do” Aiariso” o MUstrel | qualquer outro do mesmo quadro, REUTER. | ei? e 
od percei ens : J ' Z Tel do lentejo, Ourique e : ou “4 
Sasfívelo ta ado Jnsirsa perc comb? AR aa emo O novo ministro da Bélg a EA sp er entregue as credenciais : para a construção de mil duzentas Ee neo 
tações, atendendo à menor compressibi- 000800,“ 4$00. ao Chefe do Est E 
TO de ana Gn O E sao ROS —— ps ot e olnquenta casas económicas . 
A a met [PR RR cr tarlo dos Negocios Estrangeiros, em re plos, Regente da Belgica, mo encarregou . r a es e A Camara Municipal de Lisboa, por 
que erta Correcção de taxas do mibsídio | Até 2500800, 159005 À Dresentacão do dltular desta” ásia ge: | em ame nome arreira Secretário Nacional  |portaria de 25 ultimo, to! autorizada a 
clonérios : a primeira é a elevação da e) —Penstonistas : — neral Amilcar Mota, chefe da Casa Mi-) Por mem Jado, =ermitomo oferecor n contratar, na Caixa Geral de Depósitos 
percentagem e'a segunda é a sua Lcidens | Art JO =HA todas as pensões pagas liar da Presidencia da Republica, cap. | Voss Excelência. todon Os Votos mais cu doS. NI empréstimos no montante de 25.000 con- 
cia sobre a forma dos vencimentos ou | pelo Estado é reconhecido o direito ao | Carvalho Nunes e dr. Oscar Carmona c | orosos que eu tormulo, polo meu Soy vi Sera ia tos, amortizávels em 25 anos, e desti. TT 
remunerações-basa com o suplemento de | ebsídio eventual de 30800, Costa. secretario marticular do sr. Pre-) rano pelo Governo da Republica port Vindo dos Açores, chegou a Lisboa 0) Regressou a Lisboa o Secretário Na- |nados 4 construção de mil casas para | ETR anna 
Eee EO Misõos referidas no corpo | Sidente da Républica. eucsa 4 pela Krandesa de Portugal, ar. tenento Armando Boavida, presiden- | clonal da Informação, que durante os | famíias pobres, e, ainda, mais 250 casas 
4º — Igualmente se atende à situação | deste artigo continuam a ser calculadas |, ADÓS Os cumprimentos do nstilo c apre-) O sy, Prostdente da Republica reapon | !º do Município da Horta ultimos três dias acompanhou o delegado | para as mesmas classes, Eq º 
dos aposentados « reformados, aog quais | sbmente sobre as remunerações-base dos | Soniadas as. cartas credenciais, o Darão | dan ao barão Van der Elst com o se Plicial do Turismo de França, em Por-) As primeiras, que terão a compartici- 
de concede o suplemento, mantenda-ses | servidores do Estado que a elas der di. | Va der Elst proferiu O seguinte dis- | aninte discurso; Fara o Secretariado de Aeronautica | tukal. sr Jocques Grassot, numa visita | pação do Estado, importarão em 18.000 
he; além disso dentro da nova técnica | salto; ; curso «Senhor Ministro — Recebo com na: | Civil chegou ontem mais um. bimotor | às Pousadas de Turismo de 8. Martinho, | contos As ultimas sem comparticipação 
estabelecida para os da efectividade, 0) £ 2º—A percentagem do subsídio re- | , “Senhor Presidente: Tenho a honsa) tistacho as cartas nelas quais Sua Alte ) «Douglas que fol convertido na Scot- | do Serem e do Marão, do Estado, estão orçadas em 7.000 contos. 
DATE PST gr "de | terida no corpo deste artigo Incídirá so- | lº trazer as cartas qredenciais, pelas] za Real o Principe Jegento vos acredita | tish Arlines e destina-se às carreiras co- = — 
quo SÊ Denericlavam Quinze por cento de Dia N alidade da pensão e sá depois qua GE PERO Cie PARRA o a rmlade dc Enviado Bxtraordinario | merciais portuguesas, Esso 0 rs Ra 
vam. n fos Belgas, Sua Altesa Real o Priucioe | AO id a FESP e Ps ' 
do Eetados pole coimáita vas Penn nirtas | e order david nega] necdelros di) Caros, Regento da Bélrica, mo acredito, | mo Spa Mesmo faro cars de chama: |, Em viagem experimental da carreira Na fronteira com a Tur. 
eventual de trinta por cento.” Art, 10 = E” elevado para 800800 men- | Íunto de Vossa, Excelencia, na qualidade | dy do sr André Moite, vosso dIUnto | aérea Estocolmo, Lisbom, Rio de Janeiro Fi gi 
5 — Entendeu, e, sais O Jímite referido, nos marágratos 1º. | dr, Envindo, Exiraordinario o de Mints- | cotren gue deixou ontro nós uma Tecor: | e Buenos Atres, aterrou, ontem, no ae quia, os russos estão q 
o. io decreto n.º 17.335, e! dacão tão grata, a, 0! | um quadrimotor da 
O TR dO Ja e pri aero | Permitomo entregar, sguaimento, | ÃO a SãO quo acaba de: vos | Scandinavia Adrines Grgtauldrimotor da proceder apressada- 
pelecido no parágrato único do ar: | Hon Excelencia. uma, carta, que” o 4: | sor confind será, estou certo, muito fa | aviho viajam 14 técnicos em missão de 1 ap 
derinto nº 16070, da 25 die |! 5 5 ; do “Dela. CApItRO o 


polo To di “|mente, a obras de for. 
Fegressar a Lis- 


. Ontem A tardo, na lega- icaçõ 
gho da Suécia, em Lisboa, na Presença do a 
"po Guilherme, filho do roi Glista- : 
vo, do ministro da Sudola no nosso pais val dane nprena isca Tieta 
* pessoal superior da legação. houve re- PA rap pena 


mb % É 
1) Cobertura dos encargos do su- | destino. terminou à sua missão em Por | vas relações do caracter cultural e eco 
plemento e do mute dio "eventuais ds númico ligam-nos, desde há séculos, E 

Art. 12º — O sunlemento referido no Não esconderet a Vossa Excelência | se A ultima guerra cme deu lugar a que 
artigo 1.º deste diploma, bem como o dos | manto rejubilet por Sua Alteza Real. o] vós desseis. alnda uma vez mais prova 
servidores do Estado nas vituações e | Princine tlarlos se dignar escolherme | da vossa corazem e devotamento à Pa- 
e um inimigo mais pode 


tar para este o custeio da malor parte 
dessa assistência, 85 novas quotas ate- 
nuam um tanto a desproporção entre os 
seus encargos e a contribuição verdadel- 
ramente mesquinha dada pelos interes- 


sados. Eneias a apomhtadão: reserva e (ita Dara representar a Bélgica nestas terras | tria UN E O Feluçõos de | condão 
8º — Se compararmos os vencimentos | frns semelhantes, constituirá encargo do | felizes de Portugal, neste belo país aben- | ros0, interrompeu as nossas relações de em honra da tripulação daquele q ó 
ou remunerações-base Ilíquidos actuais | Estado coberto pelas «uns receitas ordi- | roado pela Natnieza, cuja missão no | cultura e de comercio ns Europa, entr | aparelho. eme aguda e e uréia pronta 


nárias. mundo tem sído tão gloriosa angola e o Congo Belka elas mantive 
Art 180 sbridio eventual será) Ao longo dos séculos, Os nossos dois | vam-se sempre as mais estreitas a cor- 
coberto melas receitas ordinárias ou pelo | naíses tem tido afinidades esnirituais es | Mais, 
saldo de contas de anos económicos fin» | treitas e relacões confiantes. Os nosso) Agora, uma vez restabelecida a nor 
dos, Comuns interesses nas questdes coloniais y malidade, verificamos Já o feliz recomt 
$ 1:—Se as necessidades do Tesouro | funtaram ainda um novo Jíame a todos | vo das nossas relacões na Europa e em 
assim O exigirem ou a evolução do custo | aqueles que existiam. Africa e é de esperar que elas sa tor- 
da vida o aconrelhar, noderá o Conselho | Na Idade Média nos grandes dias de | nem cada voz mais intimas e desenvol 
de Ministros mandar suspender, por sim- | Bruges. fá as caravelas portuguesas Fe | vidas, 
ples despacho, para algumas ou Dara to- | aventuravam nos nevoeiros das nossas) Onanto nos servicos prestados por Por 
das as categorias de servidores do Estado, | regiões frias, nara trocar os produtos) tuzal. durante à guerra, sos quais nos 
havels referido. sentimo-nos bastante fe 


com os recebidos antes de 1943 pelos ser- 
vidores do Estado, verifica-se que as pro- 
vidências tomadas para atenuar as difi- 
culdades de vida (só no que diz respeito 
a suplemento é ao subsídio) trazem aos 
interessados os seguintes benefícios : aos 
funcionários das categorias À a D, 44 por 
cento; aos funcionários das categorias E 
a R. 50 por cento; nos restantes funcio- 
nários, 56 por cento. 

7º — São computados em 100 mil con- 
tos os encargos do presente diploma. Po- 


O principe Guilherme, filho do ref 
Gustavo da Suécia, regressa hoje, do 0 i 
manhã, a Estocolmo, depois de eueta vie 0 pro blema do terri 
nita no nosso país, 


treitas, foi hoje reforçada por notí- 
: : H] cias correntes nos meios turcos de 
rio livre de Trieste, fortificação e outras medidas mill- 
tares do lado russo da fronteira tur- 
Chega amanhã a Lisboa a missão téc- ca. Essas noticias dizem (que se estão 


º o 
ntea brasileira que a convite do Conse- consider ú polia Eira j 
lho Téenk orparativo vi 5 a realizar trabalhos de fortificação 
pag ee neo iorporativO Visita, 4 ronão [1] 0 [) mais grave apressados ag longo da fronteira do 


Caucaso. Acrescentam que se têm 
estado a realizar há meses manobras 


seja qual for a sua situação, o abono do | do sem luminoso mais. pelos panos Chemsram, ontem, n Lisboa, sete at!- 


derá o Estado ortá-los se as suas re- | subsídio eventual. Flandres é os metais Wallente. Mais tar | lizes vor ajudar um Pais com O qual | radores franceses qu q dor H 

coltaa” mantiverem o. nível: necessário “e | 2º--0, demacho reterido no pará: | de” no" «cento RV. numa das mais belas | temos Gio “cs ligações. e Jamentamos | no eomeuram Eros arara MATURE DRA qe todos os que, oté q ora, foram apre» | militares que toram agora intensifi- 
So as restantes despesas cessarem a sua | grafo anterior será fundamentado e pu- | horas da nossa Historia, uma Princesa | simente que «sas possibilidades não pombos que so efectua no domivgo, no r , cadas. 

marcha ascencional. Nomendamente os | blicado no «Diário do Governos. vinda das margens do Tejo. fol a et) nos tenhar* mu “ão lr mais longe no) Estoril. o Aviões russos estavam a execu- 
encargos militares que — dada a sua) Art 14º—O suplemento e o subsídio | posa venerada é à bondosa conselheira | alívio das esgraças, sa sentados para apreciação e esti d = 

natureza — devem pela sua maior parte | eventual sobre as pensões de aposentação | qo nosso grande soberano Filipe, o Bom.) Pecovos  * cansmitals a Sus Altes Ç U 0, tar vôos sobre a fronteira. 


ser custendos pelas receitas ordinárias e | reforma serfo encargo da Caixa Geral | Sop O seu reinado, as relações entre 04 | o Principa Carlos os votos mãe formulo 
que é de esperar possam no próximo ano | de Aposentações. sem prejuízo do au | nossos povos tornaramso tão frequens| polo seu Dem estar pessoal « vela pros 
regressar, oU quase, ao seu nível normal, | mento do subsídio a fixar e a conceder | tec que, imediatamente, no domínio ar-| poridade da Nacão Belga. Seria com 
terão uma influência decistva na possibl- | para ta! fim melo ministro das Finanças, | Ustico- não cliar senão este — a: | rrando prazer que veria Sua Alteza es 


Termina, no sabado, o ; tt Também disseram que todos os 
prazo para o manifesto |COMeçou a ser discutido na reunião de ontem da | 'sbiantes de mais de 60 anos da 


área da fronteira receberam ultima- 


Midade de manutenção destas medidas até Art, 15.º— Os serviços do Estado com | nossas duas escolas do pintura parece | colher de novo o nosso País, como lugar . mente ordem para retirar para o in- 
que a normalização das condições de vida | autonomia administrativa e flnancetra e | não terem mais do que uma só vida. De | de repouso. legal do azeite terior do país. Está a ser CE UIaR 
permita dispensá-las e estabelecer de | 03 servicos do Fstado com receitas pró- | Bruxelas à Lisboa. mor sobre os Pirineus | Quanto a vós Senhor Ministro, de A e bh a 
novo um sistema de remunerações sim- | Drins poderão atribu'r no pessoa! remu- | 6 gento de Goncalves parece correspon- | sejovos uma agradavel estadia em Por- O director dos “Sorri bd pelos russos uma nova cidade for- 
les o unificado, cuja recuperação, como | nerado nor essas receitas o sunlemento | qo; ào de Roger van der Weyden. tugal onde. desde este momento, podeis | (, O director dos Servicos de Fiscaliza: [6] 4) ezen tificada, «Nova Karsy, em frente da 
já foi dito. nto se perdeu de vista. Eres oaáto q eventual estabelecidos por | “senhor Presidente não me demoraret | contar gom à colaboração do Cover | an antes” ga PET PER Sp cidade de Kars, reivindicada pela 
Nestes termos aste dinloma. rar todos 08 acontecimentos ame |» tizutse É e E 
Usando da faculdade conferida pela j  $ único, —A contra-pratida para estes | aproximaram. 08 nossos paises no O Barão demorou-se a conversar ainda | Meninas Geclarações | Arménia soviética, segundo dizem 


aleum tempo com o sr Presidente da 


primeira parte do número segundo do | encargos cerá constituída ou pelas re-1'gn sua longa Historia, mas quer) essas notícias. Depois da entrega da 


tores de azeito é lagareiros manifes 


artigo 109 da Constituíção, o Governo | veltas prórains ou por anulações nas do- | envos nara terminar, 0 reconhecimen- | Revublica. : x farotros manifestem PARIS, 2, — Principiou hoje a O representante da França de-| nota soviética, a ' 
gisereta e eu promulgo para valer como | juções do, orcamento privativo do servico À Fomovido, que fofos Os Jem, com | | Ratitoise depois mara alegação (1 nao gra o ia qo morasti determi | discussuo na Conferência de Paris] clarou que esta resolução desespe: | nnnteo iática, à Turquia tomou pre 
lei o seguinte ; Star DIR ú = | triotas guardam à Portugal. pela atu) Prigioa  acompanhac Jos sen e dba Anta. A mê do relaiório da sub-comiss: ij E s sa s. . 
—S ore = | lente À desmesa a efectuar. 5 r” ent João Mendonça e Pinto aquele que for encontrado u sub-comissao úcérca | rada significa admitir-se o fracasso : 
a) — Servidores do Estado na etecl da maanifica às nossas populações he- | Hentiauo Viana, som azeite. sem ostar manifestado será | do problema do território livre de e : PR 


submete ira orcamental referente RO | roicas 6 sofredoras duranto a ultima! de Mesqulia. 
Art. 16º— O sunlemento flgurará nom | correrem 
descrito do orcamento geray do AF EIS EEE 


A Comissão interrompeu os tra- 


Trieste. A Comissão Política e Ter-| balhos depois de uma sessão de 4 Prédios de rendimento 


ritorial Italiana, que tenta resolver | horas sem ter decidido a forma de 


vidade do serviço : 

1.º — Além dos vencimentos, ordenados, 
salários e outros proventos de Idêntic: 
natureza que constituem as remunera- | quadré 


Dreso é enviado ao tribunal, 
“Estão em curso 1 
sobra manifesto de « 


- se. no entanto que a grande maioria dos | até esta noite esse problema, passou i t 
gões-base de todos os servidores do Esta- | Estado em coluna senarada e somar-se os encargos que resultam da execução | Art 25:—Os encargos que resultam | aro ioponio to dm f y se | » PASSOU | voltar a discutir o assunto na E. 
do cansiderados a efectividade do ser. | outras remnerações Séria, a que os | qu antarãos, Aus renata, da, CXTEUCIO [go Dagamento do Mplcmeno dos pena | oroduidos cenão “iaitta] Os primeiros 0 minutos da reunião | reunião desta noite, — REUTER, VENDE 


im todo q lt 
suplemento e ao subsídio eventual a sa- | nístas serão satisfeitos pelas sobras das | nais tom sido processados e miusos, mume | da manhã discutindo a forma do 


Ircunstâncias o acon- | caso dos vencimentos, ordenados e salá- is s 
pet  mugemenio de vino pos Ge | To? ou mica remete” q doca | ar a aaa, Gn se oro di INE ds Pinças 
Eee di | Tom a 

Bostcões Togais à que estiverem sujeitas | aobal, tomar-se- A agia o “Ttplemaio | de todas as dizpo ções qe passam a Fei) Act 28. Os caros não previstos ne 

po es renda ga | O Se Pp Apa, ot or, dE, Dna Ro | At rã ea es de. 

entender-se o vencimento, ordenado ou | Nos seus orçamentos privativos Os servt= | quando se mostre necessário serão opor- | sacer da Direcção Geral da Contabilidade 
ário afecto à categoria do servidor ao | ços referidos no artigo anterlor. tunamente reforçadas. bém do Pública. 

tado, dentro dos princípios. definidos | JArt, 17: A dotacão para pagamento | Art 247 Poderão também no coc | Ary 97: — Ficam revogados o decreto- 

lo, decreto-lei nm 28118, de 23 de No- | do subsídio figurará globalmente no des. | Tente ano económico, os serviços a que se | pm: 34272, de 24 de Novembro de 1049, 

embro de 1995, excluindo-se, portanto, | envolvimento da despesa ordinária de | referem os artigos 16: c 20: satisfazer, | Je, no MAMA COCO O março da 

as as gratificações, emolumentos, se- | cada Ministério em capítulo separado. — | pelas suas actuais reservas do suplemen= | f,SCTCO, Migo 8” e' seu parágrafo único, 

as de presença e outros abonos de na-| E 1º—Se se der o segundo caso, pru- | to e subsídio eventual os encargos DO O 39.409, de 90 de Dezembro 


rosos individuos, momeudamento aqueles | caso ser tratado, Finalmente, ficou 


— 4 — 
cuios casos so relacionam com cereais | resolvido que u Comissão princi- 
vim transito, Sem. AS FeSpectivaS guias iatudo 'd 
TU OR Pq piasse o estudo dos artigos do pro- Or [1 U 


jecto do tratado estabelecendo 08 
Dois propriotários do talhos | princípios gerais para o Estatuto. Praça Almeida Garrett, 22-2.0 
Telefone, 6312 


enviados a tribunal O presidente da sub-comissão, 
Próximo à Rua dos Arcos. Rende 


Star Bushmann, representante da 5 PRF 
Holanda, upresentando o relatório antigo ministro dos 


em que se verifica não ter sido 


Foram pres 
dn Boa Hora o 
cimento Cal 


5 JO - DS a i 6.100800. eço, 15 R á 
reza análogas recebidos com a remune- | visto no corpo do artigo 18.º, será inscrita | sultantos das novas disposições que pas- | (O (qi da e Jost Marques dos Santos, da Praca | possível chegar a acôrdo sobre Estrangeiros dos) s-100500 Bra 150 fontes Está 
ão-base e que embora atribuídos à ca- | a Importância necessária em desnesa ex- | tam A as Art. 28: — Este diploma entra em vis ED inoriminados por assam- | quaisquer dos pontos mais impor E d U id saneal do água e luz, 
doria não sejam, contados para efeitos aa o Bira rçã Gn pa TAS | entar, além dos que as disposições em | sor em 1 de Outubro de 1946. tantes, declarou: «O trabalho que stados Uni os, , 1º ZONA 
Es disposto no parágrafo ante- | zenda a A de ste vigor permitem. A venda de poixe penoo Edi Ein esforço e boa t tad Optima psd 10.440$00 
é extensivo às remunerações-base | dos de contas de anos económicos findo: & vontade, não foi suficiente para con- ntinua em estado reço: 270 contos. 
Na Ribeira Nova foram ontem ve Xi 5 ' 
psrvidores de stato que não tenham | o ara devido tempo tqsdo, retórsaçias a Um decreto que aumenta dad Ta one po atom na. | seguirmos completo acórdo e eu EM CEDOFEITA 
reito à aposentação ou reforma, dotarões inscritas a e p f 5 rave 
xas de sardinha com o peso total de 9,00 | Gtrevo-me a dizer que se tivessemos 9 Dois prédios, um devoluto e outro de 


aullos sendo a pequena vengída na lota | mais tempo ao nosso dispor haveria Ss 
à 140800 6 190500 (mais barata do que lda ossibilidade nicontag lite NOVA 1ORCA, 2.— Do hospital | rendimento, servindo para colégio. 


312 Seo servidor do Estado ape- | orçamentos dos ministérios com as quan- 
É Citiver” ateibuída  pratiticação, esta | tias” necessárias, descrevendo-se” como as ajudas de vusto 
3 dabela), carapau, 100 caixas, com o) jo ué? O Possi onde foi recolhido 6 antigo ministro Preço: 1.400 contos. 


erá considerada a sua remuneração-base. | contra-partida em receita “a clase 
fes 4*— Enquanto se mantiver em vigor | «reembolsos e repostcões» concorrentes 


Ai intes modific j 
» - | quantias que serão entregues pela Direc- Pelo Ministério das Finanças, Direcção | ma, passa a ter as segui Deso de 4500 Tullos o 10 caixas do ch: ecc 
frsnio de "ante pos cento” ssrá contado | São. Geral da Fazenda Pública, caraiºda Contabhidado Tública, foi en- | ces até aos grupos das caterorias E a S | Hhirro. com o peso do o 4gb quilos O bbrrlecie ironaiora | 60 ENegóciês! Estrangeirõa! noRte- DEVOLUTOS 
” Bomo se fizesse parte integrante da re | (É 247,05 servicos a que se refere + | viado para o «Diário do Governos O de= | (neutll E À e minta por cento.” | rop ado lo Santos foram vendidas 150 | mou-se numa obcessão desta confe- | americano, Cordell Hull, depois de | próximo á Rua de Miraflor, próprio 
E o 15 rão é del onvlada o. grosso, “sendo. abaste- | MOU e e li dera 
imuneração base nara fe cito do Pá | tos “orivativos, o subsídio. events) na | SntA tendendo as agravamento de pre: | Para as restantes categorias, passa a | cidus as” bancis os stiaiie e it: | ferência. A solução do problema não | um ataque cardíaco que sofreu na para habitação, colégio, ete. 
idênticas per- | !bastecedores, depende de qualquer acórdo qu for-| véspera de completar 75 anos, anun- Preço: 850 contos. 


, a «outras desmesas com o pessoal» e rubrica | e tendo em vista que esse agravamento £ 1º — Serão concedida: 
Pv EA eeubsidio eventual nos termos do decreto” se reflecte com mais intensidade nas aju- | centagens às tabelas Anexas soa decretos 
Art, Sobre a soma das remunera- | -let». das de custo de menores quantitativos; | n.'s 34.976, de 3 de anel ia 7) 
s-base e do suplemento terão direito | Art. 18.!— Ao pessoal pago por des- | usando da faculdade conterida pela pri- | de 9 de Janeiro de 1045: sim de 10 de 
servidores do Estado ra crectividade | pesa extraordinária, o sublemento e o | meira parte do número segundo do art!- | Janeiro de 1945; 34412, de 14 de Feverew 
o serviço enquanto as possibliidades do | subsídio eventual serão satisteltos pela | go 109: da Constituição ,o Governo de- | ro de 1045; 94,419, de 23 de Fevereiro de 
touro 6 permitirem, o subsídio even- | verba consignada à sua remuneração. — | creta é cu promulgo para valer como lat, | 1945, e 35.759, de 23 de Julho de 190, mer 
nl, segundo as percentagens seguintes | Art, 19:—0 subsídio eventual aos | o seguinte : bre proposta dos ministros das respectte 
E a cargo do Estado será pago | “Artigo 1º — A percentagem de aumen | vas pastas, com O acordo dt ministro dai 


mula ou do sistema a empregar. O | ciam que ontem à noite o seu estado 3 
principal ponto é que a solução do |era grave, mas não se esperando 
problema depende exclusivamente | um desenlace fatal. — REUTER. 

da resolução e da boa vontade das 
parte interessadas em chegarem a 
um acórdo. Pijade Mosha, delegado 


ZONA 
Habitação com quatro frentes, gran- 
de terreno, muita água e carro à 
UMA DECLARAÇÃO DO ANTIGO | porta. Tem 25 divisões, servindo 
SECRETARIO DE ESTADO AMERI-| para colégio ou casa religiosa, 

CANO QUE É UM VEEMENTE| Grande pechincha, local esplendido. 


Sarne para hoje 


is tigo 12º d 
Ex A Fa a determinação dos limites | classe «despesas com o pessoal» e artigo | cos nas diárias dos hoteis e de pensões, | ser de quarenta por cento. 


esmo diploma. 


No Matadouro Municipal foram 
abatidos para amanhã 55 carneiros 
vabras. 9 vitelas é 20 porcos. Bois € 
valos continuam à não aparecer, 


e nstonist: ai, é P; à 
do qd COCA o a RR jd ne ta fa sp fia Je | io a pu bio Ge] Papada dê porco |, Jugojávia duciti, cin, o gre ABRO QUE ih BOS ALIADOS | Er: 1 Conor 
222 E E e e ela dos corpos administra- o Bi reu Sid do custo | 6/2. Este diploma entra am vigor Pela Junta Nacional de Produtos Pe-) 4 ,esolução que este “tomara de per- 3º ZONA 
Ba R (3000500 a) 25 por cento. | h) atesta tab) em 1 de Outubro de 1946. cuários foi determinado que a papada | 4 1º i WASHINGTON, 2 — O antigo Secre-) piny, 7 Gas; 10 divisões, 
Sa Z (10080 a DO OE Gentoo du qria Pauitorizados o | GoE=| een a de porco, que não pode ter qualquer | Mitir apenas 10 minutos para cada), VA mericano, Cordcil Hull, inha asa com sões, 
da Sentegoria “ATE aiributas o” subelaio | pos administrativos a modificar dentro ss et — Tio Tuca see ia indigo patos | 471 dos delegados exporem as suas |que está gravemente doente no hospital) quarto de bênho, garagem, água 
o q rea RE Mia ões, Depois, Jijade leu o discurso | naval de Betheeda, Maryland, comple- e quintal + 
“eventual de 10 por cento. dos princípios estabelecidos por este dl reços fixados para, o toucinho e dentro | 7420e5, Depois, Jij H En 75 vetada 3 
$2º— Os ordenados, salários e outras E A ao (o) funeral do dr E o Está de condicionamento. estabe- | preparado a esse" respeito. tou Carl ta e RE ES da Preço: 370 contos. 
somunerações, de idêntica qatwert Pão | º gra execucão do disposto ne : arcas e Patentes) semi Sussbiciico prai |” Denis ae oito mimos o presi- 2º ZONA 
7 jo | te art lerá, por desacho do minis- e dente chamou a atenção do delegado | —" «Nunca desde os mais sombrios [nhag Te 20 — Casa de boa 
mubsfáio evenfial que hos termos do cor- di Cassiano Neves A venda dos saídos de farinha | jugoslavo para o tempo que the fal- dias da guerra se tornou tão necersária | Linhas 7:8 e Casa 


-- | tro do Interior, ser elevado a 60 por cen- 
ao Vea e oder oa dor fesa | to o limite de 50 por cento estabelecido | com extraordinária concorrência, rea- | Registos, de nomes-modéios e desenhos 
de vencimentos entre cujos limites f!- | no artigo 676 do Código Administrativo. | gou-se o funeral do ilustre tistologo dr. CARLOS FURTADO 
, E, no parágrato ante. | to Atera de não imbsiro, nosiivel! ou | Castiâno percas O as R. do Aleorim, 21-A—LISBOA-Tel, 30485 

Ri DoO. A r acorreram centen: o 
zlor são excluídos os nesalariados que | suficiente pata permitir às Câmaras Mu. | as cjasses sociais, vendo-se multos médi- ] ã RE 
a partir de 104 tenham beneficiado de | niciaís a atribuição do abono e subsídio | do GNdSo dis *surisconsultos, catedrá- |O) furriel-aviador vítima 
providências especiais quanto a abono, | eventual e as sui oticiais superiores da Marinha e 


ticos, . 
terão direito À diferença, entre | dentro dos preceitos log: Is Put Se | do Exército, etc. do desastre de Sintra 


cional vi 5 sidá. ar) para os Estados Unidos, Grã-Bretanha, construção. Pechincha, 
A UPE tava e acabou por convidá-lo a pôr | Russia, China e França trabalharem con- Preço: 170 contos. 
Para evitar adulteração da farinha, | termo ao discurso. Pijade protestou | juntamente e manterem um entendimen- 22 ZONA 
foi autorizado pela Intendência que ns | dizendo que precisava de alguns mi-| to mutuo e sólido. A manutenção dal | A 
saldos da mesma em poder dos retalhs- | putos mais, O que lhe foi Pecusndo | ido e da estreita cooperação aeve con- | Linha 9 — Casa, boa construção, 15 


fossem Tt , podendo i É O | tinuar a ser o dever predominante dos | qria 
desde “já ser -vondidos. nos. estabeleci- | pelo presidente. Apesar disso Pi-| homens de Estado, e os dicigentes dos | divisões, quarto de banho, garagem, 


mentos, aos seus fregueses habituais, à | jude continuou o seu discurso en- | Cinco Grandes devem envidar ao máxi- 


água e Juz. 


Fizeram-se representar numerosas ins- razão de 250 gramas por pessoa. uant tr ados gritavam | mo os seus esforços e trabalharem dr- Preço: 420 contos. 
aaa AR DR grato Po Si io CR faleceu, ontem, no Hospital q it PURA Fit uv Ed sido ama go Poa arco ngec Nida 
ue Thes competiriam. a E ais à Cuixa de Previdén- o ; mente, 0. o 
4 22º O subsidio eventum será satip | cional até dez sor cente sobre as licenças ) Cid oNise as NUR Garoa Potmlicato da Estrela Apreensão de carne 6 de arte, | concedeu-lhe mais dois minutos para | “Redundaria num. desastre ae conse- TERRENOS 
eta fd oe ae do a o dizertos mes Profiasional da Industria otra o | No Hospital da Estrela faleceu o tur- | didas pela fiscalização 545 quilos de car- | terminar as suas alegações. quências incaleuláveis se os Cinco Gran 
o ao vencimento de caí ncia Nacional a: di ospital da ela o fur- ii es não e í E E 
ão salário com prejuízo, se necessário, | concelhos onde se não cobrem aquelas | Percticaos e suas dependências, Comissa: | vel aviador Ferrer de Oliveira, que pl. | ne de Porco, pertencente a José Lopes) Pijade declarou que, como ante- | (St conciiavelmente divididos. “E aBso: | Avenida Fernão de Magalhães. Já 
dos limites legais. decieas, peruls e transitórias: | riado de Desemprego, etc. tava o avião caído em Sintra, no dia 11 s de trânsito, Fol processado e en-| riormente já dissera, u proposta | lutamente necessário e imprescindível | tem projecto aprovado e paredes 
iloagão dás percontagens constar do | Art 21 =aA Direcção Geral da Con- | Em casa do extinto estiveram a esposa | de Setembro pasado. | (| | Vindo o auto ao, tribunal, Tambem Lol | anglo-americana para o estatuto de | que todas es nações, grandes e pequo. Livre de encargos. 
dei o, é sua extinto, que ) o 7 o à de 
corpo deste artigo e seu parágrafo 1º será | tabllidade Pública ao coordenar os or- | do Chofo do Estado, e sua no lo | au, Getnto que contava dO anos éra | proceuado Alfredo Pereira, do Sabugo, | Trieste revela que este território não | nas. conservem, arreigadamente, a fé nos fere co TES Contos! 


por vender 160 quilos de bla” Yºº | se torna livre, e desmilitarizado, sob | Liberdade, os quais inipirados no tem-| Próximo á Rua de Costa Cabral. 


arredondada para escudos em excesso. | camentos dos diferentes Ministérios para 
—Pela brigada da fiscalização da P. la administração internacional, mas | po da guerra uniram num só bloco enu- | 27 m, de frente por 35 de fundo. 


26: — O subsídio eventual é isento de | 0 ano económico de 1647, executará o | tada. 


sr* D. Laura do Rosário e irmão do sr. 
Francisco Gomes de Oliveira, mestre 


preceituado no artigo 16.º deste diploma, — u— 5 ú 
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us Quinta-feira, 3 de Outubro de 1946 


DESPORTOS | 


Celeuma justificável 


Um nosso leitor 
Arcos, escreveu-nos um postal tns 
to oficial de que os 
Santos, ligados por 
não ;se destocariam 


portuense, de momento ao serviço no Exército, em Paço de 
raíndo-se contra o facto de tomar conhecimen- 
avançados do campeão de Portugal, Jesus Correia e Correia dos 
compromissos de futebol, respectivamente, ao Sporting e Cus, 
oo Porto, para tomar parte nos jogos de sábado e domingo, à 


noite, com o Infante e o Académico, em virtude do impedimento dos clubes que 


servem no desporto-rei. E o nosso leitor 


depois do Académico ter alinhado no Sul, 


pergunta se esta certo que isto se faça, 
com todos os seus jogadores. Na verdade, 


o Paço de Arcos, deveria alinhar nesta cidade completo; todavia, apesar dos me- 
lhores esforços dos seus dirigentes, o Sporting Clube de Portugal ndo o pretende, 


naturalmente, dispensar. 


E' razoável o pedido do Paço de Arcos, mas é legitima a recusa do Sporting 
visto que lhe paga principescamente. No oquet em patins, Jesus Correia é um ama- 


dor, no futebol, um profissional com 


o coração do jogador pende para a patinagem, 


deveres e responsabilidades. Provâvelmente 


mas acima de tudo isso há o inte- 


rêsse material de que não pode abdicar. O público do Porto gostaria de ver os pri- 
mos Correias em acção mas terá de se contentar com o grupo que lhe apresenta- 


rem. O assunto é complexo e vai, ainda 


suscitar grande celeuma, porque o Spor- 


ting não está disposto a cedê-lo para o campeonato do mundo a realizar em Maio, 
na capital. Talvez, até q Direcção Geral tenha de intervir; já vê o nosso leitor que 
o seu justo desabafo não poderá ir mais longe. 


—— ese 


FUTEBOL . 


O co O 2 e E 


CAMPEONATO DO PORTO 
DA II DIVISÃO 


Cruz-Infesta, no Outeiro 


A contar para o campeonato regio- 
nal da 2º divisão, jogam, no domingo, 
pelas 15 horas, no campo do Outeiro, 
estas duas equipas. Antes, às 13 horas, 
as reservas dos dois clubes completam 
o programa da jornada. 


F. O. de Avintes-Aves 


E! no domingo que, no Parque «Joa- 
quim Lopes», se realiza este encontro 
entre 05 agrupamentos FP. C. de Avin- 
tes 6 Desportivo das Aves. 

Este encontro está sendo aguardado 
com interesse, atendendo uo valor dos 
grupos. 

ordem dos jogos é a seguinte: 
A's 18 horas: Reservas; às 15 horas: 
Honra. 


CAMPEONATO DE COIMBRA 


Resultados dos jogos da II Divisão 


Nos jogos efectuados do campeonato 
regionai da II Divisão da A. F. Coim- 
dra, os vencedores foram: 

Ginásio-Nacional . 

Marialva 


6-0 
90 


Na categoria reservas, os resultados 
na série de Coimbra, foram os seguin- 


32 


A, Académica-Sport . 

O Lusitania marcou ponto: 
por não comparência do 
Nacional. 


CAMPEONATO DE VISEU 


Calendário de jogos da 1.º volta 


O campeonato regional de Viseu, 
dividido em duas zonas, inicia-se no q 
mingo, sendo a ordem dos jogos da. 
volta a seguinte : 

6 DE OUTUBRO — Clube Académico 
de Viseu — S, Lisboa e Viseu; Lusita- 
no E, C. — Desportivo de Mangualde ; 
Sporting de Nandufe — Desportivo de 
Tondela; Sporting de Lamego — Aca- 
démico de Lamego, 

13 DE OUTUBRO — Académico de 
viseu — Desportivo de Mangualde; S. 
Lisboa e Viseu — Lusitano F. C.; Mor- 
tágua F, C. — Sporting de Mandufe ; 

de Tondela — Besteiros 

Lamego 


-se nos campos 
em primeiro lugar. 
<o> 
Com onze agrupamentos inseritos no 
regional, as duas zonas da Associação 
de futebol de Viseu, são assim consti- 


Académico de Viseu; S. Lisboa 
é Viseu; Lusitano F. C. e Desportivo de 
Mangualde. 

*: Desportivo de Tondela: Mortá- 
gua F. C.; Sporting de Nandufe e Bes- 


teiros F. €. 
Sporting de Lamego; Acadê- 
mico de Lamego e Desportivo Sampe- 


drense. 
<o> 
A Associação de Futebol de Viseu, 
não organiza esta época, o campeonato 
regional de reservas. 


JOGOS PARTICULARES 


F. O. de Amares-O. F. «Os Bra- 
carenses», 4-1 


No jogo efectuado entre estes dois 
pos do distrito de Braga, no campo 


ja «Feira Nova, O F. C. de Amares, ga- 
nhou por 4-1, 
No grupo de Braga não alinharam 


alguns elementos da sua equipa de Loi- 
ra. 

No 1.º tempo : 2-1. Os grupos alinha- 
ram da seguinte forma, 

AMARES — Amandino ; Samuel e Al- 
fredo Carlos, Veloso e Silvino: João, 
Abade, Guimarães, Mario e Chiquilha, 

BRACARENSES — Joaquim ; Sousa € 
Ernesto; Martinho, Carlos e Ferreira ; 
Bilva, Amadeu. Peixoto, Varela e Pau- 
lista. 

Arbitrou, a contento, José Cunha, su- 
xiliado pelos juízes de linha Franklin 
de Moura e Antonto Costa 


Leões Galenses-G. D. da Granja, 1-0 


Realizou-se este encontro amigavel 
sendo o G. D. da Granja, derrotado pelos 
Leões. 

Ambos os grupos fizeram uma exibi- 
ção agradável, destacando-se nos Leões 


Pêto 1, o marcador do 1º «goal» da 
vitória, 

Pelos Leões alinharam : Joaquim To- 
bias e J. João, Almeida, Pêto 1 e Can- 


tarina; Nito. Nínt, Gonçalves. Abilio e 
Pêto Ti 
<o> 
Em reservas os Leões empataram 


com os Estrélas S. C., por 2-2. 
Desportivo Mourisquense-Acadêmico 
Oliveirense, 4-2 


Disputaram-se, ontem. c encontro 
entre o Académico Oliveirense, de Ol- 
veira do Bairro e o Desportivo Mouris- 
quense. 

Alimharam pelo Desportivo : Feijão : 
Atmiro e Deniz ; Arlindo, José e Pinhei- 
To; Correia, M, Vidal, Carlos. F Hen- 
riques e Dias 

Jogo bem disputado, vencendo o Des- 
portivo Mourisquense, por 4-2 

Aos 25 minutos da 2º parte, o Des- 
portivo ganhava por 3/0, obtidos por 

las. Os «oliveirenses». forçaram a par- 
tida e marcaram dois tentos, 

Correia. do Desportivo, aos 42? minu- 
tos, aumentou o resultado para 4-2 

Nos olíveirenses em primeiro plano 
o guarda-rêdes, com um punhado de ex- 
celente- defesas, depois, defesa-esauer- 
do, médio-centro e meia-direita. No Des- 
portivo. embora todos tenham jogado 
bem, destacamos a linha média, de M 
Vidal, Dias e F. Henriques (enquanto 
jogou) 

— No próximo domingo a grupo local 
União Mourisouense, desteca-se à hos- 
pitaleira Vila de Vouzela. 


Freamunde-Amarante, 4-1 


FREAMUNDE, 1 — Realizou-se nesta 
vila, este encontro particular em que 
terminou com a vitoria do primiro. 

Ao intervalo — 2-0 

O triunfo pertenceu aos donos da 
casa com merecimento, contudo, os 
amarantinos lutaram sempre com ardor, 
dificultando sempre a tarefa dos nossos 
avançados. 

Arbitragem, confiada a Antonto Bar- 
ros. foi boa. 

“No domingo, o Sport Cluh de Frea- 
munde desloca-se a Amarante, a fim-de 
retribuir a visita. Os jogadores do gruno 


de honra, do Freamunde, comparecem 
na sede. às 13 horas. para Amarante 
—A.T. 


Valenciana F. Clube-G, D. 

da Espinhosa, 2-1 
VALENÇA DO DOURO, 1 — Em re- 
tribuição à visita, deslocou-se a esta 
cidade, o «Grupo Despo-tivo da Es 
nhosa», que foi bem recebido pelo V. 

Fc. 

Os grupos formaram assim 

V. F.C. — Dimas; Paulo e Ponciano ; 


Candido, Teixeira e Carlos; Idalberto, 
Costa, Santos, Francisco e Veiga. 

G.'D. E. — Anibal; Gau e José; Má- 
rio, João e Augusto; Fausto, Antonio, 
Alberto, Armando e Vilela. 

O jogo decorreu com entusiasmo, ter- 
minando o 1º tempo, com 0-0. 

O G. D. E, marcou e unico tento, 
por intermédio de Alberto, com culpa 
do guarca-redes, do Valenciano. 

Minutos depois Idalberto, empatou a 
partida: 1-1. Aos 15 minutos do final, o 
grupo local conseguiu o «goal» da vitó- 
ria, marcado por Veiga. 

Arbitrou, com imparcialidade o 
Américo Vieira, da Espinhosa. — A. S. 


Escamarão-Custoias, 4-3 


No jogo efectuado entre o Escamarão 
e Custoias, agrupamento da 3º divisão, 
os promocionários ganharam por 4-3. 

Nota-se, já na turma do Escamarão 
melhoramentos técnicos e perfeita liga- 
são nos sectores do grupo, 


VARIAS NOTICIAS 


Prestam serviços nos clubes nacio- 
nais, 66 treinadores 


Eis a lista dos treinadores que estão 
ao serviço de 66 clubes nacionais: 
Robert Kelly — Sporting. 
Jean Biri — S, L. e Benfica. 
Lipo Hertzka — Estoril-Praia. 
JoseJ Szabo — F. C, do Porto. 
Desidério Hertaka — Olhanense. 
Franjo Petrak — Beira-Mar. 
Gensi Desco — Famalicão. 
Rafael Martin — Desportivo de Faro. 
Miguel Siska — Avintes, 
Galart — Atlético de Chaves, 
Juan Martin — A. D. Ovarense. 
Augusto Silva — Belenenses. 
Severiano Correia — Atlético. 
Dr. Abrantes Mendes — Académica. 
Carlos Alves — S. L. e Elvas. 
8. Duarte — Vitória de Setubal. 
Artur Baeta — Vitória de Guimarães. 
J. CG. Gomes da Costa — Oliveirense. 
António Cortez — Boavista. 
Alberto Gonçalves — U. dê Colmbra. 
Gustavo Teixeira — Orlentai. 
Viriato dos Santos — G. U. F. 
Manuel Alexandre — F. Bentica, 
Armando Martins — Leixões, 
Alberto Augusto — S. C, de Braga. 
José João — C, U. F. do Barreiro. 
Norberto Caven — Lusitano de Vila 
Real, 
Oscar Marques — Leça F. C. 
Manuel Madeira — Seixal, 
Albertino de Andrade — Académico. 
Eduardo Mourinha — Naval da Fi- 
gueira da Foz. 
Eduardo Augusto — S, O. Espinho. 
Fernando Lourenço — 8. C. Tomar, 
Manuel Soeiro — A. C, Marinhense, 
Dr. Alberto Gomes — Viamense. 
José Rodrigues — S, C, da Covilhã. 
Morais, de Almeida — S. O. de Vil& 
cal. 
Levi dé Sousa — Valecambrense. 
Alcobia — Atlético G. de Almada. 
Francisco Gomes — Ginásio do Sul. 
Alvaro Machado — S, C. Salgueiros. 
Carlos Torres — G. D. Torres Novas. 
Pedro Pireza — Luso de Beja, 
Armelim Martins — G. D. Matrena. 
Francisco Lopes — Operário de Vila 
Franca. 
Mazimino — Palmelense, 
Zeferino — Gil Vicente. 
Costa Santos — Casa Pia. 
Tanganho — Bombarrelense. 
Tavares Júnior — U. Torrense, 
Baptista Gonçalves — Sacavenense. 
Artur de Sousa (Pinga) — Tirsense. 
Peseta — Sporting de Chaves. 
Eduardo Mourinha — Marialvas, de 
Cantanhede, 
Adriano Peixoto — Sport Conimbri- 
conse, 
Amaro Rocha — Gouveenses. 
Raimundo Fernandes — Lusitania, 
de Coimbra. 
Arlindo — Lusitania, de Lourosa, 


Manuel Matos — Anad 
Crispulo Mesquita — Fl 
guelrense. 


Chelas — Desportivo de Mangualde, 

Cândido Tavares — Ginásio de Al- 
cobaça 

Jorge Vieira — D. de Arrolos. 

Dr. Flávio Matos — D. de Tondela. 

Antônio Pinto — Ginásio Figueirense 


Mais uma baixa na equipa 
do Salgueiros ? 


Consta que Paulista, avançado da 
turma do Salgueiros, vai «fixar» resi- 
dência em Elvas, atim de prestar o 
seu concurso à equipa local, na pró- 
xima época. 


Tomam posse, amanhã, os corpos 
gerentes da A. F. do Porto 


Os corpos gerentes da A, F. Porto, 
eleitos na ultima assembleia geral dos 
clubes filiados, tomam posse, amanhã, 
na sede daquele organismo regional, 
pelas 22 horas, devendo assistir ao 
acto um representante da Comissão 
Administrativa da Federação. 


Um subsídio da Federação para 
o futuro Estádio de Coimbra 


A Comissão Administrativa a Fede- 
ração concedeu um subsídio de 110.0008, 
que se destina à construção da ban- 
cada, balneários e vedação do futuro 
Estádio de Coimbra. 


Armando, do Académico, está 
a treinar o Escamarão 
O ex-médio do Académico, Armando, 
está a treinar a equipa do Escamarão. 


Amanhã, na sede da A. F. do Porto, 
vão ser distribuídos prémios 


A gerencia da Associação de Fute- 
bol da Porto. presidida por Alberto Bri- 
das respectivas divisões, os prémios 
conquistados na época de 1945-46, pelos 
clubes da Mocidade 


ma —— 
PEDESTRIANISMO 


A Légua do Gaia para «não filiados», 
efectua-se no domingo 


A cLegua de Galar na extensão de 
5,004 metros. entre O tabuleiro inferior 
da Ponte de Luiz 1 Companhia Arro- 
zera Mi til e volta, com chegada ao 
Larto" de Miguel Bombarda. efectua-se, 
no domingo, Sendo disputadas várias tal 


cas. medalhas. objectos de utilidade e ou- 
tros nremios, 

A avaliar pelas adesões 4 recebidas, 
antevê-se, desde já, sue à «Legua de Gaia» 
val registar um elevado numero de con 
correntes, 

As Inscrições. continuam a receber-se 
no orzanizador Jorgo Morais na Sapata- 
ria Desnortiva. no Largo de Miguel Bom- 
barda. em Gaia, 

—— UI 


TIRO NACIONAL 


Disputam-se na Carreira de Tiro 
da Serra do Pilar, os cam- 
peonatos nacionais 


Organizados pela Federação, disputa- 
ram-se na Carreira de Tiro da Serra do 
Pilar, os campeonatos nacionais, de tiro 
com carabina livre, pistola livre e pistola 


olimpica, três provas englobadas no 
concurso de Outono. 
Neste programa da Federação, é 


agrupada a prova de «mestres atirador. 
Os campeonatos nacionais. iniciam-se 
no sabado, com duas «sessões» diárias, 
das 9 às 12 e das 14 às 17 horas. 
A Federação Portuguesa. está repre- 
sentada pelo capitão Manuel da Silva 
Guerra. 


ANDEBOL 


Filiaram na A. H. P. 15 clubes 


Terminou no dia 30 de Setembro o 
para os clubes, se flilarem na As 
ão. Segundo nos informam, esse 

praso não será prorrogado, pelo que Os 

elubes que este ano tomam parte nas 
nrovas oficiais são os seguintes: 1 Divisão 

—Vigorosa, Salgueiros, Leça. Vilanoven 

se Leixões, Academico e Eouvista; 1 DI 

visdo—Sport.  Fertoviaros. — Despartivo- 

ontainhas. Senhora da Hora, Marinho, 

Continental e Gaia 

O F. €, do Porto abandonou. Afim dv 

completar o numero regulamentar de ol- 

to clubes na 1 Divisão, é necessrio um 


em 
clubes, flo 
da epoca 


fogo de desempate 
varios. pols estes 
igualdade no tornei 


Sport e Ferro. 
ram 


em 


YE D. 
Snort 70 78 
Ebrroy. 70 716 
x volta o Snort ganhou por G-4; 
* os Ferroviários venceram por 
18 
Como não há «goalkaverages, é neces 
sário um Jogo extra. 


No Sport Clube do Porto 


Encontra-se: aberta na secretaria do 
clube, a inscrição para esta modalidade, 
realizando-se os torneios, às 4º feiras, 
pelas 17 horas e aos domingos. às 10 


horas. 
—— II —.. 


CICLISMO 


João Rebelo, do Sporting, ganhou 
o «Circuito de Óbidos» 


No percurso Obidos-Cueiros-Obidos. 
total de 72 quilometros, 


no 
reservado para 


corredores Independen disputou.se 
«Circuito de Obidos», com a vitoria do 
representante do Sporting Cluye de Por- 
tugal. João Rebelo classificandose os 
restantes corredores, nos seguintes luga- 
res: 2º João Lourenco, Sporting; 3.º Tu- 
Mo Pereira, Sangalhos; 4º, Manuel Jor- 


ge idem; 5.º 
Baltazar Rocha 
Marinha Grande. 
O «dl Circuito de Rio Tinto», 
efectua-se no dia 13 


Gaspar 
idem e 


Paulo. 


idem: 6.0, 
José Rels, 


Para amadores e Independentes, cfe- 
ctua-se em 13 de Outubro. no total de 
so autlometros. o 2º Circuito de Rio 
Tinto. «organizado nor uma comissão de 
desnortistas daquela localidade, 


Ainda a representação portuguesa 
na «Volta à Galiza» 


Chezaram ontem 
da Tumipante que 
Volta à Galiza. 
Conversando com o delegado sr. Artur 
da Carvalho esclareceunos que os luga. 
res obtidos Delos seus corredores: à, 
79 e 199 resnectivamente, Driss. Jorge 
Pereira e Diilalli não corresponde ao 
valor dos espanhois pois os portugueses 
foram de uma infelicidade vasmosa fi- 
cando bastante desorientados com o do- 
sastre sucedido a José Martins, logo na 
nelra etana e que O forçou a desls- 


a Lisboa os ciclistas 
tomaram parte na 


Os corredores est: o péssimo 
piso das estradas e nte alimen- 
tação dada à todas os concorrentes. 


Em 
GOLF 


Alberto Dias, ganhou um torneio 
em Vidago 


Nestas Termas efectuou-se um torneio 
para a disputa da taça «Eduardo Do- 
mingos Ferreira», sendo a classificação 
seguinte : 

1.º — Alberto D' 
buraco ; 2.º — Mackenzie 
mingos Pereira, 


no Bunker do 19º 
e Eduardo Do- 


UI — 
Festivais Desportivos 
“O do Clube Fluvial Portuense 


Uma comissão de associados do Clu- 
be, realisa no domingo, pelas 15 horas, 
uma interessante «matinee» dançante 
destinada aos seus socios e famílias. 

A comissão está empenhada em dar 
o maior brilhantismo à festa, e realizan- 
-do-se outras, englobadas no programa 
comemorat: do 70º aniversário do 
clube, 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


DINAMO DE GAIA F. CG. 

Realiza-se hoje pelas 21 horas, 

a assembleia geral desta colecti- 

vidade; pede-se a comparência de 

todos os associados na sede deste 
CLUBE. 


PELOS CLUBES 


Boavista Futebol Clube 


Comunica-se à todos os 
cartões de bancada central atletas o es 
reciais. de que os devem entre 
secretaria do clube afim de sere 
Mdades para a énoca presente. 

A Comissão Administrativa deste Clu 
be. nedesse a todos os atletas, a sua com- 
parencia. na sede, hoje, pelas 9 horas 
para. assuntos de Interesse 


Clube Desportivo Ferro e Aço 


nortadores de 


RASQUETEBOL — Os treinos desta mo- 
dalidade, iniciam, brevemente, ençon- 
trando-se aberta à inscrição para todos 


os associados que à quei 


tear. 


mi pr: 


Sport Progresso 


Os Jogadores. compare 
nosso campo. pelas 18 horas, 


Futebol Clube de Avintes 


em. hoje no 
vara treino, 


Os componentes da 
comparecem, hoje, á ho 
treinarom sob à orienta 
nador Miguel Siska 


Sporting Clube da Cruz 


secção de futebol, 
a habitual, para 
p do nosso tret 


Os associados do clube, têm entrada 
no campo, no domingo com o recibo 
de Setembro. 


TEMPERATURA 


LISBO» 20RTO 


Máxima . 21 232 
Minima . 155 13,8 
Marés | Preamar... 98-00 22-15 
em 3 | Baixamar.. 1:45 14-30 
Quarto crescente a .. 3 

a 0 
“a— 
Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Céu nublado, 
vento Su-Sodoeste. fresco, ondulação 
Oes-Sudoeste moderada. 

ZONA CENTRO — Céu nublado, 
vento Su-Sudoeste moderado, ondu- 
lação Oeste moderada. 

ZONA SUL —Céu de algumas 
nuvens, vento Sul bonançoso, sem 
ondulação, 


(Informação do Serviço Meteorológico 
do Exército) 


Motores DIESEL 


1 CILINDRO, 4 TEMPOS, 
ARREFECIDOS 
POR ÁGUA, 


5-7 HP. 


e 8-12 H.P. 


ENTREGA IMEDIATA 


COUTINHOS 


Pr. D. João 25- 
PORTO 
Telegromas feletone 
«MAQUIMUTO» nO7 e. e 


FINANÇAS 


Cotações de 2 de Outubro 


PRAÇAS 
Londres (cheq.) 
Nova lorca (ch) 
Suécia (ch,) 
Suiça (ch) 
Itália (ch.) 
Madrid .... 
Argentina 
Paris ... 
Bélgica .. 
Dinamarca . 


AGIO 


Libra, ouro ..... 
Ouro (mil réis) 
Ouro (barra) . 
Platina (grama) 
Prata fina (gr) 


Compra Venda 
99$50  100$50 
2a$69 24894 
6$87,8 6594,8 
5876 5$82 
1525 1825,8 
- 2$29,0 
5895 6$14,5 
$20,6 520,8 
E 356,8 
asao 5819,: 
470$00 475500 
75800 80800 
39820 39880 
98$00 78800 
s72 876 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 


Rua das Flores, 
Telegramas 


282 — Telefone. qb 
«DIDIAS» — E 


su— 


BOLSA DO PORTO 


Em 3 de Outubro 
Efectuado 


na, 


Cons. 3 % 12 t. 10 


interna [undada. : 


AOQÕOES 


Bancos 
alentejo 


Comp, diversas: 
Portugal e Colônias (1 


U., E. Portuguesa . 
Corp, colontats ; 
Colonial do Buz 
tambezia 


nd.) 


OBRIGAÇÕES 
Cuminhos de ferro : 


Norte de Portugal 5 


Oferta 


no. 


interna fundada ; 


Gons. 2 3/4 % 1M3 L 40 1 


Comp. 
900800 


Cons; 3 %. 142 L. 10.0. 1,08 
Cons. 3 1/2 % att t. 10 10% 
Cons. 3 3/4 % 4936 L. 10 1.001800 1 
Cons. Cent. 47% 1940 .. 2600800 2 
Externo 3 % 1,º 56mia ... 1.995800 
Exterau 40º 38 série 1 4NStn 
ACÇÕE: 
Bancos 
lontejo a ms | 
Lisboa & Açores = 
Portugal port. 161501 1 
Comp. de seguros a 
Argus 13 
Mundial 1508500 1 
anquilidade TOO 1 


Comp, diversas 
Cimento Tejo 


Crédito Predial (G.) 
Gás e Electricidade cp. E 
il. É. Portuguesa o 185800 
Portugal e Colônias ... 283800 
Portuguesa de Tabacos 540800 
Tab. de Portugal cp s2s00 

E. Portuguesa |. Err 
Via, M. & P, Salgadas 55580 
vinhas do Alto Douro «14008 
Comp. cotontats 
Colonial do Buzi 
Zampezia 

Cambio 
Porto, à de Outubro, | 
comp 

SiLondres (cheque) 0040 


venda 


Erro 


007500 
04800 


eepsao 


040800 
620500 


vossa 
2000 


6r0g00 


25500 
340300 


s00800 
vOOsoO 
“800 


ESTO 
v71800 


venda 
100850 


Bóisa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 2 DE OUTUBRO 


F. do Estado; 
Consolidado 2 


% 


1943, títulos de 1 1.008 — 1.005 
Idem, t. de 10 10008 — 1.008 
U usulidado 4%, 

1942, títulos de 1 10188 — 10198 
Idem, t. de 10 10195 10108 — 
Conmilidado à ty 

1941, títulos de 1 — 10808 - 
Idem, t. de 10... — 1075 10795 
C dus Centenarios, 

4% 1940, t. de 1 26005 2.6008 26055 
Idem, t.de 5... — 2668 — 
Obrig do Tesouro, 

2 %ã Vo 1042 pe — — 1,0008 
Idem, idem, 10008 — 

Externo 3%, L 

rie, t. de 1... — 208 - 
Idem, t. de 5... — 20008 
Idem, t. 1. carimb. — 18008 
tixterno 3%. 2.º sé- 

rie, t. de À 0 — A8OS — 
Idem, t. de 5.10 — 1805 — 
Idem, t. 1, carimb. — 17908 — 
Externo, 3%, 3.º sé- 

rie, t. de 1... — 19958 — 
Idem, t. de 5 — 1965 — 
Idem: t, 1 carimb. — 17985 — 
Idem, t. 5 carimb. 18008 — — — 
Externa Cautelas s/ 

P BériO o — = 305, 
cimb. o — 3008 3058 
Fundos publicos 
nacionais: 
Obrigações: 
Câmara M. do Por- 

to, 5 G, port — 1025 — 
Aguas Lisboa; o 

tl Lesérie. — 8308 — 
N. Portugal, t — 1088 
Idem, t. de 5 — 1085 
Idem: t. de 10 105 1095 110s 
Idem, t, de 50 — 1058 — 
Idem, t. de 100 1045 1045 1055 

ACÇÕES 

O, de seguros: 

«Fidelidade» lb, 42.0008 50.008 
«Garantias, Mb. 3,008 
«Mundialy, lb. . 1,5088 15128 
«Nacional», lb. — 1655 — 
Portuguesa de Se- 

guros (S), lb... — 3908 4208 
«Tagus, bi cem — 28008 — 

Bancos: 

Alentejo, port uu — 245 — 
Idem, assent. 2255 225 — 
Espirito Santo é C. 

Lisboa, CP. cm — 29808 3.008 
Ferreira Alves & 

Pinto Leite .... 5808 5805 6005 
Lisbon & Açores 

portador ms — 10855 1,0458 
Nacional Ultrama- 

rino, nom, t. 5, es — 
Idem, c) = 0355 
Portugal 18108 — 
Idem, t. Lolos  — 
Idem, t. de 10 16105 +— 
Português do Co) 

tinentee Ilhas p. — 6005 6205 

6. O. de Ferro: 

Nacional mm —  — ses 
Portug, (acç. ord)  — 1708 — 
Portug. (aeç. privi) 425 4187 425 

Como, diversas: 

Aguas da Curia ..  — es 105 
Aguas Lisboa port. 

1934, tode Sun — BS — 
Idem, t. de 10 — 1838 — 
Cimento «Tejon B00S 6005 61OS 
Idem, assent, uu — 598 5508 
Cim. Leiria, t. peq. 5158 5125 SS 
Idem, t. de 20 . — 5258 5405 
Idem, assent. .... — 5108 5955 
Cred Predial (Ge- 

ral), port 24S5 2485 2459 
Gás e Electr, cp. 3005 3005 30055 


ES TT 


CARBONETO 
DE CALCIO 


Vende a COMPANHIA PORTUGUESA 
DE FORNOS ELECTRICOS ao preço de 
ESC. 3$00 cada quilo em tambores com 50 quilos 
de peso líquido, sobre vagon na sua fábrica em Canas 
de Senhorim. 


ESCRITÓRIO 


NO PORTO 


Rua Mousinho da Silveira, 126-2.º — Telefone 2065 


Hidro Eléctr. Alto 


Alentejo, cp. e 6005 s008 
Idem, t. de 20... — 8005 
Ind. Aliança (Soc) 3808 3835 
Port. e Col, port. 28385 E 
navegação (Naclo- 

nal de), t. p. LASIS 14515 14528 
Nav. (Colonial de) L7708 17605 17758 
Papel do Prado ...  — — 3208 
Port. Pesca, t. p....  — — 905 
Prest. Portuguesa.  — 2858 2958 
Tabacos (C Portu- 

guesa), cp. . sas suas 
Tab, Portugal, cp. sos ES) 


Un. Eléctr. Portug. 5905 
Vidago. Melgaço & 

P. Salgadas - 
O:mp. coloniais; 
Ag. Cassequel (S, 
Ag. Ribeira Palma 


1935 


Ag. Ultramarina .. 19355 
Ag. Colonial (Soc) — 55 
Açucar de Angola 28708 26555 
Angolana Agr. uu — 2308 
Comp. do Boror ...  B70s Bos 
Idem, t, de 25 — - 
Cabinda .... Os 1395 
Col. Busl, t. p. 2365 23585 2365 
€. Moçambique — ns — 
timento Colontai t. 

peq. port. “683 4683 4884 
Idem, assent, tp. 425 4255 445 
Ilha do Príncipé - n65S 8755 
Zambézia mem 08 1705 — 

OBRIGAÇÕES 

6. 6, ge Ferro: 
Estoril, 5 %, Lt gr. — — ug 
Portugueses, 6 %, 

1a d4740, t po 138 38 1155 
Idem, t. de 5 H2s 3 1155 
Idem. t. de 10.1... — 135 155 
Td, 378.119 a 409.043 

especiais vo MS — 3 
Port 1B Bi. 4%. 

403.044 a 484.845... MOS J41s  — 

Gomp. diversas: 
Empr N de Publi- 

cidade, 5 % uu — — sas 
Federaç N. 1. Moi 

gem, 5 % — 0105 10205 
Gas é Electr, 

1944/74, t, — — 10068 
Gas e Electr, 2 "74 

1945/75, t. de 1. — 100358 10078 
Idem, t. de 10... — 10035 10075 
U. Eléct. Port. 4 4 ais — 


OPERAÇÕES A PRAZO 


Ultramarino, 3. 9658 9908 
3 s08s au 
ass a1oss mi 
e - ASOS 14598 
pi 14655 14585 14648 
Port. e Colónias, 1. 28885 2885 28885 
Idem, 2º ar 28785 2875 28755 
Idem, 3.º ams 28 28783 
Ag. Cassequel, 1º — das 1.2508 
Idem, 3.º E 1Mos — 
Ag. das Neves, 3. gs oms 0M4S 
Açucar Angola, 1.º 28858 — 28858 
Idem, 2. 28858 — 28908 
Idem, 28855 28735 28855 
Ag. Colonial, 3.º = 808 7955 
Col. do Bust, 1 cs 2ss 23% 
Idem, 2º ... - ess 2ms 
2ns NE ms 
1 1708 1665 was 
a mos — vis 
Idem. 3.º maré N7OSS 17085 N7I$ 
Comp. do Boror, 3.º - B70S 8905 
ec Navegação E 17608 18208 
PRIMES 
quear Angola 
Açucar Angola 2/7208 29125 
Col. do Busi 208 2385 
Gás e Elect 3168 ass 
N. Navegação... 15008 15208 1.5408 
Port. e Col 2088 2058 2968 
3º, Zambézia 1008 as 1828 
3º, Ag Cassequel 12705 12758 12825 
CÂMBIOS 
LISBOA, ? de Outubro 
Comp | -enda 
S/Londres (cheques .. 0US50 100850 


e) 


Comercio 
Alfândego do Párto 


“ouTu3Ro, » 
913.060500 


Rendim, aproximado. 
a— 


Navegação 


Em * de outubro 


DOURO 


ENTRADAS 


Vigo, vapor espanho! Mervar. cap. Or- 
vina, 00 ton, melo da de viagem, em 
lastro “a Kend 


1), Pinto Basto & Ca, Lda. 


Lisboa, vapor 'português Penteolá, 
Oliveira, 250 ton. | dia de viagem, 
combustiveis líquidos, à Shell Company 
of Portugal, Lda. 
SALDAS 7 
Amsterdam, vapor holandês Hoelf, cap. 
Dekker, com carga diversa. 
aro, vapor holandês Algarve, cap 
Doblinga, com carga diversa. 
LEIXÕES 
ENTRADAS : é 
Odde, vapor norueguês Regin, cap. 
Dahl, 708 tón, 10 dias de viagem, com 
adubos, a dervell & Knudsen, Lida, 
Krisllansund, vapor norueguês Star, 
D. Stangelge, 85) ton. 5 dias e melo de 


viagem, com carga diversa a Jervel & 
Knudesen, Lda e 2 passageiros 
Lisboa, lugresmotor português Anfl- 
trite 10, cap, Our, 281 ton. 2 dias de 
viagem com carvão, a M. Almeida & San 
tos, Sucrs, 
SAÍDAS : 
Filadeltia 


vapor Estreou 


Diário de 


norueguos 


CAMION 


Novo, 1946 
“ toneladas. 


RÉ 
FOR 


“ de tabrica 


vaixa nacional, pronto 


FARGO- 


«om 


CHEVROLE 


cabine de fabrica 6/7 


Novo, 1946, americano, com cabine 


3750/4500. 


Novo. 1946, com 
“ cabine de fabrica e 
a circular, 3750/4500 Ks. 


1946, com cabine de fa 


brica 3750/4500. 
GARAGEM «COMERCIO DO PORTO» 


Colégio Nacional do Porto 


(PARA MENINAS) 
Rua de Augusto Rosa, tá — Telefone 1IyU 
CURSOS LICEAL COMERCIAL E PRIMARIO 


REABRE A 9 
Esclarecimentos 4 Directora : 


DE OUTUBRO 
— Laura Augusto Rodrigues 


Colégio de 


Júlio Diniz 


(PARA MENINAS) 
Ensino primário e liceal (1.º e 2.º ciclos) 


Roabre em 7 de Outubro 
Rua de Costa Cabral 


Ainda se aceitam inscrições 


cap. Tonseth, com carga diversa e 5 pas 
sagésros, 

Portos de Africa via Funchal, vapor 
Português Marques, cap Este 
ves, com carga diversa. 

As 19 horas e meia. 
Fora da barra nada se avista 
Vento S. (brando) e o mar bom 
TEJO 
Em 4 de Outubro 

Entraram, os vapores: americano 
Warren Delâno, de Pensacola, com car- 
vão; sueco Sunnantad, de Bergen é Let. 


x0es: norueguês Thalaita, Je Bordeus; 
italiano Adrannt, de Genova; espanhol 
Monte Inchorta, de Baía Branca, com 
cereais, holandês Ton-S, de Roterilam e 
Porto, com carga geral; navios a moto- 
res portugueses Vitas Boas, de Ponta Del- 
gada, com carga geral, e Gumo, de Ne 
mr. com carvão, 

Despacharam, os vapores. belga [ser, 
para Antuérpia; suceo Sunnimuna, pará 
Malta. Alexandria é Estambul, com car: 
Ka geral; portugucses de pesca Altair € 
Alverca, ambos para Las Palmas o mar 
alto, e Alger, para Lille Gaya, vasto. 


co 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias 
4 TURNO 


BIRRA-—Praça de Liberdade, 145 

Costa Lima, Avenida da Boavista, 853 
— Falcão, Rua de Santo lidefonso, 61 — 
Ferreira & Irmão Sucr. Rua de Mousi- 
nho da Silveira, 257 — Ferreira da Silva, 
Sucr. R. dos Mártires da Liberdade, 15) 

Lousada, Sucr. Largo do Campo Lind: 
tz — Martino, Sucr. Praça do Marquês 
de Pombal, 122 — Oriental, Rua do Bon- 
jacaim. 727 — Ramos, Praça do Exército 
Libertador, ul — S Lazaro, Avenida Ro- 
drigues de Freitas, 297 — Santa Teresa 
Praca de Guilherme Gomes Fernandes 
iu — Saude, Avenida dos Combatentes 


689 — Terreiro, Rua da Reboleira, 21 
Na For. Nacional ur senhory a. 
Luz, 156 


Em Matosinhos-Leça — Hocna Pereira 
rua de Brito Capelo, 426 — Gramacho 
rua Pinto de Araujo 4 
dr EM q ORA é Central, rua Alvaros Ca: 
ral, 140 — Oliveira, rua Grêmio Pros 
ridade, 58 — Candai E 

(Para uviamento de receituario urgen 
te, sujeito à sobretara de 5800 n partt 
gas U horas). 


ASSISTENCIA MEDICA UE SAU 
EREI GIL — (Para os pobres das Conf 
rências de Sãc Vicente de Paulo) Rus 
Duque de Loule, 1lb — Porto. Consultar 
às Segundas, quartas e sextas-feiras 


736 — Telefone 8036 
À O] Ss | no 


Reparações em apare- 
lhos de tôdas as marcas 


SERVIÇOS GARANTIDOS 
kua Passos Manuel 


30 


PAPEIS PINTADOS 
REGC 


R. sá da Bandeira, 
351-1.º — Telef 708 


Estojos, Etamines 
Franjas, Cretones 
etc, 


VECORAÇÕES 


Moveis 


V. Ex. deve visitar a exposição 
de mobílias, candeeiros 
e carpetes da 
FÁBRICA DE MÓVEIS 
Espinho — Alberto Sousa Reis 


PETRÓLEO 


ORIENTAL 


Elimina à caspa e revigora-o 
cabelo evitando a sua queda, 


LANIFÍCIOS 


TABELADOS 


A! cobrança, enviam-se amostras 


Verissimo & C.:, Lda 


Rua Ramalho Ortigão, 34 sjl 
FURTO 


EE 


ENTULHO 


Rua da Lamei- 
17750 


Aceita-se, Grát 
ra de Baixo, à Corujeira. 


A unica c du Port jue vende «o 
carteiras para senhora 
Rua de Fernandes Tomas, 619 
(ãc. 4 da Capein das Almas) 


PAPEIS PINTADOS 


Desenhos ricos — Preços pobres 
J. P. DA SILVA 


Loios, 59-B-1.º-PORTO Tel, M 


Coimbra 


— ese —— 


De regresso — Caça — Faculdade de Ciências — Reabertura 
do Seminário — Outras notícias 


COIMBRA, 2 — Com quanto a cidade 
não sinta grandemente, ao contrário do 
que acontecia há alguns anos atrás, o 
êxodo de inumeras familias durante a 
época calmosa, Coimbra retomou, nos 
últimos dias o seu aspecto normal. Os 
combolos, principalmente, ontem e hoje 
têm chegado com grandes atrazos e pe- 
jados de gente. 

Embora a «cabras não tivesse ainda 
anunciado os trabalhos universitários, o 
que fará a partir do din 15, estes entra- 
ram já em actividade na Faculdade de 
Medicina onde se iniciaram hoje os 
exames. Por laso as capas negras dos 


estudantes, a nota característica desta 
cidade académica, a animam já viva- 
mente. 


— Ontem, o dia tão ansiosamente es- 

rado pelos devotos de Santo Huberto, 
Tá"os levou cheios de entusiasmo nã 
esperança de uma abundante caçada. 

— O director da Faculdade de Ciên- 
clas recebe dos licenciados pelas mesm 


Faculdades. até ao dia 19 do corrente, 
a declaração de candidaturas ao desem 
enho, por contrato com a duração de 

anos, das funções de segundo assis- 
tente do 1º grupo da 1º secção (análise 
e geometria); 1º grupo da 2º secção 
(física); 2º grupo da 3º secção (bo- 
tânica) ; 3.º grupo da 3º secção (zoolo- 
gia e antropologia). 

Aos candidatos poderá ser exigida 
uma prova prática se a Faculdade jul- 
gar conveniente. 

—A reabertura solene do Seminário 
desta diocese realiza-se no dia 15 do 
corrente, com distribuição de prémios 
aos seminaristas que mais se distingui- 
ram no ano findo. 

— Recebeu tratamento no banco dos 
Hospitais da Universidade, Mário de 
Jesus Ramos, de 20 anos, trabalhador, 
residente nesta cidade, que foi mordido 
no ante-braço direito por um jumento, 


BRILHANTES, 


latina, ouro e prata. Com- 
pra GALO & LIMA, Rua de 
Santo Antonio, 121. a 


TUBOS DE BORRACHA 


Chupadures para bombas, da 
melhor qualidade 


União dos Picheleiros, Ld. 
Largo de S. Domingos, "4 — Porto 
Telefone 1207 16104 


MÉDICOS 


DR. LEMOS PEREIRA 


RETOMA A CLINICA NO DIA 
7 DE OUTUBRO 


Dr. Adérito Moreira 
Ausente até 15 de Outubro 


DR. JOSÉ TRIGUEIROS 


Ausente até 20 de Outubro 


DR. EDUARDO GAMA 
RETOMOU A CLINICA 
ALBINO TORRES 


DR. 
PELE E SÍFILIS 
Rua de Santa Catarina, 150 


DR. URGEL HORTA 
DOENÇAS "OS OLHOS 
& Alexandre Braga, 24-1: — Tel. 4303 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 
BINS E VIAS URINARIAS 33 
Praça D, João L 25-2*. às Shoras 


DR. SANTOS CUNHA 
CLINICA GERAL sem 
x cernandes Tomaz, 633 -—Telei 424 


Consulte das 16 às 19 horas. 


DR. CARLOS PONCE DE LEÃO 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Nutrição — Diabete: 
Consultas das 18 ás 19 horas 
eraça de Almeida Garrett 25-) 
Telefone, 6396 


DR. SOUSA OLIVEIRA 
Antigo assis, do « rot Roberto d- Carvalho 
DR. H. VIEIRA MENDES 


RAIOS X 
» Pomogratia — Exames radiológicos-e 
electrocardiogratia s domicílio. 183 
ELECTROTESAPIA 
Gonsultório + Avenida dos Aliados. 184-1 
Telefone, 7374 


DR. LUIZ DE SÁ CARNEIRO 
Estômago, Intestinos e Figado 

RAIOS X sm 
Gonsultas das /1 às 1? a des 16 49 18 

Bá da Bandeira. 245—Telof. 6295 


Dr. Adriano Marinho 
DOENÇAS NERVOSAS E 
Praça de Carios Alberto, 110-—Telet 6308 


Dr. Aureliano da Fonseca 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 


Director da clínica DERMATO-SIFI- 
LIGRAFIA do Hospital Militar | 


asa 


n Sá da Bandeira, 582 — Telef, a990 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 
Prática nos Hospitais de Berlim 
Ex-assistente do Prot Knothe 

RAIOS X 

Radiodiagnósticos (incluindo tomo 

grafia e radiografias ao domicílio) 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 

Praça D. João 1, 25.2: 

Telet P. EB X. 2030 


“ Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Partos « todos os tratamentos - qual- 
quer hora Preços módicos a 
Rus do Bonjardim. "05 Leter vm 


Enfermeiro Calheiros 


Serviço de Injecções de Pentcilina e 
todos os tratamentos referentes à enter- 
magem, Rua de Cedofeita, 133-1º. Tele- 
fone 87. Residência: Rua do Rosário, 188. 


Canela, Pimenta branca 
e Pimenta preta 


Importada directamente da origem, 
à descarga pelos vapores: «ESNEH>, 
<ALGARVE) e «LAPWING>. 


Vende; J. L. Pereira, Limitada, Rua 
Mousinho da Silveira, 99-103—Porto 


Curso de quarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda. 
Rua de S. Braz, 60 e 479 — Telef. 8004. 


Bombas para água 
Centrífugas e de todos os sistemas. 
Ditas para trasfega de vinhos. 
Tubos e acessórios. Metais e todos 
os artigos para instalações hidráu- 
licas e sanitárias. 

União dos Pioheleiros Lia. 
Casa fundada em 1908 
Largo de S. Domingos, 75 
Telefone, 1207 PORTO 


FIGOS SECOS 
ALGARVE e DOURO 


Preparamos. vendemos e expor- 
tamos nas melhores condições. 
Bastos Fernandes & Magalhães 


PORTO e PORTIMÃO 


A Fátima 
Nos dias 42, 13 e lá de Outubro e com 
visita à Lisboa de 1á à 16, em luxuosas 


caminhetas, Informações: Garagem Olvi- 
dade, n.º 7 — Telet, 12250 


BATATA DE SEMENTE 


4ENRIQUE BOTELHO & IRMAU 


Armazenistas inscritos aa Junte Na 


cional de Frutos. Vila Pouca de 
Aguiar Telef. 7. Vemos para venda 
batata das seguintes qualidades 


Valenciana Arran-Baner e Arran- 
-Con-sul, 16548 


| EE O] 
Caixa de Crédito 
Passos 


Rua Silva Brinco, 50 


São Mamede de Infesta 


Tendo falecido a sr* D. Maria 
da Conceição Mota e Cunha, sogra 
do proprietário desta firma, roga-se 
às pessoas das suas relações e ami- 
zade a fineza da sua assistência ao 
funeral, que se realiza, hoje, pelas 
10 horas e meia, na igreja de Cedo- 
feita. 

Lídio Dantas e Melo 


Os serviços estão a cargo da 
Companhia Funerária e Decorativa 
Portuense. 


A do ce 


E Comerrio do Portá 


as argolas de maneir a enfiá-las nos paus. 

— E' engraçado, mas não o acho muito difícil. 
são os jogadores que en- 
tiamas argolas nos paus, por causa da muita inclina- 
Quando vierem a minha 
casa jogá-lo-emos e logo se vê quem tem razão. 
Temos também um jogo de que gosto muito: o do 
leão e da gazela. Tira-se à sorte quem há-de fazer 
azela. O leão esconde-se entre as plantas do 
jardim e a gazeia vat para outro lado. Quando ela 
sai, o leão persegue-a, mas outros jogadores a fin- 
gir de caçadores esforçam-se por o impedir de a 
alcançar, cercando-o, Se conseguem cercá-lo, o leão 
perde; seo ledo agarra a gazela, foi ele que ganhon. 

— Esse jogo agrada-me — afirmou Pedro — e 


DESSES EFE PERERECA EEE ESSA: 


Humanidade, 


Episódios da vida na Ahissínia 


A Versão de Laura de Castro mf 


Era uma vez um santo 
que gastava os dias e as 
noites orando a Deus pelos 
seus pecados e os de toda a 


Fazia todo o bem que 
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hás-de no-lo ensinar. 

-— Com todo o prazer, 
mas também quero 
aprender os da Europa, 

— Combinado. Ensi- 
nar-te-emos o “rou-rou, 
primeiro que achar lá 
vou” a ” azeileira vina- 
greira"; as “môlhas” ;o 
“eixo ribaldeixo” e 
outros mais. 

— Já vejo que não nos faltará com que brincar 
— afirmou Wolda. 


Vi — Algumas festas abexins 


Aproximava-se a festa da Páscoa, Os indigenas 
da Etiópia celebram-na com grande pompa. Uma 
manhã, o doutor disse aos seus hóspedes; 

«O Négus» convidou-nos para assistirmos amas 
nhã à recepção de gala que dá no palácio todos os 
anos na véspera da Páscoa. E' boa ocasião para 
visitarmos o Guébi e ver um dos mais curiosos 
usos do país. 

- Com tado o gosto o acompanharemos, sr. Dr. 
— respondeu o sr. Valonne. 


( Continua ) 


uma túnica velha, uma 
capa mais velha ainda e, 
escalço e de cabeça des- 
coberta percorria montes e 
vales, 

(Conclut no próximo numero) 


podia, auxiliava os infeli 
zes e deste modo espera: 
merecer um dia a salvação 
da sua alma. 

O nosso santo só tinha 


—0— amami 1 


”, —98— [a . " 
ar, dos passaros, resmungou, furiosa: Vais pager — Estás muito atrasado, compadre «Manel»! — Espetam-se uns 
bem caro a tua grande maldade! Não sabes que estamos no «intruido » | poucos de paus no chão, 
Começou, então, a tazer tropelias, sem se deixar — Não estás bom. Agora é que eu digo que os bastante inclinados para 
digerir e a Rosinha a sentir-se muito aflita, agoniada, ares da cidade te puseram a cabeça à roda! tntão o lado oposto ao dos 
cheia de dores .. queres o «intruido» na Quaresma? jogadores. Cada um 
Trataram de a deitar. — Então isto não é «intruído»! Ás senhoras com desles pega em igual 
A gemer, a rebolar, esteve assim durante dias. estes chapeus quase todas mascaradas, com uns trajes quantidade de argolas 
E a pera vingativa só dizia e repetia : tão teios e alguns «homes» com roupas tão garridas! de ferro, do tamanho 
— Tens ainda para peras | k — E's um tonto!... Andam vestidos à moda da dos colares das mu- 
Consta que depois desta doença que tantos estra- | cidade, lheres. Afastam-se dez 
gos lhe lez nos intestinos, a Rosinha nunca mais — Ai meu rico compadre « Manel», vamos «num ou doze passos e atiram 
comeu peras verdes. Se as comeu maduras, é que não | rápido» para o comboio, porque tenho medo de 
posso jurar, porque tenho medo de jurar falso. enlouquecer no meio disto tudo | 
* é — Olha, compadre «Zé», não repares no povo — Parece. Poucos 
! E que passa, vamos fazer as compras e «e aos despois» 
'i Hlistória alegre embarcamos «oitra» vez no comboio para a nossa terra. ção com que se cravam. 
| 12T[[[wwDw [>>> >—>—>— Dm A" tarde, lá abalaram para a aldeola, admirados 
Um belo dia, dois campónios vieram à cidade com os progressos da civilização que torna o mundo 
para fazer umas compras e ficaram boquiabertos com | Num perpétuo Carnaval. 
os progressos da civilização. Diz um: Dou razão aos dois compónios. E os meus de 
— O' compadre «Zé», toma «tento» não vês | leitorzinhos não são da mesma opinião ? 
tantos carros e tanto povo apressado ? Maria Armanda Pereira Dias, 
PIGLLIDDALDLLDIAITOL LLDLLLLLILIA DTD TIESTO TT tee 
GRAOS DE SAL — Versos de Alfredo Cabral, capa de CG, G, O CINEMA DA AVOZINHA — Prosa de Emilia de Sousa 
Este valioso livro de Alfredo Cabral, prefaciado pelo dr. Doita, ilustrações de Maria de Vasconcelos E mm 
Mário Gonçalves Viana, todo em quadras, comenta diversos pro- Trata, entre outros assuntos, de curiosidades da vida ani- 
vérbios do nosso povo e obriga os pequenos leitores para quem mal, este formoso livro da distinta escritora D. Emília de Sousa 
foi escrito a meditar sobre as lições que encerram. O estilo é Costa. Lemo-lo com vetdadeira agrado e aprendemos algumas 2 
simples mas vivo e se as quadras não atingem a altura das do noções novas interessantíssimas, expostas com uma clareza t 
livro do mesmo género de Antônio Correia de Oliveira, muitas absoluta — qualidade indispensável para serem assimiladas sem pouco es a a 
TR Ap E Edo sa esforço e perfeitamente pelo público buliçoso ao qual se destinam. 
vendo à salimiar que a moralidade de cada quadra é bosta | ou profa meio Métho, «Fovmigos Odresy, a autora diz logo so or 
sempre em plena luz. Tomaihos ao acaso dois exemplos : por êstas palavras: «Neste cinema, as crianças portuguesas felicidade 
Ao pobre ninguém recuse | Dinheiro tudo consegue? vão ver passar bichos conhecidos e estranhos, homens e cos- 
um pouco do seu carinho : E' conforme ao que se alude : tumes de terras, de longe e de perto, de ontem e de hoje.» ————. —————————— 
da penetis ieat, E era cien Ee faso a E gesnecessário tecer gogios ao trabalho da sa tão 
lo + eus E) conhecida e apreciada ela é, O mesmo dizemos da ilustradora. é 4 i 
Edição da Livraria Pigueitinhas, desta cidade. Edição da Livraria Bducação Nacional, do Porto. ( Historieta para redigir ) 
La = = 


Caixa Sindical de Previdência 
dos Profissionais do Comércio 


Séde provisória: 
Rua do Salitre, 118 — Telefones 62173-62174 —LISBOA 


Concurso para o fornecimento de dez aparelhos 
de Raio X para Radioscopia 


Faz-se público que está aberto concurso, pelo prazo de 30 dias, para o 
fornecimento de 10 aparelhos de Raio X para Radioscopia. 
As propostas serão entregues em subscritos lacrados, tendo exteriormente 
os seguintes dizeres; 
«Proposta para o fornecimento de aparelhos de 
Raio X, para Radioscopia, para a Caixa Sindical 
de Previdência dos Protissionais do Comércio». 


As condições do concurso encontram-se patentes na Séde provisória desta 
instituição, na morada acima, e na «Secção de Aquisições». 


O Presidente da Direcção: 
Carlos Alberto Martins. 


OFICINAS 
ELECTRO-DIESEL 


OLIVEIRA COUTO, L.'* 


Reparações de todos os Equipamentos Eléctricos 
de Automoveis / Reconstrução, Formação e Carga 
de Baterias / Especialistas na reparação de Bom- 
bas de Injecção de Motores a Oleos pesados, 
Trabalhos têcnicamente garantidos. 
Rua Firmeza, 312 PORTO Teletone, 1919 


Balancés manuais 


«AMIL» 
de várias forças 
Fabrico ornerado 
FONTES & COSTA, LTD: 
115, R. Santos Pousada, 147 
Tel. 1738 — PORTO 


COLÉGIO MODERNO 


ALVARA Nº 29 
SEXO FEMININO 


Rua do Barão de Forrester, 767 — Quinta dos Limoeiros y Ramada Alta) 
— PORTO — TELEFONE, 9041 


INTERNAS, SEMI-INTERNAS E EXTERNAS 
MATRÍCULAS DESDE JÁ 


REABRE EM 14 DE OUTUBRO 
A Directora: JOANA DIAS MACHADO CORREIA DINIS 
e | 


Montepio Geral 


PORTO-Avenida dos Aliados n.º 90 
LISBOA-Rua do Ouro n.º 219 a 241 


“menta 


ALUNAS 
PINTO ROSA & C.', L.da 


Vêm prevenir os seus presados clien- 
tes que têm em «stock» uns milhares 
de Gabardines de lã, Zambrenes e 
Trincheiras, para a época que se 
aproxima. 16914 


Aguardam as vossas ordens nos 
ATELIERES CONTINENTAL 
Sinónimo de economia « perfeição 


R. Alexandre Braga, 0 64-3.º. 
Telef. 2446 


FATIMA 


Peregrinação nos dias 12 
e 13 do corrente, em camio- 
nete de luxo. Faça a sua ins- 
erição urgente, Informa : Rua | 


da Bandeira, 257. 
Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 


4613 


EMPRESTA: pr 
a 4º/, 00 ano, s/ Títulos de Crédito 


propriedades rusticas ou urbanas, Telefones 
1 0 p p d p em tódo o País; em conta cortênte 
ou em regimem de amortização 
0 6 Fi VD s/ uro, rota e Pedras reciosos em 21 anos. Trata o Escritório AGENTES EM 
Téonico de Construções. Rua de 


Santo Ildefonso, 84-1.º. Telef, 5206. 


dotada de “escritórios comerciais onde os 
alunos Mabalhêm num meio real de 
actividade - pralicândo materialmente todos 
os adlos dó comércio 
Socoões do atmaztm, Banco Comércio, Companhia | 
de Seguros, Companhia de Telbtones, Correio, 18 al 
|<Sossas comerolais, com documentos próprios para as 
—ee eee transacções 


Instalação modelar Unica na paninsuh Ay | 


Ml 
Soberbos edificios Amplos jardins 
Internato, semidnternato e externato 


Ecras gratutarante à quer & pedi 0 magníico Anvrio 
e brograrna la Escola 


ESCOLA RAUL DÓRIA 


189, Rua Gonçalo Cristório, I9!= PORTO 


Colégio Lusitano 


PARA MENINAS 
Rua Vieira Portuense — A" Avehída da França — Tel. 15436 
ABERTURA DAS AULAS A 7 DE OUTUBRO 
EXTERNATO — SEMI-INTERNATO, INTERNATO 


Empreza de Cimentos de Leiria 


S.A. R.L. 


FABRICAS EM MACEIRA-LIZ 
Empregando três fornos rotativos metálicos 
Cimento Portland Artificial 
BARRICAS 
SACOS DE JUTA SACOS DE PAPEL 


Cimento «LIZ» Hidrofugado «N» 


Próprio para Impermeabilização de obras, rebocos, fundações, 
paredes, etc, Substitue com vantagem de ordem técnica e eco- 
nómica todos os Impermeabilizadores conhecidos. Em sacos de 
papel de 50 quilos. Peçam Instruções para o seu emprégo. 
SEDE: Rua do Cals de Santarém, 04-1,º-LISBOA 
Telefone, PB X 21331 


FILIAL DO NORTE; Raa de Santo António, 190-A-1.º-PORTO 
PBX 4103 = Estado 70 


TODO O PAIS 


Dto da di À Dad 


AÇO VASADO 


Aço ad Ends e ao cadinho, Peças nara material de caminho de ferro, minas, moinhos de 
minério e em geral todas às aplicações. Laboratórios de ensaio e controle privativos. 


ALFREDO ALVES & C: (FILHOS) 


ENGENHEIROS-CONSTRUTORES : C. G. ALVES (Dec. 32.204) 


e 
FABRICAS VULCANO E COLEARES 
(ENCORPORADA EM 1945) 
Rua Academia das Clências, 5 — Largo Conde Barão, 14 
$ Telefone, 23406/7 —LISBOA — Telefone, 60131 Telegramas : 


AGÊNCIA NO PORTO : Praça D. João 1, n.º 25-1.º (Salas 16/17) 


FREDALVES 


) 


Acessórios para 
Rádio 


(AMERICANOS) 


LOIAL 


Apresenta como de costume uma linda e valiosa 
colecção de CASACOS DE PELES em todas as 


Alto-falantes qualidades no sei estilo e corte impecável já 
Condensadores conhecidos, a preços de concorrencia. 
Transformadores Visite pois a LOIAL para conironto de preço 


Cabo eléctrico LARGO DOS LOIOS, 85 


L (0) I A L Telefone, 1310 — PORTO 


MOVEIS COSTA 


Suportes para válvulas, ete. 


Para entregas imediatas. 


NAGE, L% 
“wovas ineraaços” || EEE DECORAÇÕES SE 


PORTO 


= Têm grande Stock de mobílias em variados estilos que 
vendem ao preço da fábrica. Secção de vendas: Baixos dd 
Cinema Trindade. Fábrica: Rua João Pedro Ribeiro, 727, 
Telefones: 7502 e 8640. 73 


CEVADINHA 
FLOCOS DE AVEIA 


FARINHA DE MANDIOCA ” 
TAPIOCA 

MASSAS AMERICANAS 
ESPECIARIAS 


Lo 
O melhor café 


E O DE 


A BRASILEIRA 


Vendem aos melhores préços 


Almeida, Gomes 
& C.:;, Lda. 


Galeria de Paris, 85 — PORTO 
meses 


DESAPARECEU 


de casa de sua família, no dia 1 de 
Setembro, Manuel Antônio Pinto, de 
49 anos, surdo e mtido ; veste casaco 
preto de fazenda e trás boné e calça 
de cotim e calça tamancos e tem 
uma fistula na vista. 

A família deseja saber do seu 
paradeiro, pede a todas as autorida- 
des militares e civis da sua captura. 

Enviar carta a Manuel António 
de Carvalho = Lousa de Moncorvo. 


Vende-se orú, torrado, moido e à chavena 
61, Rua de Sá da Bandeira, 91 — Porto 


MOVEIS sb Es 
“ DECORAÇÕES — 


(sas emo 3a 129%. Matres do Liberdade Tita 15 
PROFESSOR/A err read 
PRECISA-SE B PORTO 


6.º ou 7.º grupos 
Colégio da Beira — PINHEL | 
CERs ey 


Um FIM DE SEMANA por 100800 
no HOTEL «MAR-E-SOL» 
na PRAIA DO FURADOURO (OVAR) 
é muito aprazivel e económico. Marcações pelo Telefone n.º 6 
E Aos Domingos — Chá Dançante 
EDER Exmeereers ireoo 


Oriental 

A melhor pasta para dentes 

A iúnica que oferece aos seus 
numerosos consumidores um sabo- 
nete-brinde, de grande utilidade. 


PRODUTOS INDISPENSÁVEIS 
À BELEZA DA MULHER : 


SEIVA LIQUIDA 


| VASCONCEL QUEM COMPRA ARTIGOS DE 
Para o crescimento e vigor das CAÇA NA CASA TAMEGÃO,, 
E pestanas DA NO ALVO, 
poMDERLITE CREME DE PEPINO ; 
da quatda da / Enorme sortido de armas dos 
suar Gata, GEMEY melhores fabricantes 


A PINTURA SUPERLITE 
protege enérgicamente as casas 
da acção das intempéries, con- 
servando-lhes por muitos anos 

o aspecto de novas! 


Para a saúde e beleza da cutis. Cartuchos e polvoras das me- 


São produtos aconselhados por lhores marcas, 


Othello CASA TAMEGÃO 


E ã Angulo das Ruas Formosa 
E Perfumarias — Cutelarias finas e Sá da Bandeira 


Telefone, 4129 
PORTO 


R. de Santa Catarina, 60 


PORTO 


Fábrica de Tintas Boa Nova, L.* 
R. das Cruzes, 1. 15881=Porto 


an ana ama a 


Sinónimo mundial de exce- 
lência em relógios 
de precisão. 


Sevilhanas no 
Porto! 
MANTILHAS 


VEUS 
ECHARPES 


Chegou uma grande remessa 
da consagrada marca 


«VAMOR» 


A GABARDINE PILOTO 
alinha entre os gabardires 
de linha : é muito elegante. 


- OS TECIDOS PARA 
CORTINADOS 


PI T it 
LO (1) FAIAL 
GABARDINES — LANIFICIOS Telefone, uy que envia amostras para 
ALFAIATARIA PORTO todo o país. 


Rua Santa Catarina, 4 
Telefone, 2572 — PORTO 


á 
CASA BRUXELAS 
Rua Cedofeita, 75 
Rua Sa da Bandeira. 458 
| Telstone, doa TºRônTO 


(Enviam-se é cobrança) 


8 QuintacEaieal 3 de 


Jesus de Belém, 
do pobre Natal, 
em Jerusalém 
entrou triunfal. 


sem dó de Jesus, 
de Judas o beijo 
à morte o conduz. 


Que triste fadário! 


foLIVEIRA 


Sem sombra de pêjc 


Ninguém o socorrel 


Por todos nós morre 
na cruz do Calvário 


Outubro Fa 1946 


CABRAL escreveu 


ao tum'lo 


E a Virgem dos Dores: 
seu Filho. .; que horrores 
dos ódios em sanha! 


Porém, — aleluia ! — 
do tum'lo se ergueu 
Jesus, luz do dia, 
Jesus, luz do céu. 


E o júbilo excita 

as almas, tem osas; 

e o padre visita 

com Deus nossas casas. 


acompanha 


Leiam Vantagem 


para fedes 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer ponto do Fats 
AUTO ALUGADUORA. Rua José Falcão, 
81, Telet, 7474. 1390 
ANDAR — ALUGA-SE 
“Rua Augusto Rosa, 176, 
Teatro S. joão. 

CASA EM MIRAMAR 

10 divisões, garagem, agua q/! — aluga- 
-se ao ano — Falar Rua Sá da Bandeira 
237 — Tel. 4680. 17495 


a 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 
da Praça da Universidade (». compra 
pelo máximo Ouro. Jolas Relóris é 
Prata. Telet. 125 1835 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços. 
Ourivesaria Santos Carvalho. Rua Santa 
Catarina, 33, Telef. 7293, 1391 


COFRES — COMPRAM-SE 

máquinas de rs Dag, Eoor. 
— Matos — Rua - 

feltso” 1%, Toler. QUO, B40y 


em frente ao 
19798 


Compra-se 


Telef. 1111 
CASA — COMPRA-SE 
Imediações da Boavista ou linhas 6, 7, 9 


e 20. Sem intermediários, Carta à Redac- 
37791 


INSTRUMENTAL 

Compra-se instrumental de banda. Carta 
com detalhes para Vitorino Rebelo. Vila 
da Rua, Beira Alta 17756 


MANQUEIRAS PARA TRA: 
VINHOS 
Compram - se 
Porto, 
e. ul 
QURO PRATA rAleo Guri 
Cor.pra pelos meinores preços a Quriva 
faria Portuense Mesquita, Rus de Santo 
Udefonso. 22-24 Telef 2526 1384 
PIANO e ORGAO 
Compra-se para colégio religioso. indi- 
Gar caracteristicas gerais, e preço mint- 
mo. Carta à Administração do jornal a 
«Colégio». 702 


pm 
OFERTAS 


ABUNDANCIA DE CAPITA 


oAR 


Largo Mompilher, 


Temos milhares de contos, para em- 
jar à 4 0/0, sobre prédios, gm conta 
ente ou pelo prazo de 21 Re- 


cebemos amo 
pidez e sigilo — 
retro, *— Porto — Telef 


izações desde 100800. Ra- 
E. N. E. — Rua do Lou- 
mêes 


17799 
PORRESPONDENTE — OFERECE-SE 
com longa prática de língua inglesa « 
iguma da francesa. Dispõe de 2 horas 


lárins Carta à Redacção a A. S P. 
Im5s 


CEM MIL CONTOS AO JURO 
DESDE 4 % 

Para colocar sobre hipoteca da proprie- 
dades rusticas ou urbanas, em todo O 
País, em conta corrente ou em regimem 
do amortisação em 21 anos. Trata escr!- 
tório Técnico de Construções. Rua San- 
to ldefonso, n: 84-]* — Telefone 6204 
— Porto. 15793 


eee e 
Capitais s/ prédios e 
capitais s/ quintas 


Emprestamos qualquer quantia, 
ao minimo juro. Transacção efec- 
fuada em 48 horas, Os emprésti- 
mos podem ser a prazo ou em re- 
gimen de amortização. EMPRE- 
SA «A CONFIDENTE». Rua de 
Santa Catarina, 108-2º 
Telef. 011 


DINHEIRO S/ HIPOTECA 


juro desde 4 %, fracções de 3 a 1,500 
Contos, transacção rápida e nas melhores 


condições. R. Almada, 91. 17692 


DINHEIRO 

Empresta-se sobre prédios, quintas eter- 
renos no Porto e província o juro de 
4 % qualquer quantia até 8 mil contos. 
Domingos Ferreira Apolónia. Praça Al- 
meida Garrett, 22-2º — Telef. 6312 em 
frente à Estação de S, Bento 17670 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 

Emprestamos qualquer quantia no Por- 
to é província, ao juro desde 4 nº ao ano. 
Rapidez e sigilo, À Previdente, R. For- 
mosa, 25. 17659 


g DERA 
Empréstimos s/ veí- 
culos automóveis 

e camionetes 


Emprestamos qualquer quantia. 
ao juro da lei, Transacção efec- 
tuada em 2 horas. Os emprésti- 
mos são amortizados mensalmen- 
te. Os carros circulam na mesma 
e ficam na posse dos seus proprie- 
tários, assim como não é feito 
qualquer averbamento no livrete 
de circulação. EMPRESA «A 
CONFIDENTE». Rua de Santa 
Catarina, 108-2.º—Telet. 7011 


— 1: 270 


EMPREGADO DE ESCRITORIO 

Oferece-se para correspondência, factu- 
ras, etc, escrevendo bem à máquina e 
com boa caligrafia, disponivel das 9 às 
11 e das 18 às 24 horas, J. Azevedo — R. 


do Paraíso, 42-2". nt 
ESTABELECIMENTO 
Dá-se de renda, com chave, a cave e 


rés-da-rua do prédio 64-66 da Rua do 
Loureiro, com ou sem o 1º andar, este 
com entrada pelo n.º 70 só para comér- 
cio ou industria. BARROS. Rua Mous!- 
nho da Silveira, 163 — Teler, 489. 

um 


EMPREGADO — OFERECE-SE 
bar, café, pastelaria, baicão. Disponível 
das 8 horas ás 3 horas da manhã e do- 
mingo. Carta a T. Monte Cativo, 46 


| HIPOTECAS 


Fazemos em propriedades rusticas e 
urbanas no prazo de 48 horas. Juro 
em conta 

A FINANCEIRA 
R. do Bonjardim, 229 — Telef, 4707 


VENDAS 


ALIMENTO PARA GADO 
vendemos, Travessa Fernandes 
108 — Porto, 


Tomaz, 
17151 


Automóvel «Buick» 


Chegado da América, 
portas com pneus novos, 
rio Almeida. Rua do Almada, 


1941, 
t M 


modélo 
Tnf. D. 
162 


lims 


ARTIGOS PARA bARBEIROS 
Amolações de « itelarias. especializados 
há SU anos Casa Tirore 24, Rus de 
Santa Catarina 24 1286 


BOBINADOR — VENDE-SE 
novo sistema Grosser, motor acupiado, 24 
fusos. Ver. Ri Ciríaco Cardoso, 5ál 


BOMBAS DE TRASF 
Para vinhos, aguardentes, azeites e para 
iquidos. Acionamento manual ou 
Constroem e vendem os espe- 

: F. Garcia & C., Sucr. Rua da 
30, V N de Gaia Teleíone, 3457 
178 


ge sa |CAMION-REO 


MOLEIRO — OFERECE-SE 
paar moagens espoadas. dá referências 
Resposta à Administração a TR. 


Relógios SIRINES 


SIRINES... grande marca de reló- 


E) 


Novo 1946 com cabine 
6/7 TONELADAS 


Garagem «O Comércio do Porto 


GHAUFAGEM 
americana a ar quente, boa para habi- 


5 tação, grandes salas de industria ou 
glos. SIRINES... Compre, prefira 08 | comercio. Não utilisa vapor. Ver R. Ci- 
relógios SIRINES. 17665 | riaco Cardoso, 541. 1n630 
TRANSPORTES j DASA — VENDE-SE = 

oferece-se empregado, prática 4 anos, | construída de novo, com estabeleciment 
competência, clientes meus. RUA Candido | q terreno em pomar. com eae de E Ad 
dos Reis, 29, Gala MS ma, e garagem ao lado, sita 4 E. N 

Porto-Póvoa. Informações : R. Cedote 


PEDIDOS 


ALDEIA 

Familia de respeito. aceita pessoas du- 

rante o mês de Outubro para veranear. 

Bom tratamento. Optimo local para, re 
ua 


pouso. Informa por favor ria 
Guimarães, 492. 2 
DACTILÓGRAFO — PRECISA-SE 


com grande desembaraço em d; 
tia e facilidade de redacção, Cart 
cando habilitações, prática, idade 
nado que pretende, à Administraçi 
DACTILOGRAFO. 


EMPREGADO — PRECISA-SE 
para serviço de P. B. X. com conheci- 
mento de arquivo. Idade máxima, dO 
anos. Carta com todos os esciarecimen- 
tos, prática que possui e ordenado que 
deseja. à Administração a EMPREGADO, 


ESTUDANTE 
Recebe-se dos 
tratado como 
des, Rua do 


meiros anos para ser 
ília sem mais hóspe- 
reyner, 137. 11792 


OASA BOA 

Vendo na Avenida da Boavista, próximo 
à Rotunda, de 4 pavimentos de óptima 
construção e conservação, com quintal 
devoluta. BARROS. Rua Mousinho da 
Silveira, 163 — Telef, 489 um 


CASA EM GAIA 
Vende-se por 70.000$00 próximo da Ca- 
'mara. Falar em A FINANCEIRA, Rua do 
Bonjardim, 229 — Telef, 4707 ABI 


COFRES, 

fogões, máquinas de costura, rádios, mo- 

bilias, bicicletas, etc, tudo usado, em 

estado de novo, vendem-se por preços 

sempre os mais baratos na LUSA CO- 

MERCIAL. Rua dos Caldeireiros, 155. 
ima 


CALDEIRA 
Babcock 12 m2, 9kg.. com chaminé, em 
muito bom estado. Ver R. Círíaco Car- 
doso, 541 17630 


ORGAO — HARMONIUM 
unda mão, próprio para igreja, 9 
as, muitos registos é transpositor 

se barato. Rua Formosa, 169 — 
Porto i703 


PIANO ALEMAO 
Pouco uso, todo armado em ferro, cor- 
das cruzadas, com banco. Vende-se em 
conta. Rua Formosa, 169 — Porto, 

11703 


Vendem-se, na Agência BARROS, para 
todos os preços, vagos e ocupados, no 
Porto, arredores e provincia, tais como 
terrenos, casas, vivendas, quintinhas e 
quintas. O comprador não paga comis- 
são alguma. Rua Mousinho da Silveira 
163 — Telef, 489. 19769 


PREDIOS DEVOLUTOS 

De óptima construção, à Praça da Re- 
publica, por 550 contos. 

Casa de rez-do-chão, jardim e quintal, 
com varro à porta, a S. Roque da La- 
meira, por 180 contos, 

Trata Escritório Técnico de Construções 

Rua Santo Ildefonso, nº 84-1º — Porto. 

17468 


PREDIO A' RUA HEROIS DE CHAVES 
Vende-se de 3 pavimentos, alugado a 3 
inquilinos com entradas completamente 
independentes, — Preço 200000500. Falar 
em A FINANCEIRA, Rua do Bonjardím. 
229 — Teler, 4707. 7 NiiBi 


Prédio devoluto 


próximo do Passeio Alegre, Foz, de 
três pavimentos, com catorze divi- 
sões, água, luz € terreno para gara- 
gem, bom estado de conservação, 
esplendidas vistas e a dois minutos 
do electrico. Boas condições de pre- 
ço. Trata a agência A Hipotecária. 
Avenida de Rodrigues de Freitas, 
312-1.. Telef. 4597. 17776 


pensara nunca vir a ser colhida, nem ir parar ao 

bucho de ninguem. Num instante, a arrancou do 

ramo. Contentísssma, gritou, mostrando-a à criada: 

4 — E diziam que esta 
pereira já não tinha 
peras! Vê como esta é 
grande! Deve ser bem 
boa! 

Mas, quando lhe 
meteu o dente, ficou 
desapontada. 

— O que está é 
muito dura... muito 
verde | 

Fez uma careta e 
tornou a dentala. 

— Até sabe mal. 
Mas hei-de comê-la! 

Teimosa, conse- 
suiu enguli-la. 

Assim dentada, 


A pera da nossa história considerava-se muito 
feliz Nascera num ramo fartalhudo da mãe pereira 
e julgava que assim bem escondidinha, entre a 
folhagem, nunca darta 4 em 
na vista aos gulosos 
de boa fruta 

Contava morrer de 
morte natural — quer 
dizer, de podre — mas, 
como era ainda nóvi 
nha, não queria pensar 
em cousas tristes, que 
só dai a muito tempo 
sucederam 

Deliciada, ouvia o 
canto dos passarinhos, 
contemplava a lindeza 
do ceu, e respirando a 
aragem saúdavel, a sua 
vida era despreocupada 


Virginia Lopes de Mendonça 


e alegre % as e 

s Pois todo esse Rord i i trucidada, a pobre pera 
' ão de Guica Oftnlini 

bem-estar e calculos é Ilustração 4 jurou vingar-se ter- 


rivelmente. 

Aquela glutona merecia um tremendo castigo. 
Mal se apanhou no estômago da pequena, a pera, 
cada vez mais enraivecida, com saúdades do sol, do 


de futuro risonho, saí- 
ram errados. Aconteceu a Rosinha, — uma petiza 
muito lambareira, — passar por ali. Procurou, sondou 
e por fim encontrou o que desejava: a bela pera que 


The General Steam Navigation & €.”, Ltd. 
Para Londres | S/s FENDRIS | “mio corente ” 


em “ do corrente 
— 


Edwords Bristol Channel Lines, Ltd. 


e era, e re 
7 I 


Jc REDSTART | PRESO 


TERM LINE 


Vapor HILDE 


esperado em 14/15 


Para Bristol Recebe carga para Alexandria — Tel-Aviv 


| e Beyrouth 
DET FORENEDE DAMPS5KIB SELSKAB ART. ! 
Para carga tratar com os: Agentes: 
para COPENHAGUE |para CASABLANCA, ; ETA ME au 
(Dinamarca | directo, |TANGER, ORAN, E PS 
ANDI o ego ruas, misma. | tclsrar tune: DA Agência Orey Antunes (Porto) s.a.r.L. 
RUEGA com trans- | NÁPOLES e GENOVA, SOL e PIREUS j 
bordo em atra o navio dinamarquês | q navio dinamarquês AVENIDA DOS ALIADOS, 54 
o navio dinamarquês 
sl, HJORIHOLM | *|: EGHOLM | Sis TUNIS Teletone, -4660/1 


Carrega em Leixões 
em 12 do corrente 


Carrega em | eixões 
em 6 do corrente 


FOSS LINE 


Carreira qu'nzenal para a Bélgica e Holanda 
corrente, poo catregor 


*/, «RICARDO Ro — Ecs 


Aceitando cargo paro ANVERS e ROTTERDAM, 
assim como para a SUIÇA, com fretes corridos e com 
transbordo em ANVERS. 


Carrega em Lvisões 
«m J0 do comente 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


% ROTA 


tsperodo em Leixões e 
no «io Douro em 4 do 


Esperado hoje 


Relógios OMEGA 
e relógios TISSOT 


O maior sortido de relógios, VA VER. 
RELOJOARIA J. MOURA. Rua de 
Santo Ildefonso, 58-64, Porto, Telef, 
6274. 17779 


RELÓGIOS PÚBLICOS 
ÔDE- 
MOREZ-DU-JURA 
Universalmente conhecidos 
os melhores, para 
Escalas Câmaras 
Fábricas 
para entrega imediata 
MIGUEL MARQUES HENRIQUES 
Telefone, 42 — Albergaria - a - Velha 


como 


Igrejas — — 


RADIO ULTIMO MODELO 
de mão particular por Esc. 
do Bonjardim, nº 194 


0800, Run 
17801 


DESCASQUE DE ARROZ 


moinhos, cimento branco e cloréto 1e 
magnésio. Vende Dragão — Paços de 
Brandão. telef 7 


17079 


Latoeiros 
Falar Rua de Guedes 
Azevedo no 19. 


PROFESSOR DE PORTUQUES 
Latim e Filosofia, precisa-se, Carta a V. 
É. Av. Dr Oveira Salazar, 48, Barcel 


PRECISA-SE 

Rapariga de 16 a 18 anos, que saiba de 
contas, para casa de frutas. Praça Mou- 
sinho de Albuquerque n.º 61 17785 


RAPAZ PRECISA-SE 
para drogaria, com 
a D. À, à redacção. 


Repuxadores 
Falar «ua de Guedes 
£zevedo, 179. 

RAPAZ PARA COBRADOR 
Admite-se com cerca de 18 anos, 


fiador. Falar na Rua Formosa, 8 
18 às 19 horas. 


SÓCIO CAPITALISTA 

precisa-se, para financiar empresa co- 
mercial em pieno movimento e com cré- 
dito firme que disponha de 600 contos, 
podendo ficar na gerência, Carta ao nº 
Ee 17737 


Torneiros 


de metais. Falar «ua de 
Guedes Azevedo, 179. 


informações. Carta 
15146 


com 
das 
1780 


PERDEU-SE 


PERDEU-SE 
Gratitica-se quem achar e entregar na 
Rua do Moreira, 20, pequena agenda de 
apontamentos, 


19708 


TRESPASSES 


MERCEARIA EM GONDOMAR 

Passa-se bom estabelecimento e bom lo- 

cal, Faiar Fonte Pedrinho, 56 — Valbom, 
69: 


DINAMOS — VENDEM-SE 
1 de 29 ampéres 110 volts; 1 de 15 ampé- 


res 110 volts. Rua Dr. Sousa Viterbo, 
38-1º — Porto, 
EM MIRAMAR 
Vende-se casa de 3 andares, garagem, 


casa de creado e outras dependencias 
e quintal de 3,000 m2. Informa Fortuna- 
to Pereira & Sucs, — Miramar. Dirigir 
propostas a José F — Arganil, 
insoa 


rrãi 


FOURGONETE «FORDy V-$ 19 
Nova, 600 quilos carga. Rua Guedes Aze- 
vedo, de 17797 


FIAT 500 
mecanica nova. bons pneus, vende-se na 


Rua do Ameal, 102 Tr685 
GARRAFÕES— — E 
vendem-se de 6) e de 35 litros, com 
embalagem de verga. Rua de Ansemo 
Braancamp, 511. E 


LIVROS USADOS, ANTIGOS | 
OU MODERNOS 
Não vendam sem saber o seu valor. Gue- 


des da Silva compra sempre pelos mais 
aitos preços. Rua Mártires da Liberda- 
de, 10 Telefone, 5988. 17569 
MORADIA NA RUA ALVARE 
CABRAL a 
luxuosamente decorada e pronta a habi- 
tar. Trata A Predial da Batalha, Praça 
da Batalha, 90-1* — Telef. 1615. Ima 
MOBILIA DE QUARTO 

antiga, em pau preto, vende-se 


Rua Manuel Espregu 
do Castelo, 


MAQUINAS DE ESCREVER 
'endem-se duas, Rua de Camões, 312 — 
Telef. 6145, cando ag 


MORADIA EM GAIA 
Vende-se próx. da Avenida da Republt- 
ca, com 4 frentes, 17 div. quarto de ba- 
nho e grande quintal com árvores de 
fruto. água encanada, bomba de volan- 
e, etc Tem garagem. Falar em A FI- 
NANCEIRA. Rua do Bonjardim. 229 — 
Telef, 4707, 181 
MOBILIA 
Quarto e sala de jantar modernas pou- 
co uso, Rua Coelho Neto, 22, das 8 às 13 
e das 17 às 20, Irres 


NA POVOA DE VARZIM 
Vendem-se duas casas bem situadas pró- 
ximo à estação do Caminho de Ferro 
com água e luz. Falar: Rua Miguel Bom- 


barda, 58 na mesma vila 17650 
OPTIMO TERRENO 

Para construções na 2 zona. Carta à 
Redacção a F. W 17633 


PENSAO 

Passa-se devidamente montada no cen- 
tro da cidade, seu proprietário não 
poder administrar. Preço BO contos. Inf.: 
Oliveira, das 12 às 14. Campo 24 de Agos- 


19796 Ld.*, Rua Fonte Santa, 17, Gala. 


OLEO DE LINHAÇA 
Substitulvel pelo oleo de pintura Expe- 
rimentando gasta e volta a gastar E! 
assim que muitos já fazem Os Impor- 
jadores armazenistas Barros, de Alves, 


Relojoaria J. Moura 


CONSIGO A FAMA TEM. O maior 
sortido de relógios — que lindos 
modelos — que ricos relógios — VA 
VER — Visite V. Ex" a RELOJOA 
RIA J. MOURA, Rua Santo llder 
fonso, 58-64 — Porto — Telef. 6274 


STANDARD — VENDE-SE 
em óptimo estado, calçado de novo. Rua 
Miguel Bombarda ias 


E Esta 
Terrenos para 
construção 


Vendem-se os seguintes 
Com 6x30 à Av Fernão Magalhães 
Com 8x22 a Costa Cabral; 
Com ao Carvalhido; 
Com 0 a Costa Cabral; 
Com 15x40 à Rua Julio Dinis 
Com 17x45 no Ameal 

ete, etc 

Falar em A FINANCEIRA 

R. do Bonjardim, 229 — Telef 


aqui 

iria 

CEE eee e ms 
TUBOS DE AGO PARA CALDEIRA 
INGLESES 

Sempre em depósito. CASA CASSELS 

Rua Mousinho da Silveira, 191 — Porto 
O) 


TONEIS — VENDEM- 
4, 6,8. 10 e 20 pipas 
dos, pipas e meias pipas 


E 
castanho avinha 
A, Cerqueira 


Devezas 339, Gala 1738 

Tubos usados 

para postes, posteletes, água e vedações 

Vendem-se na Rua da Madeira, LR 
17880 


PROPRI 


PREDIO A AV. RODRIGUES 


DE FREITAS 
De magnifica construção, de 3 
pavimentos c/ 11 divisões am- 
plas, água, luz e grande quintal 
c/ frente para a rua que é óptimo 
para edificação 
MORADIA AS ANTAS 
De construção moderna, de cave, 
r/c e 1º andar c/ 10 divisões e 
quarto de banho, água, luz, sa- 
neamento, etc. Magnífica situação 


Empréêsa A Confidente 


(A maior organização do Pats) 
Rua Santa Catarina, 108-2.º — Telefone, 7011 


4; MIMER Esnerado em 8 de Outubro 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com transbordo 
em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA, LUXEMBURGO, 
HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO. SUIÇA. TERRA NOVA. CANADÁ, 
CLEVELAND, DETROIT. CHICAGO. etc. 


Prevenimos os recebedores das cargas para mandarem receber 
as mercadorias à chegada dos barcos, evitando assim que o façamos 


por sua conta e risco. 


Montreal Shipping Company, Ltd. 
Para o CANADA--- sjs Fort Island Lemos: “em 7 do 


Leixões em 7 do 
em ! cixões em 9/10 do corrente 


Para carga, tratar com os Agentes 


Agencia Marítima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfande 108-2.º — PORTO — Teletone 1981 


corrente Carrega 


Previne-se os recebedores das cargas para mandarem 
receber as mercadorias à chegado dos barcos, evitando, 
assim, que o façamos por sua conta e risco. 


YBARRA & €.º 
Para RIO DE JANEIRO, Carrega em Lishoa 


O TINOS AViES em li do corrente 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


*/,Cobode Hornos 


Carrega em 
4 de Outubro 


NEW YORK 5/,“MALANGE” 


OS AGENTES: 


Kendal, Pinto Basto & C., L.“ 
feletones - 370470 — PORIO 
EDER A ESC SP DEVO CETTE 


CRE ER O 
RIO TINTO 


CONTINUANDO RETIDO NA AMÉRICA POR CASO DE 
FORÇA MAIOR, O VAPOR «SETE CIDADES», SERA A 
CARGA QUE LHE ERA DESTINADA RECEBIDA PELO REFE- 
RIDO VAPOR, CONFORME ACORDO COM A C. €. N. 


Terreno 
oura carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes . 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO, Teleis ado do? 


TUBOS DE AGO INGLESES 
PARA CALDEIRAS 

Todos os diametros 

Brandão — K, Formosa. 16-2* — Porto 


amada: Teisfone. 35 13025 : f 
— Chamada: Timo O 2) Agradecimento e missa do 7.º dia 
(DES EESEEESEREDE EEES' 
VENDE-SE h 
automóvel sForam 10. V. Ver etratar.) A família da saudosa extinta 
AUTO-ALUGADORA, Rua José Falcão | vem por este meio agradecer a todas 


Em depósito Luis 


Virginia da Silva Casal 


, as pessoas que as honraram com « 
sua presença no funeral, e pedem 
desculpa de alguma falta involun- 
táriamente cometida, e comunicam 
que amanhã, sexta-feira, pelas 9 ho- 
ras, mandam celebrar uma missa, na 
paroquial de Rio Tinto, em sufrágio 
da sua alma, o que antecipadamente 
agradecem a todas as pessoas que 
assistirem a tão piedoso acto. 


A FAMILIA. 


FILIAL 


* da Univer- 
sidade 


O CHIADO 


Gronges Armozens 
CORTINAS-PERSIANAS 


Dão sombra sem tiras a luz nem o ar 
Cada colocada, pronta a funcionar, 
desde 95500 
Chamadas pelo telefone 928 
oara tirar medidas e apresentar 
orçamentos gratis 


ENSINO 


= 


Escola de “Corte Luc” 


R. DE S. ANTONIO, 190-2+ 
Estão abertas as matriculas para os 
cursos de Cortes, Costura, a iniciar 

a 7 de Outubro, em aulas diurnas 
e nocturnas Iris 


casa reconstruída. 
vora, com, luz e quintal 
9 às 17, Rua Monte da Bela n.º 
tar na Trav. dos Congregados n.º 


2 PNEUS 600x16 

reforçados 6 telas e 2 camaras de ar da 

mesma medida. Rua Firmeza n. 519. 
7801 


TERRENO EM GAI 
Vendo, barato, com 7 m. de frente por 
33 de fundo so nível da rua, a 3 minu- 


tos “da Avenida, da Republica, Urgência 
Va niiod ud munido da” svelca 16 | RR SRA FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
— Telef, 489, tamo 
DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 


E 
BANCO BORGES & IRMAO 
LISBOA 


“CU 20 Dr 

Não é feliz? 
Deseja saber a causa do seu azar « 

como combaté-la . 


EDADES - Vendemos 


PRÉDIO NA RUA DO PRÉDIO POR 100.000800 
BONJARDIM Na Rua da Restauração, de 4 pa 
Com frente para 2 ruas, de r/c, | vimentos, alugado a comércio. 
1º andar e águas-furtadas c/ 10 Alodial e saneado 
livisões. Alugado a 2 inquilinos QUINTA EM VALONGO 


rendendo anualmente 6480800 |. ce Ea 
MORADIA POR 230.000500 E ra ma 


PORTO SETUBAL Escreva a d. Rabos- 


Viação Auto-Motora 
ANTONIO MAGALHÃES & GC. 
BRAGA 


NUVO HOKARIO DA CARREIRA 

- ENTRE BRAGA É PORTO 
| BRAGA — Partidas: 805, 835 (a), 
gado, adega, lagar e grande área vas, 11.20, 18,30. 1548. 1609 (b). 19,10 (a) 


em car- 
ta registada, para despesas de corres. 
pondência Só atende por correspondên- 
cia 17500 


CARREIRAS DE CAMINHEFAS 
ENTRE PORTO-FELGUEIRAS 


ó i ; E 20,05" (0). q 
Próx. da Avenida da Boavista. de | de terreno de cultivo produzindo 00 O cregadas: 44 1015) Dissando por Lameias, Santo Fisso, 
es, enormis- | 5 carros de milho, 12 pipas de vi- 11,15, 13.00, 15,10, 17.25, 19,40, 20,55 e 21,45. Negrelos e Vizel: de 


4 frentes c/ 11 divis 
simo quintal, jardim, ramadas, 
árvores de fruto, lugar para 
garagem, etc. 


nho. árvores de fruto, ramadas 
em ferro, água de mina, etc 
E' toda murada 


Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Ltd. 


Horário — Partidas do Porto, ás 17,30 
Aos sábados, és 14 e aos domingos, és 
1,56 Chegadas a Fegueiras às 2005, 
16.35 e 10,30. 

Partidas «e velgueiras às 120 Aos 
sábados e domingos, ás 16,55 (a) Che- 
gadas ao Porto, ás IU e 19,30. 523 

(a) Estas carreiras efectuam-se de 
à de Maio à 6 de Setembro és 18,90. 


PORTO — Partudas : 130 (2), 8,45 (8), 
11,00, 1430, 16,30, 17.15 18,15 (b). 19,00 
e 19.15 (e). 

BRAGA — Chegadas ; 3.10, 10,29, 12,40, 
19,10, 18,10, 18,55, 19,55, 20,40 e 2056. 

Efectuam-se diáriamente, excepto aos 
domingos. Nos 

(a) — Também se efectuam sos do- 
mingos; (b) - Também se efecti 
domingos de 1/10 a 30/4; (0) 
efectuam aos domingos de 1/8 a 30/90. 


